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Saberemos resolver
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Declarações do lider comunista
argentino Rodolfo Ghioldi
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Fala-nos o dirigente comunista Fodro Pomar
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Difusão de
literatura
marxista na
Alemanha

Btb.l,
ta**,

Legitima vitoria
do povo peruano
Rejeitado ura projeto de lei de imprensa
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População sem recursos, político» sem ptrspe-
ctívas e desmandos administrativos —A falta
de um mercado interno —Só unidos, superan»
do divergências políticas ou religiosas, os

paraenses poderão salvar sua terra ic "k

UM, 17 (Do Mcyer 8.
. correspondente da U.*•) f» Ot intelectual» d» cia»-** 0U',i »lemã or.-11111111-51»,

%pt^ par» » literatura comu--f-tl como o único melo de•««liilr novoi horizonte» po-B-leoa, depolj do colapso do na-
**-->ioc!allsmo. Uma lnfor-t,!U pulilleaad polo» or8ão»'¦'-'¦*k do Partido Comunista-fl-*Vi af.rma — "que a» ca-W ijltorai comunistas podem,«lítiicato, atender a todo* o»W'-t* du livros marxista».
*i'-*'4tUrn, não obstante, que"¦'o Po representa que todos
Jalojilectunli olemfiea bb con-«iial no coniuiil-imo, mai quets.«a..nio procuram obter in-: Biàio » estudar outras dou-
^!kollt!cas antes do toma-

l.fa direção. Eulretanto,
í-iiio, comunistas conco-"•llextraordlnarla importan-'^Ifcsse fato, especialmente"'[centenas 
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O dirigente comunista Pedro Pomar falando ao nosso redator

•sai
¦lo

J**I 'ii partes da Alemanha,*» 8 indo o envio do livros
maioria, foram

por Ilitler desde o

•"¦•lliUO o
••m ora ma
Jjlilo» por

.Partido Comunista Alemão
aniiilinndo lncessantomcn-
seu programa educativoan's a edição do numero-

oliri's e a distribuição deiiratura. Mas esta campa-
f) (oi lançada prlmordlolmen-P"a ns classes trabalhado-
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Acabo de regressar do Pare. o
dirigente nacional do Partido
Comunista, Podro Pomar, que
esteve duranto alguns dias na-
quele lotado por texa-lao d»
companna oleltoral. O lidor co-
munlsta é paraense e comejou
a militar no Partido Comunista
em 1935 em Belém do ParA
quando cursava a Faculdado de
Medicina. A atividade revolu-
clonarla sacrificou-llic oa estu-
dos de medicina, iez do Jovem
estudante o admirável milltan-
te que enfrentou priri&es e "ca-
çadas" da policia, com a têm-
pera de um verdadeiro revolu-
clonárlo. Durante o tempo que,
como militante de seu Partido,
esteve no Pará, sua atuação foi
«empre cm contado com aquele
povo, lutando contra todas a»
dificuldades, a brutal ilegallda-
dc, o ntrazo político, demons-
txando sempre o seu grande

0 CASO DAS 89 URNAS
IMPUGNADAS :J|;

Serão abertas, talvez*, na próxima sexta-
¦***ra, após o julgamento do T. R. *
Precisamente ás 15 horas chefiava ontem, pi Ta-

Pi Tlradentes, o clr. Afranio Costa, presidente do'•'Wnal Regional do Distrito Federal.
, interrogado sobre o que havia resolvido a respei-«cia abertura das 89 urnas impugnadas, de. cujo"so Ja tratamos detalhadamente em nossa edição•««or, assim nos respondeu aquele desembargador:
inr"" ° ri:i'ilj,-,nal Regional resolveu que as razões
Isentadas pelos juizes e fiscais eleitorais, impug-«nao as oitenta e nove urnas que aqui se encontram,
/fm distribuídas por todos os seus juizes a fim de

U en--tairi pareceres. Estes pareceres serão subme-«os a julgamento, provavelmente no decorrer desta
aani na*«E* bem l)ossivel que na próxima sexta-feira,
tu," neste t*<"lificio da Câmara, deva ter inicio a aber-
lij^e verificação das referidas urnas. E' tudo quanto

amor à terra e a profunda com-
preensão dos problemas da
Amazônia. Det ano» de luta»,
sob perí«gulç6o» e «acrlflclos, d*
expcrlenrfaa • de amadureci-
mento rcvoluclont»rlo fltcrom de
Pedro Pomar um do» liderei do
proletariado e do povo, fazendo
pariA, hoje, da Comissão Exh-
cutiva do Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil.

De volta de sua viagem & ter-
ra que tanto quer e pela qual
tanto luta, como um verdadeiro
filho dó povo, Pedro Ptamar no»
traz um» penosa Impressão a
respeito do que viu no Pari».
Viu a orlse Imensa, a dec-.don-
cta tomando conta da capital

paraenne, a "alta de perspectiva
dos político» domlnant**, » po-
pulaçAo lem reciirsos, os de»-
mandos administrativos, o atra-
io Imenso que pesou sobre todo
o Estado.

Falando & TRIBUNA, POPD-
LAR, Pedro. Pomar.'em melo de
sua Intatea, atividade no Comi-
ti Nacional, concedeu-nos alguns
instantes para dizer alguma col-
ia . aóbre a terra e ò povo do
Pari.' Sou Interesse ptlo situa-
ção de sua terra 6 multo gran»
de.e sento-ao que tudo fará a
fim de ajudar os seus compa-
nhelros' de Partido no - seu Es-
tado para abrir perarj-sctlva»
àquele povo dominado por uma
crise «em precedentes. •

A ABASTANÇA FICTÍCIA
E A DEBKOCADA

A América domoeráitc», 4»
alltuni dl», par» fi4», ratara

atenclo coocentrada oo
BCOmpataliaBdo com an»

dado a '."•'•• do povo P»*
n,um. diante da expoetatlva
da aprovação oa do veto ao
montlruoio projtto de Iti de
Improaia gerado nm entra»
nii.-.-i do Aprlamo reacionário a
por ei» Impotio, atravtt» do»
teu» roprcteniaotet ao Coo»
gr«»*o, »o »r. ButtamaBta r
RIviro. pretldem» da graodo
ropdbllca »ndln».

Contra mt Inqualificável
golp» na liberdade de penta-
mento lovaotou-t» a coniclea»
ela ciclftrecld», n&o apona* da
valoroia pátria de Joaò Car*
lo» Marlaiegu*/, ma» tfe todo o
continente: partidos políticos,
sindlcaioi do trabalhadores, jor*
nal», agrcmlaçOei estudantil,
etc., ergueram um vivo e In-
dignado protesto contra ene
erlrno d» leaa-democracla, » um
enlororo apoio ao eldadfio, ao
Jurlit» • »o diplomata qu» dl-
rlge o» dcitlnoi da Urro pairla
dos desccndcntci doi Inca», con-
cltaodo-o a não attlnar esta let
Infame.

O eco deita» vozes, fellt-
mente, nfto eo perdeu: através-
sou o» Andes e foi ouvido por
quem d avia ouvi-lo.

Agora chega-nos » grata no-
tlcla de que o delito nfto ie
consumou: a lei om qucslüo
foi promulgada, mas o «eu ar-
tlgo 1,« modificado o, deste
modo, a» duas casas do Con-
gresso — Câmara e Senado —
reconheceram ft Irrostrlta llber-
dade do Imprensa. Pois assim
está elo redigido: "Todos tora
o direito do emitir livremente
suas Idéias „ optnl.es, sob as
responsabilidades provistas".

Venceu, por fim, a tenaelda»
d» do povo peruano, que lutou
«era dctfaleclmcnto contra ama
lei quo teria multo bam apllea»
da n» Alemanha do Hltler oa
nn Itália d» Mursollnl e que,
neilea dias do apOs-guerra, «0
podo vigorar ainda na E«pa-
nha ds Franco ou no Portugal
do Saiazar, on tlnda, no Pa*
ragual de Morlnlgo. Venceu,
por fim, a rontade do povo or*
ganlzado do Peru «ob a bando!-
ra do Partido Comunista, do
Dloco AMI-Faicltia Peruano,
do Partido Soclallüa, da Juven-
tude SoctalhtB. da Ação Clvl-
ca Independente, do Partido
Domecrata. Uma tegltlm» vlto*
ria da» mana» domocrdllca» o
a fragorota derrota do um par-
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S OUSE Ei lilCin UI SI Bilfl
m .«etüizi,]! das mu mm
Uma moção do Partido Trabalhista será?**

apresentada ao ministro Ernesto Bevin'
0 covernD britânico que manda tropas para as

niais não pode resolver a questãoáreas color
LONDRES, detombro (ALNIdo» os trai legutntei pontoi

pela Inier Preu) — Uma mo-1 qu» defende:
çfto no letttldo do que a crlie
da Indonésia ieja resolvida pe-
Ia Organização daa NaçOca Uni-
dai o nllo pelo governo brita-
nleo, acra aprctentnd» ao mi-
ntttro do Extortor, Emett Be-
vln, pelo -comltó tfo negocio»
e^terlorct do Partido Traba-
lhlria parlamentar.

0 comltd rciolvcu enviar
uma delegação a Bcvln a fim
de quo lbo foitem aprcscnla-

1.*) Quo ai lutorldadet ml-
lllarc* bríionleai enirem em
iegopir.r.8 r» com o» lideres da
República Provliorla da Indo-
ii.siia a fim de «er promovido
om armistício o que ajudem o»
indonésios a denarmar o» Ja-
poneses. Tropa» Joponeiai tém
sido usadas pelos chefes ml-
lltare» britânicos para lutar
contra o movimento pela Indo-
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Aos estudantes
membros do
P. C. B.

O Com'té Mctropoll-
teino do Partido Comu-
nlsta do Brasil cará
convocando todo* oi ct-
Ilidamos, membros do
P. C. B , quo vâo pas-
seir suas ferias fora des»
fa capital, antes de via»
jetr, se entenderem com
o dirigente Carlos Ma-
righclla, no Comitê Na»
cional.

LUTA A MULHER CARIOCA PELA
AUTONOMIA DO DISTRITOii»^
"Como democratas, donas de casa, funcionárias publicas, elementos repre-

sentativos das profissões liberais, operárias, enfim, como filhas desta grande
terra, todas elas conhecem de perto os problemas que as afligem, ao proleta

• ** Cl. ó "Triltiina Pt-mnlar" n Attrrirnra I.ia Corrêa Dutnriado e ao povo — Fala á "Tribuna Pooular" a escritora Lia Corrêa Dutra

—O -Estado do ParA' dltse Po-
mar, como . do resto 'quase todo

... (CONCLUI NA'2* PÂQ..*

Na solenidade de apresentação
dos candidatos do Partido Co-
munlsta do Brasil a /isscmblela
Constituinte, realizada na Escola
Nacional de Música n 13 de no-
vembro último, Luiz Carlos Pres-
tes leu o "Programa Mínimo de
União Nacional" que será de-
fendldo, a partir de 1946, pelos
Deputados e Senadores eleitos
sob a legenda do PCB. Do nota-
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TEVE FIM A P0LITICI1
1TEW¥£MCI11Síí1 M CSfflH
Chiang-Kai-Shek aceita a proposta dos comunistas
para a formação de um governo de coalizão —
Suspensas as hostilidades em todas as frentes **«*:

CI-IUNGKINO, 17 (U. P.)
— O ministro das Informa-
ções, sr. Kewu, declarou hoje
que o governo central estava
disposto a aceitar a sugestão
dos comunistas sobre a forma-
Ção do um governo de coall-
tão na China. Em entrevista á
Imprensa, declarou que no dia
2 do setembro próximo passa-
do Chlang-Kal-Shek prometeu
ao general Mao Tse Tung que
o Conselho Supremo da Defesa
Nacional poderia ser rcorganl-
zado o substituído por um Con-
solho Político Nacional cm que
podorlnm participar os dlri-
gentes comunistas. Se forem
aprovadns as linhas gerais des-
»o projeto, os comunistas po-

ao Brasil
No Congresso do Partido Comunista do Chile

Homenagem

en» relação ao caso.

SANTIAGO. DO CHrLE, (Es-
peclhl-pela Inter Press) - Nu
sessão tte sábado r<o XIII Con-
gresso do Partido Comunista par-
tlctparam os seguintes delegados
do estrangeiro: o dirigente Jtuin
Bardos oo deputado Jtisé Ma-
cedo, do Pcrú; o dirigente do
PRrtldo Comunista do Equador
Jorge Adoum e o do Brasil, João
Amazonas. Todos elei, os quais,

se Juntaram aos Já aartlclpantes
do Congresso deputado Blas
Roca, de Cuba; Rodney Eris-
inendl, do UrugMal; Juan Garay.
do Paraguai; Antônio Guardlol»,
da Espanha e Ricardo Garrl?a,
da Catalunha, foram recebidos
sob calorosas aplausos.

Especialmente ao anunciar, na
última sessão da tarde, o sena-
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derão ser membros do gablne-
to e ocupar outros altos pos-
to» no governo. Afirmou aln-
da o ministro quo os comunls-
tas conferenciaram hojo com os
delegados do governo sobro as
funções do Conselho Assessor
Político que celebrará sua prl-
melra reunião dentro do prazo
de uma semana, logo que o ge-
neralísslino Chiaiig-Kel-Shelc re-
frresso a Chungklng. O Jornal"Takungkan", órgão do exér-
cito, em editorial, solicita que
tanto o Kuomlntang como os
comunistas não recorram ds
armas até a realização do Con-
oelho. Diz que "o governo de-
ve cessar em sous propó3ltcs
de ditar ordens punitivas", e
acrescenta que "os comunistas
devem suspender seus planos
de derrubar o governo", Con-
clu! o Jornal propondo que se-
Jam levados "og problemas á
conferência, em vez de se bus-
car Bua solução na luta". DI-
versas declarnçíles sobro a ui-
tuação política na China foram
conseqüência da declaração fei-
ta por Truman, a qual, seruin-
do ao revelou, foi recebida com
satisfação pelos conmnlstns chi-
nesea. A declaração norte-
americana 6 interpretada como

(CONL.LU1 NA 2." PAQ.)
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A oser.tora Lia Corrêa Dutra, em companhia da sra. Laura
Austrcgesilo, quando falava ao redator da "Tribuna Popular

TjOUCO se tem falado ultima
"*¦ menfe da Tchccoslováquls
em certos jornais, em cujas co»
lunas tantos ataques aparecem
aos governos da Rumania, da
Büleárla e da Iugoslávia. Pot
que esse silêncio em torno da
que acontece na pátria de Má-
saryk e todo esse alari-lo, toda
essa indignação contra os po»
vos balcânicos que sô nora es»
tão conhecendo o que é demo»
cracla ? Na verdade, o ódio que
eles alimentam contra c. tcht-
cos não è menos intenso, mat
se não o manifestam é porque
tão grande ó o fama de demo-
cratas dc Dcnes c seu pais qut
falar tambem agora ali de "to»
talltarlsmo de esquerda", dt"sovletlsmo de ',<*•--rta*ão",
etc. seria desfazer toda a obra
de inlrlga, de calúnia, de pro»
vocação que estão realizando
contar os 'iugoslavos, os rumai-
cos c os búlgaros... Porque, ot
homens de bom senso comen»
fariam : "üfas se na Tchecos-
lo:-':u'.a tambem é assim, «t
porque assim 6 que deve ter
dcmocrálíco".

•
T)0 ponto de vista econômico»¦^ social é claro que esses pat»
ses balcânicos não podem ter
comparados com os tchecos. An-
tes da guerra a Tchccoslo- ' ia

(COWCLUf NA 2." PAG.)

inãstros planos nazistas para
r k fome milhares de soviéticos

NUREMBERQ, 17 (De Fre-
drcllc Oeschener, correspondente
da U. P.) — Ao serem reinicia-
das hoje, as audlGnclas no Trl-
bunal quo Julga 03 criminosos
de guerra nazistas, os promoto-
res norte-americanos apresenta-
ram provar, sobre os crimes pra-
tlcados pelos nazistas na Rus-
sla, fornecendo dotalhes sobro
os planos nazistas para matar
pela fome a milhões do russos.

Em seguida, o promotor auxl-
liar estadunidense, Ralph Gto
rey, depois do apresentar unia
sério de provas docuínenuiis,
pediu ao Tribunal que declaras-
se criminosos da Guerra a círca
de lD.ooo Cf/O de nazistas que
desempenharam ,700.000 cargos
*!e delinqüentes de guerra.

E. -o as provas mais sérias
havia víirhs que diziam que nn
autoridades nazlstrn, encabeça-

das por Hünmler c Bormau, ha-

viam dado ordens concretas aos, centou_ que esses mesmos nazta*
funcionários c á policia alemães '"

paraa que não intendessem,
quando os aviadores norte-ame-
rlcanos e britânicos íossem obri-
gados a descer na Alemanha, a
fim de que a população do Ralch
pudessb linchar os aviadores.

Storey apreoentou vários do
cumentos e atacou os bases ao
nazismo, falando sobre a lnse-
parablllldado íundamcntal «ao
Partido Nazista do Estado Ale
mão, no qual, pela leo, o referi-
do partido "encarna o conceito
do Estado Germânico".

Era seguida relcrlu-se ao prln-
clplo da hierarquia nazlsla, dl
zendo que, o mesmo conceito que
tornava cada alemão responsa-
vcl perante seus superiores n.tf-
rarquicos, também tornava cada
funcionário alemão responsável
por tudo quanto correspondia á
esfera de sua Jurisdição. Acres-

ns, agora, são responsáveis pa.*
rante o mundo,

o promotor apresentou prova»¦"TcONuU SAO DA l." PAG.)

STALIN
REGRESSA
A MOSCOU

LONDRES, 18 (A. P.) —
A rádio dc Moscou infor»
ma que Stalin regressou,
ontem, a Moscou, terminan-
do suas íér^s e reassumin-
do suas atividades.
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Homenagem ao secretario jOBrMiirnpandruá
da U. G. L no Uruguai
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Os sinistros planos nazistas para matar dc
fome filha.es cie soviéticos
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rr«*<;4t» pi*m M BWjtó «ff
à lM> *!"• |»*»t'*M 49 MM*!****'
fta, ti» 8*f«e*e»J*»l» lW*ata*<f<*« •».
pt.r-0 a 4*»4*»<**» -*» M'»*,,* *1,'
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B-.afiUt» Bj*l«4tf*flWlini1j) fltt» «4*-tl
i** -•»»*«.*» ti* ml-ii*** 4* ***w-
tautaa •$«**? f*"*»» 1*4*4"**' *à"4*
«4»woaa*r «tlf* «4-441.4.1 áU» ttmt
m ttttmXni pata a tUtmit* . To
•javta. f-st» m*****'*»*?*
(«4f.* (kafta rsi»:.4. t l»*-»tf**i a
t^ün liiam fltttr. «„„_.

ao »4*«»»t» *J*nP*> •,!!?'•'••?
<-,v»rfif»f*" »t*íaiai««lr*rt» *•*»•*rYiit<a !«»** 4ttalt*»4fl * *--ur-*ff
u! mm mm P»'» •*» -J»*1'»*'"3
a t-tü'1. 4K»s«4*tis« 9 mnt»
<t-;rt)l*l .Í!tt1*1*'*»l* »* 4R1»*

t*rtea* ***itf» i»i'*n'f»
O wotraoior •>«or.**B8»*r»faf»«»

|>»m»l»>)*fal »h!4«*f,!4-f*' fít-»;t»«»t?t«-«».
.-stur-lo e* t,t»**U, ia» w«»f7«»
eu rta:i»J4» fta julno fl» mtl
Hj".!**r *5iiv^»*4!» piar.aa. «fl «|»»»t»
fjl*!.m «|i»f ttttleflr»»aitia o» ai*»
rr-if** ia*4»*fUm u»«a »rit»f»» no
tenlttnt» ****• •** •»«*.»*»*«» o*
Ifamieir» ««rttaanlri aot ««?'•*•
tíratt. lllü» tinta» o •^f*i»*»i,a
Ao ** »:-•¦ tfraf tt» p*r.-.fuw.»
ttvTaiatai de K»l» e. t»j*«nur.'4mr«i*
•ntisttr a Finlândia »o lm**»frt»
a**m»o 4*«rno "Etisoo l-»^>***ra4a*.

O ttt*mo'ot leu tlm*. » *-a*t*
?vi-rfiia r»fr Atfred R«^n*»»*ri. nt
e.u.1 dida, entra outra» *•****«••«*
tatia "nâo trio rarAta pot qu»
traíismo* fabrl^çâa d» aUtzait-
t»r m rufam".

lt :-. t»;|ve*sm p-e&tv.-ea tn»
do» «as »*m»dia*, eom ajra*aa*ftfl
f?.- KAlt>nt».*unner, «.ue a« acta
dita tenha tofrlalo ouuir derr».
cie cer*raral. pola. quando reoa-
t>areceu ao trlbunai. queixou ta
t- dor de cabeça, lendo oa mt-
dW* r-íiolvldo qu* o mesrrw
los-e retirado •nlo» Ao laltio da
autllenrl».*3esuiido u» prova» apret-eoU
das pelo pfOv-i.jtor 6e»)rfj. aa
te.* tt dft* diversaa ofi.nu^çfVi
do Partido Naaelsea dea-nvoi.iatn
tuas «ilvldaderi de acordo com
o eovvrno alernao, porqu.ntof.-. ¦¦« metmos chefe» desem*.*-
i.ii .-..vi! »ltoa cargos oficial» a
«alrit-lam lodaa aa atlvllade» .1»
vida alemã t*om m&os de ferro.
Por roiis*#tnilnte. Storey pediu
no Tribunal que declaravto a
lilerarqula nacional -aoclalUta,
ontanl«tçAo criminosa.

Disse que c citada hierarquia
estava formada pelo» corpo* dl»
liftentes. dos quais o principalrra o "Rchletlung", no qusl st
coordenavam o Partido Nasts**
e o Estado. Em 1943 havia 18"Relcliles", multo» dos qual* es-
tfto hoje sendo julgados peloTribunal do Nuremberg.

Storey explicou como aa dlvl-
dia tal hierarquia, desde a» fl-
Ituras mais elevadaa n---- oa che-
fea de célula, a d. baltrot, cada
nm doa quais tinha o seu pe-
queno "Estado-Malor'. 6oment«
os chefes de bairros ou de quar-telrdfs »•»¦::-..iva » cerca de um
milhão.

Quanto ts OTdena naslstaa de
deixar em liberdade a pcpulaçfto
para que llnchas-e os aviadores
n lindos, foi lida uma ordem do
dta expedida por Htmmler na
qualidade de chefe do Partido
Nazista e da Pollcis, em agosio

Teve fim a politica...
(CONCi-r/SaTO DA I." PAO.)

dor Lafcrtte, a chegada do des-
tacado drlgente nacional do
Parlido Comunista Jo Brasil, sr.JoAo Amazonas, foi prestada uma
emocionante homenagem portotlo o Congresso a essa naçAo,
& sua classe opcrArla e o Par-
tido Comunista e ao seu Sccrs-
tArio Geral, o senador Luiz Car-
los Prestos, cm uma cxtcrlorlza-
çfto fervorosa do solidariedade
internacional.

A presença de todas essas per-so.ialidadcs de relevo Internado-
nal aumentou c destacou a etx-
traordinárl" significação deste
Concrcso do Partido Comurtls-
ta do Chile e estimulou a emu-
laçfio entre todas as delegações
que, através das lntervençúfs.
demonstraram um perfeito do-
mlnio das condições econômicas e
suclals do pais e dc todos os jeus
problemas, ao mesmo tempo quedas lutas do ;*rolet orlado e de
todo o jtovo. para dar-lhes solu-
ção.

HOMENAGEM AO
BRASIL

(CO,VCf,'JSAO DA l.« PAO.)
o "fim da política «egulda pelo
embaixador Hurloy ilo apoiar
o governo central, fornecendo-
lhes armamento para a guerra
civil".

Nu» círculos militares co-
menta-so que a situação na
China, quanto ao perigo de
guerra civil, tendo a melhorar
nos prôxlmoà dias. Foram nno-
tado** como acontecimentos im-
portnnies, demo n strando tal
colBa os BGgiilntoa fatos:

1.» — Duraiuo us últimas 72
Imr.-iH não houvo combates em
nenhuma frento chinesa.

2.* —¦ A campanha comunis-
ta na província d» Suynan foi
auspeiisa e os comunistas so-
pilem se retirando p.ira o leste.

3.* — O ntn(|iie comunista
a Iainclietig terminou,

4.° — A delegação comunis-
ta, que chegou ontem a Clmng-
lclng, Indica a ínipnrlnnein quo
os comiin'sliis dedicam A si-
tuação militar.

Nas niosmns fontes do Infor-
mnções i'..'Vol'.iu-se (|iio as do-
clftraçõtss oficiais feitas Pelo
governo dos Estados Unidos so-
bre a China o a nomeação do
froneral Marshall para a embal-
Sada eoi Cliungltlng presa-
gtam que a guerra civil pode-,
rà lei-uiluar brevemente.

m tw • r**» t9mt - 'm»
fl «ftiío-it.. ta :»»i.u «aiu**ttr ttt
tt- *-...'..••* «.vi**. O* .aOSlv*,»* • *•
»..a *.v.»«» '.«'«a»".,*..** taafl.f,-. vt» «
rt»."ji .*«•-«i•*»»* (w* ttjtatwarn
aa» {i».*»a,*»»5M4 
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ttmi '¦-'. ' * -»» » mtm m
^iMãi-K-.l-t» «lá 1*4.*".. ."-a, *4»-'U . 41'
tanm rm. qwsn^ «** «*t» ala
tr-». ii^t^jri.i^rt» at attat^»-*»
mvanuo» ou omm faa»jj*a1>Ma*ajjT,"it-ta 4*t.rsto **t v»*ft*4»i f»s»»*<>rt
d** i».:t*»!. tej t •.Site*'.» pmu*
m tivtt a'-****-*** «tu* twttftt*»
f«*rt» A* t»t* I*wl4«nii«»*'.

le .* t*;t-.;.»:,-•-* tv«.-.i* a»
»«i» vluf *. a 11* 4 o * Ibjbbbb*»*)*!
: .â.v >» a I4enu f4» 4* laTCflaflgflJi'

4a. Ja*»:-. <)«•». f i..—. anl
aja ,, • t-i!> ta, ;.; a- «to <¦•-
-.'.••> n ::¦.-.* -Vfl4»:iitMrv»r «*»*•
fliclitet". dlf»*»» "f»l« # f^»wif*S
rr- í-i «?i»r: aí", !.*«f a :« •¦¦ »
* o* .,-*»••»» a'*mtfa ct*r*»«fa o
prato |t4ffr.»!-.i*.j. qtMttdo o m**-
mo rftft-tr!» o U»!.m*fl'a 99*
mttvetm oa .«•a»**:.' ta» Am ritan*
ç»t".

»*• »e.-r.fr.t» ttt tláta a t*f*at«*tn
»«,*>>tMu!» p»r»f Att»f»t Rtlfmtn.•ftulrtr.»-*** d» Wff-tf»!!» «eãvi-
tlrtllfll, ç*a» «Ufli: "¦<>» ;>::-'..» d-*»:•• * •f.ti-niMiiffjjsi» rdarrtftfldM
r.t * áfirm rttt n**<a|it*o*i d» fsa
rt>r 4o pstt-a. R-pria qtae Itaíca»
O» £f:-Ult d* pi ::!. r.rr»í i« *4t
b pretisr *u» »:-j*» . *j4M. tar.
di<Ji»**,

Olho mágico
(CO.VCL05AO DA I.* PAOt

ft\ ata ama rtpibttea AenoetA-
tlca .--.-.* * Baia .:-.--:-
»-.: ¦ i -.:..•:•...' Ot ttt» p*1'
tt» baleonitot ufateat tob o
Ituíetitmo t atltt do-f.lner.otn
ii -.-..-:.i i- :---..- - : - - - i *«->*•

r.; '-t * o teptlol coSotiUoâo'
tm t-;-.a. o --•;! »•;-*-'•! ••-•¦•
d* am todo < o sfrmdo do oa-
tro. Que «urdo loxendo, - ¦•-.
tta» novot coefratat. ndicido»
44 tt»Utiseat Limpoado o
:-•--.) :-:-:i ticrtcinciot a
prtpvan4o-te pata a ¦¦ - :- :* ¦
tã .'--•::;. porá uma viAo
mal» prátpera * ftltx. O io-
,-:.;:¦•:. ;•'¦* 4 o *;-.' tanto apa*
tora o ".-.'¦ tm ,--¦'. 4) atjuf»
Io rm -.-¦' tltt menot ptiua*ft
<:.••.: " :» tt :<¦'¦¦ OU* fè **
tttá pentando, no enfsafo, na"•-¦-.'.-'•:¦:.-.•. dftroda em tt-
lindo not tefreramos...
/ i'.'f afeito, uma grandt par-^ ff dO :•'-.•':: « .'o filfe-
ma Iwncdrfo da Tefiecotlová-
aula i-'í fá ndo ' '• mala laff-
'¦.-¦ü ) fi fot nacionalizada, fà

4 do Estado."São ter itavtío tttt camf-
nfto -• dlit* o pretláer.tt Be-
net num artigo publicado no-El PaW, de Montevidéu, de
tjulnfa-f-ffra — icrta fralr o
poro. teria Aetconhecer o ta-
criftcto por ttt frito na guerra
contra o naclimo".

*•pSCVTESSO-LO: "Quando.
-*¦*' depois do Ilberfttçdo, fite-
mo» um balando econômico na*
confai de noiiai indilafrlru <
txint-oi, comprovamot que ''.te*
tlffimot finfiam ildo completa-
menfe laquradoi e arruinado»
peto» alemãe» t que as indús-
trio» tt achavam em desordem
« narfam sfdo eiproprlada» dot
teu» legitimo» donos, estando
quase que exclusivamente em
mios de. gente germânica. Vol-
tar a colocar aqueles patrtmo-
nlo» e o» banco» na» mio» de
cidadãos tchecos e consclldd-fos
tem uma considerável ajuda do
Estado e sem novas garantias
financeiras, era simplcsmentt
impossível. Por outra parte, o
£ si a cf o teve que Intervir, dc cer-
fo modo, com o propóstto de dai
trabalho a grandes massas po-
pulares e am parte para garan-
tlr as economias dos partícula-
res, nos bancos saqueados da
naçio".

TJMA observação nossa i oi
V comunistas tchecos, que
participam do governo, foram
dos que mats se bateram pela
garantia desses depósitos partt-
culares, E' oportuno salientai
essa sua atitude, porque 6 cos-
tume da reaqio espalhar que
eles sfio contrários á proprlcda-
de privada em geral e a todo e
qualquer herança. Nada mais
falso. Já no "Dezoito Brumarlo
de Luiz Bonapartc." se pôde vci
como Man criticava a tese
anarquista, contrária a todo o
direito de herança. O fato de
ele ser assegurado na Unlúo So-
v.viflea lambem, i motivo de es-
túpidas burlas por parle de tn-
divlduos que por at combatem o
marxismo sem conhecè-lo,

•
T/OLTEAfOS d» palatiras do
v presidente Benes -. "Depois

de larga modificação, chegamos
logo á conclusão de que o gn-
verno ndo podia consoiiriar fi
naneciramente uma grande
mama de indivíduos, devolven-
do-lhes a expensas da todos os
demais cidadãos suas grandes
propriedades. Era, pois, melhor
e mais justo deixa-tas como
propriedade pública, e declara-
Ias, em principio, propriedade
do Estado, embora esta propric-
dade tivesse mais tarfe aue ser
adm'nlitrada de acordo obttt os
princípios de livre empresa.
Esta foi a principal razão do
decre'.) que naclor.all:a parle
das nossas Indústrias e dos nos-
sos bancos".

.
Ar/io fosse tão grende o pres-

tíg'.o democrático da, Tche-
coslovâqula — uma das nações
mais adiantadas da Europa —
e que ofensivas do capital co-
lonisaâor contra asa murcha
do seu governo para o srxt.VIÍ?-
«to... Mas como atacà-loa por
cssó3 seus afo", ch'Mtíándó'-os
também dc "totalitários" ? E
lego "ienes, um democrata tão
querido no mundo Inteiro... Se-
ria o feitiço virando coní"a o
feiticeiro.. E o povo r'as .'.mé-
ricas diria : pois se ela c o seu
povo vão por esse caminho è
que esse deve ser o caminho
justo...

Eis, na Tchecoslováqula de
hoje, um br.ln tema, c a ele vol-
taremos amanhã.

wrsmtm f*t«**»*4k •a»»¥»,*»»í»f»ft •
I ?» «.«a** «tttj» *» ttntmS* *t»ammrm a4**m* am r**.*»*»»*»

U »Í*-|«..«-*««».;Í.« 0 vlttraVtW
* r4«Mt»4l • »-.-»>:!..I.!».lr ,1a
4«»riHtí»v.«.Í,. tU* |«»at»alt>4* -1- 4
*.4»4tV* «,*.. .,..«»..«, fKlj, fa-aatl..
ti** -t. .»»»'k'la.

Dilutao tir iterattiri
martitU rtg Alemanha

«tmntíàMo da i* fAOi
«fl «a-ifllfl 4» ma mm tt tfct»a*4** ma*» (m.:miiih, i»,
IIITv** f»*i|t:»t*« taf-ltatm 9*AtfltM«»a« i«t» ,-». lmttm
tm 9**m flfl Iflfl « Í*4,aM
.|.*.f.U». , tm mmmm4vé'««a ft.M. .,.»-«. .. a. |„aaf
»• t»#»v4#«*i4s» fl« fllfíiriild*»
4*» 4* irtiti.ttrifl,

A «-.»* »-4(!4»fti raataaimi
*!.«.*, |»!'t*(| |*it |a|.fW |„t.a
• <*i>nt4iU, 4» ****«,!(,.,«, ç,,,a»»»:»!*" 4* mn a tf»*»!»..
|Bfl f.,! fa. a, fl „|,4, „„ tt,,
ts» 4i* am «ti* i* f.-.:.í , «•sim*,»»!.» a.iilirt-n 4* •*«<•;>
t»»**»»'**, «**.la»'*« •» etVf.» 4#Uatts. rtakt-fl J«l*r», 4* lM*i:a
«**»*»» a m.i*»f;*Si»f*iti B:»i»-.f|a».
4» IVfllWf flbrfhl, H4f.:.f'a
4a l'»rt!'» C*»R»*av^4 A,«t»»0,
«««ttf* a *A Mí*a4. 4« ittetat'
litttvvo AUffio", * fluir»* flabli'f**Aa* tatt»*.*,

O Partida. *¦***.!* iam**».!»» ««n,
traad* nutttlada d» et»r*t 4*
ttuiia. l.-fs *.«, Kfifa-:.. Or-rítí'
fj» rtal-.ar,,» # H .ri, n-ts,-,
irar. «ti* àlttmi, t-i.» tv-r.**-,
i« i -têu*. le*.». Bt,raa «.».i.
pa»4i'r<»d4. *--ta,»».iitf,«f=4.

Dtmliraf |»«t»|f«*ar4, «**»it. •-.
aBuarSoa «, erclo oflrsal it
Parttd44, araa f««*i.ptaçi» d*
rana» a d^uRt-eso. rvlaitv*»
»n r».ti V .-••tf,,- a, ,- .. ¦

Ao R*!eta<*tag. Arr^^aia «
Joroal <-*•, "pot maio d» »**
irabatliot. tanio te-srca» tomo
fBBdamfBlata, »la4ar*rBPt a*f*el»r*«*«r a Id4ta do ttorltllt*
eao a» pr*.'.<•»".

Oa f-p? -tríiisifi do Parti-
da ntaBem.**, Mmaraatmtan!*.
par» falar sobra o. AUlmo-
«Mal.i-im.Bia» qn» pn»»»m af**
isr »aa eampaolia. Cota n»t»
peito á aiüad* do Pantdo to-
bra o MiaMtaeltnvflio do tv
moattao n. Alemanlt». ditem
ot t*i»« d!r!f-«ni*s qaa "afto «*-•\ atada aa »¦¦• '—¦¦ do dia a
abolição on a rottUnaaçllo do
tlttema eapllallti». Sure rA
om» bov» ortraBliacSo econA»
mlca. Ba qnal, Indubltavelmen-
l*. o» trabalbadore» nercerSo
autorldad. dvcltlra".

Debate*ie o Paru deante de imensa crífc'
lt?«*t ¦ .*4tt VA I* PA8*

*4t**^-4jV*ÍÍ. ftlaillllrt Jt-ttfeat. á*atfYMfflltiTtaBlf ¦
trnm*pí rtmm* *mm4m*é
Sm%mm\ mt.liitmàM *t..m Am-o* Ízí* íA-k et*
e^T...-^^"*™*.' ¦ .;y^" mssW •l^T^iltw *mw

m^mm^lm» t^aa*fm*t\ra-f****» p.Lf.it^i.-r^-aaj'*i»f»*»*.«BBf mmm f¥9WttWm W$£t%*twmnm m ^m^sm, a tn>emito mm*-!,** mnmnt
^m^^mft a*«!^41'f*..^-'4|ti' %m m^r t^mSf-f-WtwVtj^ímSm9ttf»m • tm mnak mm*» 0mmmm m **-4m!® ttmatmvt
m tÊf^,**®», êmm m tt*»
p* «t^r»»!» Nflitlltl fatt*»*»»*m- .0 *f*i* »i*míM4í te»*» Af»rf»mii ij^^t» a»»* tm* mtmm m *tm 9 Mm'», fif***»»
• mW4*a. *»¦»»** ».'a*jHtf»Í«
1*-. ttmm 4m tmmmmw
wi'«»í'M«*i4, mm tmi* tm$
tm&f-* 49 aktnttm* tmttfisu
flgaaa i?*»»-!. |flMltt&»t| ifjp ftv*
l-al34v* 4$f}»*«i4j4»|*t. 44 fatml
t*»i4f*Fikf«ti«4 « f«4.*:^4#ívísi»r,-. t • vaus a nx\ «n.

tniMi*» tn 
Pfllf.» **v*4í*t flftmtffffl*-» ft$4 t;.t« • wm mtstmi'tm*. ttmmtt, O^tmm fwta»tiít»>r*,* tattiMV** ruma ttm *M

UfMtfi'i4Kt a •»-* ttmm m t*â.
tm kliMl «>4» Mi»ia »•»«?***) mm
4i»Í*M'*-.*«| fatvfl ft(4*I^K«**4flA, 4-4.
t-.ft.i*4*4f«»t af^Uita m tf~m»
i*»0 A -J.'1'.v.Jd., *«4*#il a , «¦
tir»*», i»,-»»! *m tornmêtt «»tm»m. tmm 9 «»wi*<tl'4t4r*40 Ri-
ft*. iWbi» »*« ««RiaufitA ata
t»*f»*A.f« tm Ja»» m» cttto ao
Mfl m »*»*ll*vl»vif,'A. í*fffr4U. na»»«M-a, flj»»n4.)4vtr a «. vvv-4it.ffv-».''', « AtftA*t4fl Rim fl IA»tm m te'*<WBnr*naa f*-***»*4j**«n r**m t*m, * fm A*, mmctiiai-*» o Rt44<4w>i}»l9 tt» **rr».
ria» q»!*» f»sj»l#ft.t tf»f Um%4t% ¦»•neva» pttm tÊt'a£m Wrtfdtfa» tm**>t»4Ta*iU4tfl itt»tó«ii m*',9 pin* 40
llcfftUftf'.*.

A rAlTA IIK PU »ll*RrA.
t»0 I.VHttVO , . -.

— tv>isfj»t»v*i ttm txtmamia 49,~f*aMfltH«, t»^re»*t?*vt4t»ifl I*i»ett4r -
t**»i»reij** í-i.. «tutu. tw-f.atM ctat*».

¦ mf^mmmtm wtf*w t»l^>j*iPfc4i^»M**'y»)4j^
w#«v«v«**»t» Tt*a tt ».e.««»v*« mt»«tw*»»!».!» »«m4 m i^a» m»a*m,<m *«4«^il *m* # «Iw»
!»'*» T-4*-**»*! tflfOSli» ¦%*4a»»»fr*llta«*»4»
4ttta*<*Mty|tt*jfl .tt.»-. i^v-ijtí.aAaa |*lfl
êmi tm»4*»f»»«.«u I*). «K|.m
ttm M^rtf** *»»'.» «at»»-**.»».*» «t.
•§á*»IWlW P& fl*»*l^ f»|»»% ¦A''#*$»»»4|$.f^
-.-si* mttpa fdofv*.-.-* • t**»*^
IM t*m*** tm Hmatt »*4|a??aa f.iHf» .ífiaiw* **m «a fmtt
Itttlta^a» «ItatÜ 4W*«f4lf* -' «f***.,
MaR#» fllsMA f*w« «a *>«*l **»m*»*i
r«l*trfH ftMrf* Ratai» i«f» •»»
tmtm Amm m •if»»*»*fêf«fte *t»»t*
m»j*>J*~tiilM, f«i 1**» a**-»»*»?--..
« T^attwfl. fji#í «e» p*»ii**t» tf»**m mm.

n .»*.!>"• ....f. .)».»
•"*'• 1 M » I»'»,. I ...1 I --I

l»tefr.tf t*i*t tmto •*?» p*»tí4ta
t-*f>**A«ifi>|vvi* íuii*» .jus» tm%* to**«ttt ivat i«t ftw^itriir © »ii»W»
f^a^tittefl tt» ff»!* tmm 9#à
T»&wm?aj&trm t««4>5i ri»-.^^'* »jr. »yi»*p^m*

•>- Hm*t thtntA» mi 9 ta*mft.trim «$# ffttr ra*»** m pmo,,'turtiti-.ítí.B.a-', * tffflfittjtf N«* fj»».»
. ItviMw» * t*«»»v?i*t4t}i4^f^ 9* flfl.,-a»'*«4 tt»» *«»4», Ho mttta **
•««fl I*f*.-*«l4^»#, Ni»»*»**» »4444.
«¦«fti mil mftf.4l*ta*4** a l**n'm
it ? B ff».»!*!* 4f»;kt»*fa,« u-t-«ma!» tifitfttd* cfftl* ttm m H
tala tm m««*tt» * rata »i »:l*,..r

"•,11' 11 Pdu URI I
¦ t»«aH4M»i)»4a»aa

».|...*»4t ^aa-aam *-,.• mm  ..^.v...».»-..—  . .

ni ui pode m fi Viiil

Noíflvrl BiitBÜftta .Aftç-tltí $>ct4t mk i?ií-a*--»'
tjoi bmcrit dt| rirotis* «rtri I UUm áe P«r«

tugal, amei, dí» tíluaçãtt p*'Mif*\ da ttiít Pátria
# AítÍRara e dstwti^ate ntatitrt «ytilíatRtjmtf
-— ———- ceitltttitíei   IIIJI
O •ifj.ill» •*R*f4fatíS»»'•• tt* Ut»

tt**,. «Rt?*»'»»* fl ffltaflAt,»*'* fl»*.
it»t»t ptttHllliW tfl'HaaV» .t*mm
WwkíW tjg^^lfwTtBJ.vPWff' Ir*WF^^^ *4JwS* *r™

iVtn^iTvtt1. a ,^»t»<i4f»Httti tta mm
«to iwiiív» pmm*m* •** mim
tm r«t|Wl*tfÍÍ M'|>V^<*ã44ft~44latfl 4<*'•itnit» e*«t»# tm m* I*) .»^**f«»*4'
ai , r-imtin i •tetarmafl ItMif
tpÉm JmAmtjtmtm 4* f v, D. *%,

tt» m*.
a j<*.*pii laifljtiwa

t f» fftaajtWflift a tetlt
f*ma9*9 éottmtmti*.M|*f*tf«*HC «IM* «-a.*»* m ttt*
tm* tm wtt^tiAt» f*»sj»ita»^f**t
t*t* * i»(àtv«.*»i'.'aUif# tr» »-»ii*»a»:*4
* >* ¦'. ..'tf.t-.4fj,. *?«•'.»«w * ta.i»

t<m 9 mm <át m ttttm &*t*-t
mi* a ami 4*f»»f» tt.i****»»'t»íti
>.«l»'^.v9wtf - UtalUi*».-» 4» 1««5*
»^*>»Vt*, '|**|tflt*flf>'J*4>t 4* 4* fltajT*
fttjãfjfawf^ i^.Att$\Í-'iÍ49 ff-f "Mi |i4^a# !.%'

iii-.-ía.V'.^^ tfí*mu*m~o fa«4»t»4»4m*«ii»
X B tt» Afã»»»» ra>«!».*» »#»»» a tm * t**"»^ vt*m *»»*» t*m*m*i*%,

tttmtM hw*>.™* at»« «fltxtit 4» i^fia»
i»»tl»iiH tm» »**» »4'iiii«|ai1a **•»<f1«f'flA «f.» itu* pnilflr» »»«*al
* m.t"*- ta; *ttAêtU 4* -if«***»!•
íiçAa ittemftn*-»* «-ftanitain Ja^,14a*ff»
Catiftta, luifttttfartfi viiniio ail>«?•no Vàuw»(44f«fb»» n-dti-.fr*»» ia
lt.*.***!!». ItniriMi» «»»*frHr*A B*'fjf-41'ii c**»ei4SA f***4} a Allitra d1-» I
S-ffAsliitil-t.ií»^ 9<m 1**n 0 PAl
(ft) !»*»» e***t*i *«Tff*tl4ltt*»r fl m-
r antf »r a ri**»* r*tamrtfl * o »f*ira%«i
4a PirA o *^'»4.,j»rt»4*4 t-.fi.
.ai»*» t4|a*o »*»»t»f*ffl At *tu P»r»
!l4*a » fwttr'*» a f*4m*tt'**»«'*fi

i*| » *jf4»íiiif.fA» »•* «n. ml»

4* ..tt»*'!»**/ a t-Aiiar***»!* 4*
*«fít»l'.4» qta* fl pf»*-!^» d» H*-flfl. D»trflnifl tlfii* ar-a» ¦*»»9éill
w:i*a«w»aiá f.f*» «4f*s» a m* tm,
* »»m* ftintiM-.vii t***tHm 9 «m

¦

11* 4
«f,.t,i,»
ffi«ia

ÇatiWtí Çlj^*l»*arfl«Wtr Wm*"*^' * ¦«r**»*'; 'm ««a. r^-.r

^•ftafÁÍ»-». 'ttt tia».»- «MM*. **>»**«.¦.
v **• *tí-Ha?. fpfjigayt} 'Sfftmí f-m, ama} S"f»!| hS
tm «m a tmm ttmm* *mu
tm a «t^a»»*»**»» « tmm 4* * ¦
tànti, mtfê ttt'• NI ti» *•«••<-': '
Ifiltí^lfí^l f^flflMfli, *U ¦ ¦
¦rWtaTip ar Hr.«Wf^S*Çf^^SaB-sy * fl#^«»r4» a»*»-

iiAtfl mm, a «mm* ttmtm
*m*W ™ flí*ff m***}«'•ff»»}s*-*» ^«y tw^^i !•**•* •
W^"Ja*»jW*tj, tft«Jr»T ^«tlrWr^v' »j*^'^'(ffla^»t»í!4*iff *JHJa??. w ¦ tHi

»~M»|A**4tfl 4» »M* «4W *|I4W,
•Pfr»*J»WS*9*4fl S "íTr ""iff-T^TÇ *f!**^^^^»E"SBr—-*• á ttftfíiji*»»^*** «tt-àf* 9 mm

mm* m%*. tanm m tmm •*
mttmmmw -mm mm •s*¥|tft>t'»
mm«*m*t... tmt mm mt * tm
mmtt mmm êm iRicifmmi»
i>fl»ATffl • mm* Mim mm •***-.
f*4VI» ?*.»'* *flfll) |<Mt« f>«".
tt»AÍ>«tV

"O »»»t.'*4S»»á».ãj fffáf flfl flt».-
t*»JJ» S-avI» 4»a«.»l«4a4fa, «.««a fl* *f|
í.v*a»',*fil»4«i*t,t* ttm .'-*•*'Itt* KM»
«ttt» «fWA <>»S«4*4* «tt» »Í4»4»» *
t».*tf*'.»lti4t-. flt tatafl.» 4ai..tma If
• tt»t»« tmm* 4* m t, «•?.»»,«»!»
fftl«'*>*«'>»*» 4»**» t^.vlÇ» # O Ritrt» 4»«4#'é<tí 4a »e»*«^f»*4*ft*»t«*i ttm"'
ftffl |im4» tastn «eti*.*.»*, tm tm I

Itt* m i 1
tmm m im s
§»*%& l*S.1.a itt.
ftH*. -¦*•- ¦
ft*4*í r**». ,*t 4t
fw» *v itkvtb» p
1»»**» a%u t

tt*f«e*tt fl igittfl d* Itttfl 444*1». fiav«i**if» I 
- tJHMifffl • f<M»i*fff pi**»»» Ini

ft • tiii. d» fn»íS4> |t-t -i.i<»á»t' f^n-aft»I. t*flta q-4* «*» iralirt * -*,

t*- :
fj 1
f||
nr
•*4*

.[Declarações dn novo

mTSfltt'2^*i,;^^^ todas aí «ispusiçoes nacionais
lia.

que nâo infringirem a autonomia da região1*
«»t**«H f^t««ff«'M * dfiíHO «t.f4r-»atfi«>?Mit9 di 1---'!» rivaia.» a***ne,i*m usa «!»t»f»*f*»tiA 4* •» rm,
i-.Jia a*t»riív*4 ifaf»;»..-íii« mdottAtl»
«tia d*» if-aiü.'*?•, a fiAo tarr a
!-**sivi"4i« tUmpttaía *m* aa!»ftr aS-i»*»» m*4i«*íta« i»-t»s».
ctjWta o ll»»»**, • f**4ívr»r,ia, * rn».«tft*», .s im*n't* tM*i»trit»*iA
••**» *u:s;íi na»» *^*>4*ff-fiirer, -e**ira
trídlio» ia*Mt*l*»t, f^ratn lmr»#«it«
r»o^iwfi?-« • r^ant utm» atuiu.
«rta abi<t,lf,.-t dt tran:*^***.

l>wa*t*». ii* d»^ar*frar « qiadrodfftal-dtar m mt m A*b*',e o
PtarA, o «fjrlr**!:* i*»*a*»*iusfi<t» a»
rcftttfl As dr»«ef-nif» rettdaa 40
ITctfldtá * «tffl.rs:

— O r»araen«« •^irraduila uma
iâtv*-;*la de llt •*nra*4ro. w ano
e taxncít fert.iirãf» a admitir qu».*¦**» rft»*!a diminuiu *M»r;ii*
nada na» levt a r»*r «•*« llre*.
íítno» !tir..ffíwr.--í t fl m»ta t**»t».
ootnla alsur» tn"lh^rm rr.t» d»
i>«'f«t. Ao f*t*fatrârlo. farto ra?»«•«•weam-íilo. a* 9%o lol rtfilto
fatho o Aa 1925. no»«» p**Btil»tSoBf«tttotl de 1 m)lhlo t» "iwtro de
h»h!t9n'e» para mtswt de um
mtlhflo.

A ' T-f-1- 50'
RÜSOLVIIU

POLÍTICO

** do Css.»»!*» q-a-lf..*»» t*w«t**áfmiviHt»**. r»»v* tanta dtitr»»'***»**»
» f*t»1à »•****•¦. »*t*t»s1«» r»fti(4»iih.•ara % m*mt »H »tt**»rto d4**f».•niMid.t a fim dt» q?* »e» r»n>» ta-
t «»*fr4r»'*f> 1» omavintUt *m ?*•*»
v-etmff. * «trttil-¦»*«-» f*í1i sua* ¦**•
MrãtftfSta rs.ral» ?i*>n««*4 fewl.ua.r
' »t!!t• Bíir*iCf nt». »**n ttf »f t»«
1 cot *-rf'-:'t# A -M-f-f<'•*••• f

*.'illr*r*i dt* medlflA» .'

Lfallltltl. IT |t*. P.l — O
c.táti.fi--<ifsj«*siío 4. ara »*.«.*
ao atiiooutiio p*ra a r-ruriari»
lr»BÍ»Ba 4* AffrbsíjtB, coairfl»
f".»«Bi*aa, d*M.|«». dt»i«at*r-

f»iW«H«Tl»Ít. 5*hf rJi"^.^*â Sí.^!!¦ * fo r>te»lm O «-«tê*
a rswnitsNrtA
I t-l l«. AH 

nti

Pnnr ATR
Nft PI„*»NO

Pteamar deu a» t»aj*« iwnrae*tArt
í ».»rr o ptetio t:*:t :»l do Pata,
..'irmanda:

.— Na-»»»» Paitkto totib» potiar- •
» mui'o tatm nas elfi*-ars ptxno

elemento «te ordem * n»ra«:s:n.
4'aste e «te «flirwtmen!*» pijíltlro*< «i>*»i *>c*J*eo lf*»p«r> *«*?» uma for».» •>*»'rr>üíV4 ern f«*.«.-o ¦E»t.4o
«tJritti a wjaMltftacla «4a» eltt^v»
de 3 Ao dmmitro, «a» -f>»*n*tttu:at, .nonrioo qna
rrarfjf-i 

labtrâo «lar um pasmofrente e eitarâo *ert>:)io» a »er¦- .t.i f..-t; t dectalta nas ptitl
mas r:»;ç»'i-** estatitiatt paira a»
qual» deve cteimt«*ar a preparar-
se na laase da ex,afnenria ou* nta
e dos ensinameniot c..:ii: •-¦ t SerA¦ • tf.ti—,t um fator de unidade no

Â crise da Indonésia
deve ser resolvida pela
organizaço das Nações
Unidas

iCOSLIÜSAO DA L* PAO.)
pendencl» d» colOnl» bolan-
dei»;

>•*) Qu» » '¦-¦.!'. rt«nh»
promova um» conferência en-
tr» holandce» » Indonésio» em
Londres, onde oa dois lnteres-
tadoa poderiam negociar em pó
de laualdade;* '' Qu» a tltuaçio da Indo-*>.-'¦ -ii eeja considerada segundo
o artlxo 106 da Carta dai Na-
çfioi Unidas, qua tornaria res-
ponsavela para decidir • açfto
» tomar. Ot lideres da !:-¦¦.•
bllca Provisória da Indono«la
Jft declararam qu» acatariam a
declsfto quo partisse dat Na-

11 '1 é a segunda vet que de
dentro do Partido Trabalhista
parto uma pressfio para mu-
dar a política do governo, que
consisto em mandar tropas pa-
ra a» arcas coloniais a fim de"manterem a ordem" por melo
do choques armado» com os ma-
vlmento» do Independendo. No
mo» passado, GO membros tra-
ti.illi! -.fi do Parlamento protes-
taram contra o u»o do tropas
brltanlrns para ro.itaurar "o
Imperialismo holandos e fran-
(•"•!"' na Indonésia o Indochl-
na.

Legitima vitória do
povo peruano

(COJVCfaCSAO DA U* PAO.I
ildo que. .mbora Intltulando-se"dei pueblo", outra coisa nilo
sr» revelou sonilo »»m mísera-
vel Instrumento da velha re-
açfto ollparqulcn. dos romanos-
contos do nazl-f.-isclsmo e do
capital colonizador.

Seu chefe, Hayq do ln Torre,
nfto passa do um "fuclirer"
Indo-amerlcano, mnsenrado de
líder "esquerdista", mas 's
inAscara acaba do cair ruído-
«amcttte, alertando, com o eeu
barulho, a conscienica demoerft-
tira dos rovos do Novo Mundo.

OltUCfll
tendências ou credos réll'-,.'etja
6 poâ-Jlvcl sair tia titment»» trt-
se qua airavttíca o ParA.

- A ertt*. dU l*tjm»r. ti poda I S\!S° •."ui*'?;„ ,l*/.*,,,!^ ^
^.^m^oL0 -iu? ,,rE 1 £AK 

'necesfwaS;

minam o nowo Eaiado. Venx-s °^,°"°f $23, ^.flR ^n?rum certo cometltto *»om»|«r nat ^^u^^mkAoMkòforça» d» coronel Bania e o pro l ±™ *2? ll^m,X*fundo contendo reaclonrlrlo doa !'
forças tle Ar.ottltiho Monteiro eDfMxIoro de Mendoiiça- Da ma-nelra como aecm, essas forttaa
nada farfto **tua ajudar a luta
do povo contra a crise. Vemos o
exemplo dO governo Barata. Bn-
rata nfto teve coragem para dl-
ter ao povo a verdade, para dl»
ter que nilo podia resolver oa
problemas maU imedlai.j. Jo Es-
lado. Nfto Unha capacidade pataIsso e enganou o povo. >'o.tan-
do ao ParA. em 1913 sua adml-
niatraçfto foi um maiugto. VI-
mos a dclapldaçfto do 1 ¦ ¦¦¦ *u
crescente desequilíbrio uiçamen-
tirlo. o enriquecimento -le mui-
tos aventureiros e oprovelt-idorcs.
a corrupçfto administrativa, a

do cb*fa do t¦•«"»* <». Rbrataiia
Kak nal, é.-s joU it-f >».**-4-4. ..-.ei
r<t»Bflrmacto, a Radio da Pa-
ri*. .*->cur>4»t rn» taftarm.çto.
Halilmi tvauBfioa por tv.»
d* N»B •<¦>'40 laífftl do
lamunio »ta Tverit. •« roa»
qo.Bela da »er*ra perd» to
ir:4» por ae» gov*roo com •
qoed». era poder do» frt»!!*-».
d» rldada d» Tabrit. capital d»
proftorl» Aa At*rb»l|aB. A !!••
4!o da MotcoB, |»or taa vet.

o goterao pro-
ritmado em AterbaIJan tmtilo
um Atettio tm qn* «nanei»
qa» r^rmanecerA dentro do
marco do governo central Ir»»
nlano a lerarA a caho toda» »t
dlt-aotlçAes oaetoraal» qa» ofto
intrloglrem a cutonomla da re-
clao. O governo de Aterbal-
Jan lotlcltoo o apoio narlonal
a «ntrangelro e declarou que
:•., !*•.•« o propoalto de confia-
r.nr a propriedade privada. A»-
•ru-.-i »0« r -ff • -tuaoie» dl-

plnmfttlro» que lOdott ot dlr*!-
toi eitrangelroa —r\., respel
UdOA

!• lai«>TBafloaal. O
»fsar.a-r.«a qa# **rtfl t"»»1'»!-"5-d» arardo «**»» a i»*iíç»*" io»
d*. aq**«*t*t nn* p*»iBrb*f*r« a
«f-t4f*»»ç» pf)t*!:ra, .*»•« eait»»a
«4» ffflipaBfvtf#» t*r atfM 4e 11»!
'.\«. »»v»t.í-»ft aa 4-'¦%-¦'¦•' -
d»» pritpfirdaaii-* d» ffnVeffilf».

ÍRfttfttjd*Cstim f,
lar. OUt- u 8» ¦
Vatífi - '!-.
c»rt«,A p. 1 ".-
Itófl V." ¦--'-< • tttt
nm*» «**» '***
AJt**« 4» téita» c.
psfíseir-ífvíAv

IV4*?* 1 -b».

SS Os problemas da metropo'e
Instaloa-se, onttm, a Ccmtsszo qae vet estaátt*to$

Ka m»BbA da oBi#m, *ob »
pr**id«ari» do Prefeito ptoit*
d#S**4ao Atctedo, rr«fi*o.-í# a
f,>m-«.t„ CoBtiiltlr* de 1 -'
atino (CumlMAo d* Amigo» da
Cidade!, para » cerlmoal. d»
ta» IntialaeAo. O ata foi le-
vado a «felio no .-.!.'* 4 da 1»!
blloitfica da »Bl!gt Câmara Mu-
Blclpal, preseBlee o* mecabrta»
daqBela ComlmAo, qu* «Ao «le-
meatos de destaque *m naus
focledade. Dando po*»« A Co
mlttfto, o Prefeito pronnnelou
um discurso, fatendo voto. p.
r» qua a mesma, 00 rurvo ¦; •
«itt» atividades, aprtHtenlBf»»
«atados da maior Importância
para a defeta doa lni.«re»te» da
eoletlvldade carlora. Rm icgul-

de acordo com .* direi-Ida aubmeieu «o ettudo da Co-

COMISSÃO
EXECmiVA
DA PESCA
Nova tabela de preços de pescado para o Distrito Federal e Niterói, de acordo oom » Rc-

toluçfto i:'- 66, de 7-12-45, publicada no "Diário Oficial de 11-12-45.

Luta a mulher carioca pela autonomia
(CO.VCf f-.^^O DA !.• PAG i

vel documento 6 oportuno tran*»
provermos o Itrm 3 do canituln
IV. nue db.: "Todos os 'arcos
administrativos Imnortantes, c.r-
gos de govrno nrinrlr>nlmof*i,,>,
devem ficar nas m^os de repr*».
scntnntcs eleitos pelo po-o. dos-
de o município nté os orciios su-
nremos do poder". E nítido o
item 7. que enunf-ln: "Fitados.
Municípios e o Distrito Federei
t-nio comtjlrla oftnnornla 'id-
mlnlstratlv o nollil-o, recendo-
so relos preceitos constitucionais
nue ndotfirem. re-.n-ltnrta a Cons-
tltulção da Rcpiibllca".

Como vemos, a bandeira da
autonomia ndmlnlstrotlva e po-
lftlca do Distrito Terieral foi des-
fraldada esto nno, antes metmo
de qualquer outro orgr.nlsmo par-
tldftrlo. nelo Partido Comunista
do Brasil.

"0 PCB SEMPRE ESTA' A'
FRENTE DO PROLETÁRIA-
DO E 1)0 POVO" 
E' natural que o Programa

Mínimo do União Nacional, apre
sentado pelo Parlido Comunista
do Prasll, Incluísse, entro outras
reivindicações democráticas fun-
damentali, a da autonomia ad
mlnlstrallva e política do Dls-
trlto Federal, pelo simples fiuo
do que o PCB sempre está a
frente do proletariado e do povo.
Tudo aquilo que í do Interesse
imediato do povo e dn democra-
cia logn 6 estudado e defendido
pelo PCB,

Com essas palavras, a escritora
Lia CoiTÍá Dutra iniciava, oiv
tem, ràpldft palestra com n TRI-
BUNA POPULAR sobre a rei-
vlndicação máxima do povo ca-
rioca. a autonomia da capital da
República. Pertencente a uma
família profundamente lhi-da ãs
tradições cariocas, hoje renova-
das e vitallzadas ao sopro dos
seus grandes Ideais democratl-
cos Lia Corrêa Dutra fala com
Imenso carinho dos problemas da
cidade e de sua população:— Todas ns campanhas, inicia-
tivns e relvln iicnçõr-'! do PCB
são, realmente, pooulares. A da
autonomia cmrolfou por curo
pleto todas os verdadeiros cario-
cas o democratas, ntraví-s pnn-
clpalmente dos Comitês Popula-

res. Políticos de todos os oir-
tidos vCm se manifestando nber-
tamente, e rom entu-tistno. p-la
rnripl?fa autonomia do Distrito
Fcdcil. o 0110 uer dlrcr oue
cV-s sentem nfio so que a causa
6 iutta, mns. sobretudo, que o
nroWnrlndo e o novo nfio se vol-
tarlam. cemo não se vnI':irão,
nrii-a Anueles que tentar-rn mnr-
enr passo con n Cirfa de 10 de
novembro. Sendo e'ta nm lns-
triimento narn-fasclstn. í natu-
ral que .'üiuldasse. 'como 'lltitit-
dou. com o direito- de o povo
carioca eleger s"ós governante*!
lncllislve o Prcfei*o.. . Mas ago-
ra. que marchamos liara 'im ró»
f;lme democrático, nno .teria lo-
glco um democrata sincero con-
contar com os disrosltlvos co-
orcltivos do mostrengo de 10 de
novembro.

AS MULHERES CARIOCAS
E A AUTONOMIA 

Lia Corrêa Dutra conclue:
Estou certa de que ns mn-

lheres cariocas, comunistas e não
comunistas. ,1 .rtle-iparão ativa-
monte da campanha pela auto-
nomla do Distrito Federal. Como
democratas, dotias de casa, fun-
clonárias públicas, elementos re-
prcscntatlvos das profissões liiin-
rnls operárias, enfim, como ti-
lhns desta grande ter.-a, todas
clns conhecem, de perto, os pro-
blenias que as aílljjem ao prole
tarlado e ao povo. Al está a ea-
réstia, a falta díg.ia, ie trans-
portes, de saúde, de habitação:
a miséria, o analfabetismo, n
fome: a falta de :s:ulas Je iio.i-
pitais. Como minorar os soíu-
iiientos do .-ovo. resolvei'-lhes os
seeis mais ureantes problcmus?
A resposta ê .simples, o caminho
Inicial 6 visível! a autonomia nd-
riilnlstrallya o política do Dls
trlto Federal. E |)or que? Por-
qüe, através de seus represen-
tantos, o povo poderá pleiteai'
soluções lustoa para os seus gra-
ves problemas.

E depois:
Um Prefeito eleito pelo

povo. res; dnsavel perante o povo, I
contando com todo o apoio do jpovo. eis a solução nocesária, o ,
Indispensável caminho democra- jtico. Não é de estranhar, por-
tanto que a campanha pela nu- |
lonomin esteja empolgando .1 po
pulnçíio Uo Distrito Federal.

As reclamações por vennas eretuadas fora. da tabela nas peixanas da C. E. P. e nos merca-
dos de emergência, devem ser dirigidas pelos telefones 43-8923 e 23-5753.

rsíttfAe 4». -troWfr*i><
relfjrAttría * «,-*-.-
•itffl f* -refeivra •, ,
tf», «4".*"rf44»fi».*f| ét
pllaçeto de ir,*!*;**» r
irnuariiii d* *»-* 11
«•-»n«tla» loa»*, f»t<
iro*.

U «í-rreiafli*. geral ¦
rota a palavra, *«
pr<if.í,'fr..t» rtalt» *
haviam tido ««todad
ciado» o* irabalbfJt 1

ApA. e**a *••
*!lo r*t»3i!toB * .na pr
t»ti'lo para inlr ar 01
balr» o».

I Conse.ro de LscalLrôj

do IAPI, cm Renltrp
li

BSPBOIK*

Preço ao consumidor, por kg.

Antigo Atual

Sardinha Boca Torta, Rala de 2.*, Savclha Pequena 

Palombcta Pequena, Savclha Grande 

Congulto, Ostra (dúzia). Sardinha Lage, Siri Vivo. Tartaruga

Sardinha Verdadeira Pequena 
Caçoncte, Acará, Bngrc Pequeno, Bonito Cachorro, Cabrlnha

Cnngulo, Carnpcba Pequena, Espada Pequena, Farnangalho,
Galo Pequeno, Jaguriçn, Mistura do 2.a, Munzundú, Olho dc
Cão, OVCVB Pequem, Palombcta Grande, Parati Pequeno, Rala
de 1." iborbolela. manteiga c prego), Salema, Sardinha Ver-
dadelta Grande, XiNarro

Agulhfto, Budifto, Caicanhn, Cangoá, Cnraplcii, Cnratlnga, Enxada,
Espada Grande, Guaibira, Manganya, Manjuba, Moréla, Pesca-
dlnha Alto Mnr Pequena (menos 10 cms.i, Piragíca, Solrú, Sar-
rão, Sena, Tlravira, Ubarann, Xerelete Pequeno 

Bagre Grande, Cação de 2.a (cvlsc), Castanha, Coelho, Corcóroca,
Galo MtVlio, Gordlnlio, Maria Mole, Mistura de 1.*, Olhudo,
Ovcva Média, Papaterrn, Piraúiia, Roncador, Soroioca Pequena,
Xareu 

Abrotófl, Canhanha. Carapéba Grande, Marimba, Peseadlnha Alto
Mar Pequena (de 10 a 22 cm:;.), Xerelete Grande 

Albacóra, Albncóra Alto Mar, Bicuda, Enxova Pequena, Galo
Grande, Galo Penacho, Guêt.e, Mlraguãla, Oveva Grande, Pn-
rati Grar.de, Pescada Rosa Pequena, Pcscaclinha Bicuda, Trilha
Alto Mar 

Cação do
gereba

1.» (cvlsc), Garoupeta (até i4 quilo), Pampo, Pre-

Bllupliá, Dourndo, Lira, Mero, Miçhóle Pequeno, Olho de Boi,
Sttlmoneta, Sai«go, li-llhn, Corvlna Corrida-Rede e Linha 

Batata, Congo Rnsn, Garoupa de 2.*, Linguado Alto Mar Pequeno,
Mulata, Olhete, Pr.rgo, Peseadlnha Alto Mar Grande unais de
23 cins.), Pescada Rosa Grande, Sororócii Grande, Vermelho ..

Cnmaráo Sete Barbas, Camarão Lixo Pequeno, Camarão Verda-
delro Pequeno, Caranho, Enchova Grande, Garoupeta (de Vi a
2 kg.), Micholc Grande, Sloba, Tainha 

Cavala, Garoupa Verdadeira, Pescada
Pequeno, Robnlcíe (até 2 kg.i 

Amarela, Camarão Rosa

Badejete (até 2 kg.), Badejo, Camarão Lixo Médio. Chcme, Na-
morado, Pescada Cambuçú, Pctctulinha Perna de Moça, Robalo

Camarão Rosa Médio

Linguado, Linguado Alto Mar Grande, Lula 

Camarão Verdadeiro Médio 

Camarão Lixo Grande, Polvo 

Camarão Rosa Grande, Camarão Verdadeiro Grande 

Lagosta Conservada 

Lagosta Fresca 

1,10

1,20

1,40

1,70

2,00

2,70

3,30

4,10

4,00

5,60

0,60

7,30

8,10

0,50

11,00

12,00

12,00

13,00

15,40

17,70

23.00

30,00

1,00

1,00

1,00

1,40

1,70

2,40

3,00

S,G0

4,30

5,20

5,00

6,60

7,20

8,80

10,20

10,00

11.80

12,20

14.10

10,20

21,60

28,80

R»*-al!.-oii-ae domliief».
coirenie, na tede do» 8 rvk :i
As.lstenrla Sorlal tio AP I.
wn Realengo, at clekdr* bjiii
1» Congreveo (t L e
Conjunto RfH-ti"»'
calldade. cuja llna'ldafle è * t
tmia estreita ct.a*> t 7..0 1 1

os mfsrndores lorsi» e a Aíaí«
nlstraçfto do Insiltiito.

ApAa a formarão <**» rr."-\
eleitoral, presidida pt'% «•
Leny M'raiii!a. Chefe *le* K •:•
çch tíe Asftlsiêncla Sorial e t •¦-.«•
ilttild» dos *rs. João üva
Pacheco. Rubens da S;!*.s, Vi»
lentUT» Kenesse Lulr, Rtii;. J- a
a:>m.f?, Rubens Lemos Por».
Umiaerto Ramos Pin*o, Almt
Sclxa» da Silva, Ollvi-t Es" 1
Rnnj*. Ciotlldc Lima e Alalil
i'!*»»rn Mcnde». nr*— .«.•¦fii->c a
eleição do l» Conselho. O resul»
taiio da rpuraçfto foi o »ecu:n»
te: AnslcPlo Lpu:!*:..!. Min«I
Alves da Roclit, cJ:í Virtn-i tt
Sllvn. Alfredo da" Bllvesirâ. Má*:a
Pacheco Jordáo Domln*"**s 'it
Cos'a, Antônio Jate da Silva,
Maria da Penha C-vaie-ar.tl, U-
rio Ribeiro. Osvldo Olr-mcnte -li
Araúlo, João Lopc*. de Smtia,
Lucllla Rodrigues. Alfen E irbo*
sa Pena, Jofto Damasceno Cem»
lho e Jura-y Frlrc qn» fon»s«
ram o 1 Conrelho do< l.o-itt.
rios do Conjunto Residencial -.0
I. A. P. I. de Rrair-ftro. Fo»
ram também eleitos para su»
plcntcs o» seguintes «rs.: Arqul«
baldo Teles de Menezes. Lull
Boelho, Henrique Dl.-.' tle OU-
velra Matilde América <ii Fon»
seca e Álvaro fionri-s Bra*

A posse do Cons-llio será rea»
llzada a 3 dc Janeiro.

-HOMENAGEM
ÜBERTAD0R

AO

CARACAS, 17 <UP) - O |
conieor.1 lioje o 113° nulvei'-
da mor'o de Simmi I
Libertador. Ao meio dia ¦
-se um. mieitro do '.'¦'¦
toda a república. As 0:7

cões oiil:nls culturais, ter.
homenagem no Libertai
locando v.Tlas corda.
no Pnnteon Nticienai, f'•'•¦
guardadas ns suas ci:-™.:s.

Os intcrvencioíiistas
holandeses assiissin^ni a

sani-eiie frio na I:. -
BATAVIA, 17 (A.

O tenente-coronel II.
Harding, nsslslenle hrli
probosle-mor, declarou
21 do novembro úi!i
lidais Indoneslanos f"r
los ";i s:i)"rii" frio"
nas holaiulesa» »
oitnndn de nm ataque
Ks'nção Central
ofiul. A este i-'":'
Mnrton, correrpotiih'"
poeialert Press, e (iu?
ps=e fato. revela ipn
Informação rio ouffi •
('-¦iilo niinntln i!!l ""'

Innent.p-eoronel II"
"ouvira e i-li-.-i^.-i!-
ros que se '''"'
dn Estação tle '1o!;'
dn novembro. I'"
mostrnrnm-llie nmfl
arenas ^1 dln? f :¦
pilai, tendu i)S m«'ii
neslnnoa doclarnilo
das vitimas do n
cão policial. Também
rntn-llip oficia - de !
doneslaiioa feridos a h

.^,j.i
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"•4» *«?—.4- rta-.

V'' i

;--•

i

tte»
?f_«
!»S_
«¦!?*
-. ftf*2a-,--.. .

«e» 's

•- ntoxo ns-e-isnal a mundial «>t?-rsndo ;»»:» ai« [>";*<*-_íirta. Bn nrtmeíro lue»r #c aitva t $*,«•t.» d» hntu-e- Partido ODBwnwi Cltmí* cem as
u » cainp-nffiai da Pliit» to iiv.-xs•'-*.. e a

;rn;« t «rea *.i.-:u,Ar» na ti<-.*r * da ««;* **:;_ tn
, a tafBtAo tíiianet-Ua. P_r «niir- lado. a «imitia.
t!(ca ro_!«tlat manifeiiia «f«-*«i«r«*tiie o íem pra-

,» uiica de toien-ençâo na China, a «piai ittw.
mtl a*,«iia__ aa» antrdta i4nm»d<_ «ui» *> t»»h
Ut «Itert-faa. Nesaes a«ord-_ *** Alt mm t de_jo
mtl t coftitiiuiçâo de uma China unida, fone e

Zorx* ¦* f «:«*¦»# leisr em f-snta lamt»«*m «jue «^«and*« ie«m!-
Zg. • « ra iw»va «e*<m!ff«*ncla de Mintiiic..» da K«(«;• ¦ r «!e«-
sta_- téf-u lmi4£siianrta mt pat_»da em ret-Ja prla Unsio
Sm C*-*^» Cntdes • Oi_-ninan»is, * base das rejí-i»*,-.
,i«»» Bie »;.U*e_da* pelas dota dlilmo* pabes.

0!«'.« ftitvtpal. enireianio. para o tncamlntiamento da st-
.jj., ta .-**t,*trrr.o Orteni*. noa teimo» em que começa a eer
S tt ':¦'-*¦¦'* eo» ct-mpromlMO* ataumldos, d o da .¦; , ¦*\
«üsi ismdf- dos iSortw**. tf e _• E-érdtca comunuia» «»•
B—_s (>'¦ t-iu-Teh. Ko novo balatKo de foit;a* frito -,• .*•ry:;.:--.-.,.-» a petos a-ru» fenerala feudal» ficou c*__n(Btt•-,«•_• t .*¦ 4'ít* tmposstw! a derrota «la.» torça.» -rtírtwttu»» tAo
«MM*—* '.íísdas ent-o elas As *-Tartdei» mtu«M da Ctdita.
Ijf-ttf s!*_-*s dh—OM do Oovínv) Central t-rrem ** *.*¦¦*-
eW!ií«_*t.i» para o» Exércitos c-rr.';-.:*-.- parece-nos tam-¦«•5 sn-B-iie decUlvo para Ctilsng e oa ro-i .... do
ti5-:„r. -»r mais dlipoitos -que eaics se acha»em a lutar-r»í..*4;_*a ds um único partido e pelo domínio autocrtllco so-
s;_. ns t—i.

!¦-. r-r-r.inia dívida ala estas a* mal» poderotas rar/Vt. da
rr-«da (.pilai reacionário colonüador em sua investida para
tr_: u sjaríit. n»ç6«era democrA-.tctu vitoriosas na guerra con-
r, r nvr... A luta pela pas mundial, cem os comunliln. *
fca, çse s. iTrlílca «*m todo» oa palM-s, obtém mal» uma urande
«sa »¦« sela reaoeltada como o dere ser a Independência do
roett-S. Parque o tímples fato das Intervenções nm naiier.

t detendentes »e revesUrem de uma forma camuflada.
. rr-c-ir-üa uma fraqueza do capita! reacionário .dnr.¦fiei;.«¦ <_ faioi ae aetsucm «La palavra*. a»lm como o exigem
liem saanta da liberdade e da par. JA nAo haveiA clima no
E*i) * _ a crint*. como os a que por último temos «usUlldo contra
lasci—_—i e soberania das nsçtxes, contra o direito dos chama-

„ i.-ac— a uma vida livro e independente.

to****m**ttt ***** ha» ea* tttm,***** «-_» *4c, 4,n.,.».-> ai»,*<•-*•*¦_. a-«f»*«a.
»»*•¦»» *«—¦_•» s Mm**-H*e to .»!..« *. „*»*,

|»«pt». •>»>• 4ft>->* e*>*m**nt .-»*•
*»»_*•»» ^« cr.tr» a—«4t_-*a rfrlf r** «**«»• -a*--., «>•• Ht*ftia tn*
IMI**** *** t.lr,* ««-MlttWWlt

--'«»» a» ti.M».*, rnnu_4«n* » NHwi («-*-¦.-• » w,
mWtVmtlt***, Pt** «ca» Cllia*WWII ^hm, 

-HMMlt H»".--!
**»4-_. * |*| s|M|4av ^^j,,
«» 1**4. mMél ea» .i» •»,"
r'»*«t» d* «.»«. , «.ittnn,-
^ • nislt-Mi . tf*.Am. ttt+e,
****** A» «tf.— (a»f, ^» ^*»_»«je „ 4»r««»»f!ln -swrmUi «ai».m*t nra w_!M»? ¦/•«««* a na.
JKÍJtf» ,1, a- If-fR*», r^»!, ,1^,un**, mil de l*««. || rtl.il*«"••te atltr. <U tlttiíf, a-fn-ti,entra r#t#4_ «Ua t *M* * ttt.nt iit"i. %tm t*t*f***t*m » r.
MMa iaáslaj . tt,-,!, 1»»»»,^.

t-iraaii-ii.m, teei tteti. em.I-.-SS-. n , ,c,ti,| r<4«««l«»d*#.«iti< ti.-- «ia iijleuita * . - «t
*-. W»t* .«...-I, ln,lr-|.|,i;i, ,
d«t,«.. 41.. á.f.wi.m 4. »„ 4|.****** t M* rn»!. ~r_,ct,~ i_rl««tl« ,-r «ItMi.sdct ,<«., f/ema,
4e ttacr** dai rapiisi «tt-ffwtaf *
d» <• ¦-.- i|l« dr eiiifilii ftilnttt*Mr«ta_ ."ft* 

ptamar. M*uta<_* e M«* riu»-» r drrff>U4* • In.{-««»•
lu-nn «l-mi-c qq. rf.t, a, *rr-

; tt*. .'in i-.l. o prtlr* ;.ttf»
| rlnrt» 'ara m f.,i -« ej-jr lutai"

Kt* 
1 ' ri,*- tr , ( ,|., ,,,r ffr.,-

t pí. rmbcrt <am m drolr*
ytic».li«l«<a ds.tc-s «a* iri,| 1~i d*
1rhr--*it , i--.i,,t„:« ti„..»d,.
rntr*. •* 3 ftntitdr*. tt-mi sin.
da • ir»!* d» iBit.Mtii.m4, •
capitai ir.-'l ntrli rr!«nl«sc1r«
qa* Irm »«ut m.ih-1.» s.,-, ._
alcumaa •!»« aar—. rnrrd*-
ra*. » Ila nla r*u dl«p«-u *
i"i'i «•'!« anllc** .,c-.-r.ii.

dal m mít-Kl'- •--,,.-,
ata* do nsil.M .. qa* nl* pfinde
rm *. • m i nt» ».»* •• ¦ "¦• >-«
» • •¦ u r rta ; sii.i ii-;--.
drnlr*.

NA» * lambrm p»r rotr» m_.
U»o qat ¦ rapilal t«l_alt.4*r
Mtte___—eaet r«>r latrtmí-
«Uf» d-M ***** -•¦ :- i d* U-T»**
te -¦ i • dr l ,i\.i.. Inlrtvtfl»
acura «ele abttlamtnlr n» r~li-
Ura Inlrma d* Amrrtra i »•
Una. •¦:¦¦!- a IndinittaliucAs.
i.-1 ia A r»fortt_ *-tT»rlr». **•
Urnae ema r-i.ir ií-i-i ¦ 1A«
wnlida daa t ¦.•¦•»•> ra (rtst *
da ra; lt.il! mt, narlenal pr*|r**-
»iit_.

s.i.. teta oro dia dc-lr* ara
do* L/iii-i i.rir.i.-lfr.i mal* na-
toricri de C«plUl r'i,'l',nir1i
nortr-amrricano em ao» prd-
prla Urra o dr-tplantr dr dlirr
em Nova Vork çoe • IndottiU-
llíaçâo do Brasil, rm larg* ea-
tau, era um •"•«o"'

A luta dos camponeses

I povo cubano apoia a| jgg.,
política progressista do
presidente San Martin

HAVANA (S»ra1o _tpli*r.
Ii?r»:it CoDttntatal — P*la
ttt Pr»»») — Com o alunt-
!ai!«a ttm* d* "Por Cub* e
C.'»- «i Reacionário*", o P»r-
ti) Seciallit» Popular, pode-
Mu «rfiniiaçAo do* trabalha-
'"ti » tnaasa» populares, ee-
1—3. hA pouco* dl**, um
ffutíieo eomlclo ao Parqu»
—_*Hl 'ttt* capital, no qual
•*•— ;-..'.-, denuncia-
Ia «a latrlrt» , eonipIracOea
í:« Míort» r»tró*i*Tado» a prd-''¦'it. do pais, empenhado*
n t * t, eonqulataa d*
i_h optrarla, do povo euba-
".» í» taierem fracassar **
l»rl',ie* -jropeatlíta • d» bene-
~i stcional qtt« promove o
r-tir-io do dr. Grau San Mar-

•w

t-i.

N't ;---,.- .-'.t do _t* a* en-
-ürnam o tenador • preal-¦«:• 

do Comitd Executivo do
fiildo Bocl&llita PopuUr, dr.
<':n Mtrintlio, Bla» Roca, ao-
P»'.«r!o reral do dito p»rtldo• d»pnl»do, L_iaro Pena, ae-
««'«ria da C. T. C, Aníbal
«:«l«nt», diretor do Jornal'••¦J", 

» ? dr. Carlos Rafael
J"*«l|n»i, dirigente do P. B.
r.i Inteleotunl de preatlirio, o
l'l«r Independente de Pnerto"•l*"t Juan Antônio Corretjer,
rcildaats neU-t pala, • outra*
WMiialiilade» e representa-
fr», sindicai, , pollticae d* to-
M * P»(».

-ISCraso DB MAM-
Nin,ix) .

Em» Mtrondosa ovaçAo »•
» quando o locutor anun-•:"-i "Vai farer uao da pala-

J™ o futuro presidente de*-«". Juan Marinello". O que-'¦<•<• dirigente popular aaslm se«Prestou em seu brilhante e
tfeciso discurso:

'¦"> nada eia-çeramoa ao«lantar noasa voz para de-
icT. r ° ¦"""'Ko do» momen-01 Tíe vivemos,
"""nacionalmente
'-"«ra, diz, 0 p,
^ ao combate°5|«M, por cima du destlnoa""me: conclamou a corrara» ao lado das demais na-•** ilemocráticas da terra pa-
!? "n«rr o nazl-fasclsmo. . .'minou a reuerra o parece,¦laeiUemeiite, ,llIf) ,8 iovaii-'ffl correntes rotrôgràdá* pa-
jj 

malograr 0s melhores «»-
i"J pelos (|iials ao lntnrn nos-

r 
8"'-*rrit. oa soldado» quo fo-«a aos campos de batalha es-

¦Li m ter - p6 exterminado
''. 

h
?aram nue seriam castigados'responsável-, 

por esta guer-soldados ncradltaram
,"; 

ao terminar n guerra, se"*> um acordo entro aB na-
jJe» solira hr,o,,n a. .«..,,_i'Maldade
"Obro bas•"tato hii O (IUO

pensa formar sgora contra a
alorlosa i r.i.Vi das Repúblicas
Soclsllstas Sorldtlcas. Demons-
tr* qu* essas esperanças dos
povoa nfto foram cumpridas;
que * IntervcnçAo lmperlallsta
noa pequeno» países ae manl-
festa de form& Imlxa e vulgar.
CIU o caso da Intervenção In-
gleaa em Java e a norte-ame-
rlcana na Cblna. Disso quo os
povos acreditaram que nesta
guerr* ae assinava o principio
de autodeterminação das na-
COes, de maneira Intangível, •
que «sse principio estava sen-
do violentado em Java. Acres-
eentou qua o P. S. P. asai-
nala duaa caracterlstlcna prln-
clpala da conspiração rcaclona-
ria: uma, a sua atividade cons-
•ilr-uiv.i, e outra, a do aua açüo
violenta contrn Grau.

Declara: "Os golpistas nfto
ocultam seu propósito em subs-
tltulr Grau por um governo
cúmplice de seus propósitos."
Frente A ameaça, levanta-se o
P. 8. P.

Os objetivos a ganhar nessa
batalha *o* reacionários sAo
dol«: um, o de desbaratar oa
plano* da consplraçlo, * o ou-
tro, o de organizar uma força
unitária que determine a» mu-
dançaa fundnmentaia que o
após-guerra deve trnzer-noa."

meiri da Iroalldo-
ortjanlraçd., ndo

ao Partido Comu-
«Ufa do Braill, uma maior pc-
netração no campo, a fim de
ajudar a* grande* mastat cam-
pontiat a lutar mal* concreta-
mente contra o mluíria. «u do-
ençot e o analfabetismo em que
*e debatem. O Partido, po-
rim, eiid codo rea se oproxi-
mando deita* moíroj que com-
preenderdo oue i o teu vtrda-
deiro Partido, aquele que lhe
Indica uma talda, t que lhe
mostra que a cauta da miséria
é o latifúndio, e que discute, de
modo raciona! e nio demago-
pico, os problemas do ferro e
de seu aproveitamento e apon-
ta que o desenteolttimenfo do
mercado Interno te baseia na
reforma agraria que possibilite
aos camponeses vender e com-
prar os seus produtos, desen-
rolrendo assim as /orçai pro-
dufí.as nacionais, assentando
as bases da Industrialização e
da Independência econômica do
nosso pais.

No trabalho do campo, o
Partido demonstrará em pouco
tempo a fusteta de tuas tare-
fas, a compreensão que tem do*
problcmaJ do toomrm rural des-
de os seringais da Amazônia
aos "Marginais" do Rio Gran-
de. Será mais um glorioso pas-
so do Brasil para a democracia
para a elevação do nivel poli-
tico porque deslocará grandes
massas camponesas da tscravi-
dão em que se acham, do ca-
bresto eleitoral a que foram con-
denadas, da Ignorância, da tu-
pcrstiçio, da apatia t do pau-
perlsmo em que se encontram.

Mas as tarefas do Partido,
nada serão se ndo se funda-
mentarem na luta pela organl-
zaçáo dos camponeses. Sob a
direção do proletariado, os cam-

Íionests 
saberão criar as suas

igas, lutar pelas primeiras rei-

i^ms nemtt intimam pelo Nt'
ma Cyr-.Htífii refirfttiW-to m
Stna*ii» o tsMtíto friwtil

ftetiietstmt, 4§f4i tefo, © f_*
lim sigmim, m mm «*!« ---.-?nm*
ti rtffmM úa enpml úa 8mü a If»'
d«i ai t«/a«iKj* «laf t-w&a ilmwi*
mtnia há Uti mm, emno <í*"«i.Tftt»
dt ton*»!* tUitte>*tiá!ii'ilS, 09 ptswt*
minto «/•••«• a ttmismt» tm mtmn-tófi
mrti*mdk amatúnçnr nu mi/tj-f-er-
O justo ttmumim a ámt homtms,
eujâs jp-nurns encarnam os setores
mkb*. impoTíontes tia eole(ttrt*1*tttê
tousRttm,

Ha pe$sm tle um rifaram ai ai
cates tto itota a arguntiaçâo úe r*m*
ifuanJa tio títwc awmria e âa parte
mais tMiarwfda tio }**imlação, fta
do mtm, a* reservas mmats tia pra*
prm burgaem, mnuilt» que lhe res*
ta de melhor e mais conseqüente, leal
á n* rnimie, aos direitos do homem,
à diçnuiade do eidadão, aot postula*
dos fitarioms desde os gloriam* dias
09*99.

Em Luís Cartas Prestes, defen*
dido, mesma quando emparetlaia,
^taças ao Merem vigilante do parobrasileiro e de todos os povos da Àme*
ti*--a e da Europa, restttuido ao ser*
viça da patrm em conseqüência do
extraordinário movimento de masm
em que se converteu a campanha
prá*antstia, desde então â trente da
pata, esttareeendoo, araamianda-o,
camandando-o de vitoria em vitoria
na marcha para a democraci*, o
eleitorado carioca eufragau o dirigsn*
tf mdxtmo das forças proletárias «*
populares, o amigo que nunca lhes
ialtou, o guia que iamaís lhes men-
f ii.*. o Cavaleiro da Esperança que llu-
mina toda um capitulo de vinte
anos em nossa história pontua

Para a figura que nasceu mes*
mo das entranhas de nossa terra, t .*
re:¦ no coração de seus Irmãos e pa*
Meios, despertou numa arrancada
épica as mais recuadas e mats tts*
queeidas camadas da população do
Brasil, o posto de maior relevo tia
representação carioca. Para o que se
Incorporou á vanguarda e se formou
ao espirito da época, supeando o
que havia a superar, adestrandose
mats e mais, teórica e praticamente,
a fim de melhor servir aos trabalha-
dores, ao povo e á Nação no papel
de lider, a senatorta da capital da
República. Nela, a confirmação, em
voto de tanta eloqüência, da conflan*
ça que lhe hipotecavam, em plenos
dias negros do estado de guerra, ho-
mens e mulheres postados á beira
do caminho, sob a intempérie, numa
tarde de chuva e de lama, de lágri-
mas e de vergonha, para vê-lo passar
custodiado por facínoras, até à pri-
são medieval onde ficaria por nove
longos anos."O povo me espera" — foi a tra-
se que a própria imprensa reaciona-
ria colheu de seus lábios altivos e
estampou em manchetes como um

£ 
setenta emmeo, a e*empi» doam
tf antmt fumem que ha dais mil

«if-íi wmmwam na tapa de uma
eme: **a Jtet da Judeu'.

$ua atotrmçâo era fusta, Q
pom a esperou* Cl melhor da pm*
\etamdo * ia pom esteve mmpte
toltado para aqueles murns altas aa
haMilha eotORiaí. Hemtmda aa fei

PmRüHERTt
•%9 ***f-f».»W|^Tls**W BI iwfWW _¦

P.««W# ewttmtMt* «***t*e»,W*í-W
Ia Mim-, iiittf**» m

piHl 
*-|S!*#o*i Vil.

!_--__ t__nw_—_*_._&t__- iu

|lAÍf---Lt
pato {_!_ «tai"-**!** vu.ii*7,'*
__, UÜO IW"»?.!?!!»»!»*! p»-» !_
tm » rat^Ji-H*-. da f-tude «?#•
mmttm t miiátom to mtms*•t_'-_íli*„_l..r

:«»•*•» i****, Í-.-4 mtttftkt êt
xviü ONfraM d_ PtrtMÕ O*
«imMi (MVftSt- tmt OenffBi
m tm tido tjj*MjjMi 4* tokstê
WkWs *T*r*e^^^ tifÊ T*t-pM#| P—W nrfl. IW**??•»Wt

rM*4-MtMe «<« e«»ii4W» d<-í-M

eamo e a rmçaa, uutunüa contra a «^.,^^9 m„ tt tmpitt m**< mmtt «f •-.**- «g* «í»-»*"»

tu MftaflH to «_««««i*>í*«i Mm
M nu* tttltmm e Hürjtoa. *.
«t_»-»*4 imm tm 0 »rtto»w»- tt*•m !»ri*-*iB*«fe wwiiiMte *m
* dt-mtt** tií-rirtit* M>_ rn*»*
.«•4* o*íis»i*it*4f»*sí4»-t »_»•« 

*>»•
'«itiii MIMU '**'-** V*"*" to V*
tl S- S-

a *mu*>i* to p e «*» d»
líliüs», mltmento tm** **
»*rmt4i e p*niii«» Ow<MttMi
itm -am pftawpi *n»"4*d#_.
M* «UM fílllrtP»»» <<**»*. tM
At, tt m**m>» tmm, tm* ***•¦i_.» cna«p_^)»_*nnni

SMinía 
coluna nasnategraUsla,

lianda*se ao mundo unMotalitario
eantm a Eiia. tetando nossa Nari*
nha, nom Aeronáutica, wm For*
ça Expedicionária á guerra patrialU
ea em defesa de na*w independeu*
cia, da liberdade, das grandes can*
quinta* humanas Confiando e et*
peranda, lutando tambem por sua «*<
í*ri,..,-», até vé'lo na pasta de ca*
manda, que se legaliza na alta tims*
tidura parlamentar,

Abel Chermont era a ws stngu*
lar num Senado que se diminuiu e,
de concessão em concessão, as mais
ignaminiasas, coma a quase totalida*
íe daquele Congresso suicida, pvr*
deu não sé a estima e a apoio do
povo, acabou perdendo ,0 respeih a
st mesmo, anulando*se antes que o
tropel dos granadeiros anunciam a
fim de um aviltado regime. Cher*
mont, honrou o seu mandato. Afrcn*
tou bravamente a prisão ilegal, rt*
sistiu á brutalidade e á covardia da
policia gestapiana, Salcan a tradi*
ção do legislador brasileiro, denun*
ciando todas as vilanias em discur*
so que vale um labeu contra os par*
lamentam apaisivados e vencidos,
a ao mesmo tempo o galardão á Ca-
mara que teve quem a dlgniftcttrje
no cumprimento ao voto de fideli-
dade á tel e aos direitos do cidadão.

Estas duas personalidades nue
a Distrito Federal considerou á ai*
tura de representá-lo no Senado,
por voto maioritarto.

O fundamental nessa estupenda
vitoria do Partido Comunista, entre-
tanto, i o seu significado político
mais amplo, no pronunciamento
mesmo desta cidade, a um temjfo
metrópole administrativa, política,
econômica e cultural do pais. No
voto do Rto de Janeiro que se data-
cou sempre como vanguarda de nos-
sos movimentos progressistas, temos
mais um sinal da época nova que es-
tomos começando a viver em nossa
terra e em todo o mundo.

Não nos basta, pois, assinalar o
triunfo que é do partido e do povo ca-
nuca, de todo o povo brasileiro.
Cumpre-nos, a todos os servidores da
causa da democracia, e especlalmcn-
te aos comunistas, no trabalho cons-
tante de mobilização e organização
do povo, mostrar-nos d altura de nos-
sa hora, a fim de que do selo do povo
organizado surjam aos milharem os
politicos de novo tipo, homens e mu-
lheres dignos desta época nova que
se inicia.

j J-. u l .«H... (7«_ft«jii4M- to Br»-
¦i*W!w? !w_»_t_ «**.».«

m* 1» umai-ç—i dn P!»«w d»
du p-niitá *««•«_-*! d»

O
Pd >!¦' de UHW. n_nao i»_ i
uma f-____4 «a çtmnt Ow->l
uai da fedido e eprsveda t**_**_«-!*_• e*-Mf*i, tm »*s_. tm\m
t*m * «~r*--J_i5.u «**, £.-_!(*!,
.,._. fcitilii o IV CèMttl-4, mie
«¦¦.*¦ tfl»i..'*é_-,«1»W rtpí». d* m«r
lt.lt* tu». • ffteift, * U-tiíit*•*.. _!4'_tv»'i«r-» lK**-<*-u*t • M»
itfíaU-m. H»idru-.

Comi « *í*m***-í!sí**íí!--» d-, "©em*
pwtdM «ie llti'.«4tU dt* P. C. «BI
d* t-itrwt . »b«i«i'f ima fa**
m e*t«i_- ds mi »»»w»~ A Nt«

MWOtU .Pantót» BnwmMa de 8i4«n,
lit-t d« "ta^iwnttidw 4» pt<Ha da p, c. m to üfüWP*:"l" wie. sem dttft__i •» Mure
da aue mal» »««r-«MaB»í** w»
Bt4«|riir.„ e tu** mw* m*mm
UidlititMl |»^WHli* tm ««__
etits!»!»!*. -ajeear o ttotA n_u«
tt* út •.«** r_!t«r* mmiM— ft
par úu a«**i<»rti-{»ie« t*i«=f««
ja-vi'** tot-Saintot «to "swmen-

|le «tue eir*»-»*-*»m_t. *m m*
^^«^__^^_^>•Ma^u•^^* »?»;!*««»*«# w-*»*

1 ii e dk?_iwii *u* dinfíin*».Ent-e!*. l*tn» e «lalln
A tnt*,».-•¦.at-. 1» t_ír»m«-«ii*» c«"Cteen-MUdla d» l!lít.«*,i» «to 1*.

O. tbi da URjwr r«n*44*e. ut*
te* d» uido, na rtttemttliatto
qu.t fa* di i»t«Aii» da iuta dt»
p«._ da UR__ para «dnantl-itu.
t_ a* r*it5K}*«.A«4 tio í.jniAüMtw.
ttetrytinitr o atudaU-no H Ia*
mar o PatUdo Comunttia ne—»
luta. Mf.i* tsualmentit o :¦¦*
P#! pr«tf).!t'l«T4n«e d» Partida e
• » •». -. ütinr e ««¦ rir» rm lo-
da* o» mom**»'-»», leSo *d na dr*.
1-üSfAo do rx«vrrA»'»-l rtt_*.mv
trarUia, tnmtj n» rNOMrMCio
da palt « no combata *«.» _—ot•
e_» !n*.emt. e riicnio». iwal-
«ando a açAo eenlsl do* «*n4«*i»
eMnit-rstina* st^oluflottAiiüii, L*.
nln e 8—iln.

Nad.» mell-f par» «^r*mpr«wal
a j-.v.f-;.* da d»(inleAo da que"o mar*itroo é um sula para a
açAe" do que a dt-crlrAo e tn*
U-rpretaçAo dt» tuia Irvaea a
cabo pela «nruird* «toa poro-s
daa DR8S — Parido Ot—atm!*-
ta. O» qu» etuidam M.--¦» Rn-

I (fls. I_*nln e Rtaiin **ccieiie«t'e
1 eom o objetivo de ilu*traçAo eui>
i lural. d«**:ira«io« d«> sjualquef

atitldade prAtica. nAo M-rAo ca-
I paa«_ dt* eq.üaltr a !mp*»rtan-

írtrtfa piBtitlra e fiMidamrni»!
to rapitel-Sir m l **!!«• et»
«tntliJo de ««wat-ir um t**r*4*
raitid. de ma***.*, O t»t_b!«mft
da «>i8«ntoi-e#« • fettaiw-lnwtio
do Pa;:i>tvi * «em praMcma de io>
d»* (h ttm n.;ii'4i*,i--4. de leda*
m tau* enanttmo*. % t aqui
-atuía o «-aiuiío wtfMrt* do
~a.isj*?-i,!i,4 d* HlW-Srt de
Pâittó» oemBnWa «n-alíhetl*-
«sue» d» t-"!!*-*.** adquira ilnjru-
lar Unfxtrtsn-i». pn. we tm r*Aa
uma «te mm piftnas «-A» o*
«•t»ttirti«(-»à Msko* «sua pefw!*«>*Tr
ancontrar o» tvtmm eerto* ante
as »liitôv*«Va maU «jompk»**.
ojvitlar e aUalr aa mane*
para o Partido, manlsmdo «ua
lndf-wn¦Iuvia «wtanle* e «*»
rontcudii R!«*no!!!fí*-e4. toento «*•
ooa__*ain(l(M l_e_'Ajjtco* • «Se
««.-¦ »»i... do qualquer natiM*;*-
A--.;--'! « rn «*n*iii»m«»ní«_ qu*
tto* ef«4tt<te*-{. o *'r«n*^«,ndlo da
HU-orla do Panldo OctcnimUt*
«Rolehetlqbel da URSS" •
adap-A-to» A» i_re!as diArt»*. t*
drvtr «fe «—!*> comunista * con-
dlrtona a pnftprt» formação r>
IIHra e tdrolr-.tr* do» memi1."»
do Partido, par» farer d» c»de,
um dele». dl«i?enie de »_ cU«-
•- «• ir -•¦: pero.

OS FASCISTAS MEXICANOS
APOIAM PADILLA

Ameaçando com golpes, querem qae o pais re-
teme ao$ tenebrosos dias da negra opressão

¦elndtcaçõe*. (nrflfuír curtoi de
at/ot-efuaçdo. atabelecer me-
dlda* comuns contra a* doen-
ça* de caráter epidêmico como
o malária e a tuberculose, pro-
mover em todo o pois rrovimtn-
tot pacifico* pela aplicação da*
.'•*!• trabalhUtas no campo e
resolver o problema fundamen-
tal da .:'".'¦.. t do latifúndio,

Àisim o Partido Comuntsta
vai cumprindo a sua missão
patriótica e democrática em
nossa terra, organizando, o po-
po, esetarecendo-o e conducitt-
do-o dentro da ordem e da tran-
qutlldade para a democracia e
para o progresso.

Tempos novos
TTM telegram* procedente do
*** Recife, diz-nos que o sr.
Henrique Lins, chefe político
pernambucano e candidato A
deputaçfto federal pela UDN.
faleceu aos setenta anos de
Idade. Poucos dias antes de
morrer, entretanto, o sr. Hcn-
rique Lins concedeu uma en-
trevlsta A Imprensa do Recife,
dizendo-se abandonado pelo seu
eleitorado, em virtude da pc-
queria votação que teve.

O desgosto a que se refere o
velho chefe político pernambu-
cano, nao somente ele o pos-
sul», mas o possuem por cer-
to, todo» oa velhos políticos 11-
berals conservadores e reaeio-
nArios que nSo souberam evoluir
eom o tempo. Resulta de umn
Incompreensão com respeito A
novo época em que estamos vi-
vendo, da época do após-guer-
ra, da época em que o proleta-
rlado n&o é mais * classe do
futuro, senfto do presente.

C a ela**t que dirige e *
delea que lem uma pcrspectl-
va política: — o socialismo.

O que se dA com os politicos
liberais de velho tipo t que só
n.: r.i através das eleições, pu-
deram verificar a sua falta di
compreensAo acerca do caratar
de libertação nacional da guer-
ra que findou e a ausência de
senübllldade política para per-
ceber que a cuerra peoporclo-
nou a amplas massas populares,
adquirirem um alto grAu dc po-
Utl-içfto, nfio sd na Rusops,
como no Brasil e em todo o
mundo. Os resultados das elel-
çôes, pois, refletem a maneira
como foram recebidas pela mos-
aa as campanhas contra a par-

tlclpaç-0 do Brasil na lut*.
mediante o envio da PEB, o
trabalho de sapa contra o nos-
so esforço de guerra, e muitos
outros atos levados a efeito por
certos poli'!co* ditos liberais,
psra gAudic ds qulcts-coluna, a
pretexto de que primeiro se de-
via combater o fascismo Inter-
no para depois, entfio, lutarmos
contra o nazl-fasclsmo na Eu-
ropa.

A conclusAo oue se pode tirar
è entAo animadora: as amplas
masras populares começam a
saber o que querem, começam
a conhecer quais os seus verda-
deiro-i lideres, os que, efetiva-
mente, lutam pelos seus direitos.

Prossegue a reunião dos
Ministros dos Três Grandes

Molotov, Bevin e Byrnes realizaram,
ontem a 2.a sessão da Conferência
MOSCOU, 17 (U. P.i — Ja-

me.» F. Byrnes, Vlacheslnv Mo-
lotov e Ernest Bevln crlcbra-
ram, hoje a seguida sessão da
Conferência de Ministras do
Exterior dos TrC» Grandes.

Antes das deliberações, _>*r-
nes dedicou toda * manha a**a
palestrar com açus assessore» e
a ler e debater Informações de
Washington. Tambem recebeu,
nessa parte do dia, o sr Er-
nest Bevln, pois ambos mantém
estreito contacto entre st desde
que aqui chegors«n.

Por sua vez Bevln conferen-
ciou, ns embaixada brltAnica,

com slr Peadcr Bullard. embal-
xador dc Sua Majestade do Irnn.

A Conferência dos Ministros
do Exterior teve sun sessão de
hoje lnlcladn as 4 horas da tar-
de, no suntuoso salílo do palácio

CIDADE DO MÉXICO. de-
lembro tO*rec Roclie. da ALN,
pela INTER PRESS! — A or-
ganlraçto mexicana dos "ca-
mlsas dourad»»". fundada pe-
los nazistas e abertamente fas-
ctst*. anunciou que apoiarA o
ex-mlnlitro do Extcelor, sr.
Ertqtilcl Padlila conlra o can-
dldaio apoiado pelos clemcnta*.
democratas do México, sr. Mt-
tpiel Alemsn. nss elelçô- peenl-
dencials de Julho próximo. Um
tr.-ir-.i;.-*.. de SOO palavras epol-
ando Padlila dlr: "Ele t a sln-
tese e a encarnaçAo das nspl-
rações e princípios pelo» quais
lutamos".

Os "camisas doursdas" —
Única orcanlraçfto mexicana pro
fascismo que nunca negou sua
origem nazista — foi fundada
em 1333 er- Los Angclei. por
Hermann Echwinn. naquela
oca-lfio chefe da propaganda
nazista na costa ocldcrtal dos
EE. UU.. Honry Douglas Allen,
organizador americano dai "Ca-
mlsas prateados" c o "general"
mexicano NIcolAs Rodrigucz,
cujo irmfto Joaquim Rodrigucz,
A o "Chefe Supremo" da atual
organização."Duas bandeiras, dois caml-
nhos, duas ideologias antanónl-
cas foram claramente delcndl-
das" dlr. o manlíc-to dos "ca-
mlias douradas". E mal» adi-

i ante: "Uma representa as for-
¦¦ ças dls olventes e regressivos do
| comurtemo. ameaçando as mal"*
! altos lntcrcs!ca da Naçüo. A

outra, opondo-se a essas forças.
i tem em alta conslderaçfio oa

Ideais exemplificados pelos nos-
aos libertadores".

Padlila, acrescenta o manlfcs-
i to "surgiu depois de 35 anos de

inlquidadcs e assaltos contra o
direito do povo de escolher lt-' vremente os seus dlrl gentes"
Isto é Interpretado como um
chamado A volta a ditadura de
Diz, quo se manteve no poder
graças A sua aliança com os ca
pltalistas estrangeiros c que foi
depo to peln rcvoluçíio de 1910

Fazendo ver que um pequeno
derramamento de sar.gue talvez

gun* milharei de membro: aU-
vos. convocou todos os seus aa-
ü,•_*. adrrentea a fim dc que
fniirv/in ao chamado "P**>-
esta iuta final e Inexorav-r*.

Os camisas dou'adas ter.ta-
ram primeiramente dar um gol»
pe cm 1035, quando a sua mar-
cha sobre o Palácio Nacional lol
dissolvida pelos opcrArlo» orga-
nlxados,

Em 193S. novamente tentaram
uma "UtvasAo da Arca irontei-
riça", mas foram dtsper-os. Od«
Irsa orgnntraçtJea fascistas ío*
rjm srn-ualmrnte tomando o
iru lugar em Importância e aa
'..;. principais do *. '¦¦¦¦;<¦¦ ti*
caiam dal por diante .imlntlaa
A alttrlbulçfto de prv.-i • .tida
rnzl ta em espanhol, o*'*, fies
contrabandeavam.

Os camisas douradas fr. ...<e*n-
temente aumentavam a su* rea-
da com subsídios dos companh ae
petrolíferos anglo-ame: liana*,
depois das cxpro-irleçiSes Isva-
das a efeito pelo governo mexi-
cano cm 1038. Uma semana da-
pois desta-, dcsoproprlaçoei o
camisa dourado José Manlnta
comunicou A sun organlznçAo
que eles podlom contar com dea
milhões de dólares se um bfon-
te bem sucedido contra o gover-
no Larnro Cardenas pudest.,* ser
arranjado.

Que esta velha llgaçft" fita-
va sendo renovada JA íol ^ruv**-
do ha pouco, quando se uoube
que o iccretArlo geral dos cn-
mlsas douradas. Rafael '''¦.¦,
tambem membro do Comlié Na-
cional pró candidatura Pndlila,
tinha estado em longa coníerén-
cia com um representam c da
Standard OU dc Nova Jcr.-ey.

Splritonovka. Todos os assls-
tentes As deliberações guardo-
ram absoluto reserva * respeito I nfto seja Inoportuno, os caml-
dos mesmas e sabe-se que nad* I sas dourados anunciaram que
scrà revelado sobre a» negocia- I "apoiaremos o candidatura de
ções do energia atômica, Iran ¦ Ezequiel Pndlila com o nos.su
e outros problemas que JA fo-
ram bastante "adiantados". Foi
dito, porem, que os relações en-
tre os delegados s&o multo cor-
(liais.

antigo fervor, desinteresse, pa-
trlotlxmo e vlrllldade c, se ne-
cessárlo. sacrificaremos os nos-
sos bens e nossas vidas". O
grupo, que diz contar com ai-

CONSPIRAÇÃO NAS FILIPINAS

nacional o
. . Durante
S. P. cha-
cerrado as

raízes todo vestígio

A Huk *ra organizada em esquadrões. Cada
esquadrfto tinha seu comandante, sub-eomnn.
dante. comissário político e oficiais tele Informa-
çfto e abastecimento. Os oficiais nfto g>-«-**vsm
de privilégios especiais, vivendo e trabalhando
com seus soldados, no mesmo pé de Igualdade,
mas em combate sua nutorldnde era Indlscutl-
vel ' Mas. talvez a mais notável realização do
Exercito tenha sido sua política social e educa-
cional. Sua base de massas estava no campe,
sinado, que hft anos luttva nos grandes lntlfun-
dia» e agora, peia primeira vez, o gosto da ll-
herdade, da democracia e do exercido do poder.
Um alto funcionário uo Governo da Comunldn-
de mie nfio é elemento da Huk, explicou-me o
êxito da Huk rm Nueva Ecljn e em Pampnn-
pa* "Se o sr. tivesse visto como cs?es campo-
neses trabalhavam pnra 05 feudais dessas pro-
vlnclns, haveria de compreender o apoio que
deram A Hukbalnhap. Eu mesmo srrla soelalls-

«" tivesse de viver sob essas condiW *_.
Lo"o depois de entrnr mim distrito, a i-iut

imecítatnmente Uabelrcln um BODO .Corpo de
Defesa do Distrito), a quem caba a defesa do
distrito contra ns incursões Inimigas

' n 1 rr/-. olntrln-SP un. •
Edil

A propriedade
raclonlstas era cònflscnd
viuvas dos guerrilheiros mortos

Mantinham-se escolas por ^nftfl?.rtet'r*
Huk considerava uma daa wm principais 

' are

Ias a d- liquidar o analfabetismo nn
seu controle, Havia nulas dlarlns

GEORGEP.HICHCOCK
II

üm.'ãi_emb¥lft"-o bairro. £egla^e 
um Oomitá

com sub-comitês encarregados da saune,
cacao è ffiscaçto. A propriedade dos eotabo-

conflscadi. e dada noei orífios e

áreas sob
Inclusive de

'¦'':'" ! ' "li(9Í4 
a Hi**tinha um controle tflo

inclns ngrlcolr*, do cen-
impostos no

de Justiça, b n3o
de lnti'Krar nova-
ii tionio o iitto b«

LA pm*
setniro dns quatro prov...
rode -ii-ón, mio o pegnmento de
toverno-t.it.ero parará vlrtualmen-e. 1 a «ntreg»

do alimentos aos exércitos le ocupação 1
números Insignificantes.

. ... _ l_ „ *-.t.m.íi"W>l!lreduzida a Elegeram-
de

se conselhos wM^J^ffi c.Xlnva
tSt^r^s^^*-^^
at. a chegada dc, presidente Osmena.

vu unencano* nao a* recordar-se ds facl-
tldade com qua as colunas do general Mac Ar-
thur marcharam de Llngayen, par. Monllho.
"A razfto é simples", explicou Collontes. "Ela.»
atravessavam território de que os Jcponeses JA
tinham sido expulsos. Três dias antes de chego-
rem os americanos, nós assaltamos Tarlac e ex- •
pulsemos os nlpõnlcc-".

A Huk nfto ern o único grupo de guerrilhei-
ros nas Filipinas, mos sua contribuição foi re-
conhecida por todos, entre eles o general Wal-
ter Krucger, do 6o Exército, que qualificou a
Huk como "uma das melhores unidades de
combatentes que Jamais conheci".

Como entfto, diante destes fatos, explicar-se
a política do Exército Americano? Porque o fato
indiscutível é que, quando aa primeiras tropas
nmerlcnnns encontraram a Huk em Tarlac, de-
ram-lhes imediatamente ordem para dissolver-
se e desarmar-se, Isto. no mais aceso do luta.
Falei ao oficial que estabeleceu o primeiro con-
tacto com o Exército Americano. Declarou-me
que a pnlavra de ordcim dos americanos foi de
"entregarem Imediatamente as armns". Isto
enquanto nfto cessara ainda o fogo das metro-
Ihaddrns e dos cnnhõ-s nos subúrbios de Tarlncl

A responsabilidade desta conduta vereonho-
sa cabe em primeira lnstmicin ao general Mno
Arthur e li clique dos fascistas quo o cercam, e,
em última analise, no povo americano como con-
junto Porque nós permitimos que M?c Arthur
realizasse e continue realizando sua política im-
periallsto no trato com os povo? do Oriente.

A política de Mac Arthur nas Filipinas tem
sido evident, mente umn política Je rer.çfio, do
favoritismo para os senhores feudais da nntifía
maquina do Quczón. por mais profunda que te-
nha iido SÜa colaborcçRo com as Japoneses. O
principal porta-voz desses elementos pro-íascls-
t-is é Andrés Sorlano, um espanhol com umn

longa historia de agitador franqulsta nas Flll-
pinas. EstA, hoje, adido ao Estado-Malor de Mao
Arthur, como conselheiro. Flllpinos bem lnfor-
mados, acham que ele e seus homens sfto os ver-
dndeiros construtores da política americana nas
Ilhas, que foi Sorlano o responsável pelo reha-
bllltaçfio de Roxas e pela manutenção de Taruc
e Alejandrlno nas prisões de Manilha.

Nfto deve ser esquecido que Mac Arthur nfto
é nenhum estrnnho nas Filipinas. Ele e sua fa-
mllla moraram IA muitos anos, e fc&m multas re-
lações com os negócios e as finanças das Ilhas.
No passado esses interesses eram prctegldos por
suas relações com certos membros da maquina
de Qurzón, como Roxas, Sorlano, Elizalde e Bn-
6111o Valdez, atual chefe do Estndo-Maior flllpl-
no. Talvez nfto o incomode que um desses ami-
gos tenha sido colaborador dos Japoneses, c que
outro seja um fascista espanhol — s&o amigos
velhos, parceiros de negócios, gente com quem
ele estA acostumado a tratar todn n sua vida.

Hoje, essa gente, que npnienteirente trnba-
lhn com grandes somas de dinheiro e com a
aqulr-ícencla de Mac Arthur, vem lançando ata-
quês diretos contra a política do presidente Os-
menr. Em seus Jornais de Manilha, eles cxnl-
tam Roxas como o "homem do povo", e atacam
o governo por sua fraqueza e indcclsfio, face aos
trágicos problemns da inflação e da reconstru-
ção de umn cidtrde altamente atingida e de uma
economia mnls atingida nlnda.

E estilo conseguindo um certo êxito. Tem-se
feito estardalhaço sobre certa cornipçiio exls-
tente no «xanuselo dos sup' Imentos para os vi-
times da guerra, e 6 indiscutível que a maioria
dos flllpinos estft ficando descontei to com a
política dn governo cotn relação ft inflação e an3
aproveitadores da situação. As forças por trás
de Roxas esttio fnzendo todos as esforços para
explorar esse descontentamento e o fome, para

colocar o seu homem de confiança em lugar dc
Osmena.

Serfto bem sucedidos? Depende muito da ra-
pldez com que a Aliança Democrática seja ca-
pnz de mobilizar o povo em defesa de seu pro-
grama de democracia e reforma social. Já de-
zenas de novas organizações progressistas v&o
surgindo, para lutar contra a reaçfto e o kr.pc-
rlalismo. Um Comitê para o Organizaçfto dos
Trabalhadores está procurando restabelecer os
sindicatos nas Fllipincs. Uma Liga pela Liber-
taçfto Nacional está mobilizando os homens dc
negócios e ai setores profissionais d povo em
torno de um programo popular. Fundou-se uma
nova organização dc cooperotivr.s, com o npoio
do proletariado. Um Partido operário unificado,
formado dos antigos partida» Comunista e So-
clalista, realiza demonstrações de massns pelo
processamento c Julgamento das colaboraclonls-
taa e pela elevação do nível de vida do povo.

Mas, talvez, a resposta á pergunta sobre o
futuro das Filipinas depende mais das nçóes re-
allzadas nos Estados Unidos. Porque, se a rc-
nç&o 'irperlalinta toma o lugar do militarismo
Japonês nas Filipinas, então, a nós, nos Esta-
dos Unidos, caberá uma grande parte da res-
ponsabilldade. ,

O povo flllplno estende-nos o mfto, pedindo
auxilio "Diga aos americanos", solicltou-mg
Collontes ao despedir me, "que nossa luta é a
luta deles. Se souberem a verdade, estou ceito
de que vlrfto cm nosso auxilio. Disa-lhes a
verdade".

O povo dns Filipinas espero uma resposta.
Espera que exijamos a liberdade de Taruc e
AlcJandrino, imediatamente. Espera que faça-
mos Mac. Arthur reconsidera sua atitude, e Isto
cm forma multo clara. Espera que os colabora-
clonistas e fascistas de Franco sejam postos na
prisão. Espera que nas, americanos, deixemos
isto claro e de uma vez por todns, que os ho-
trens progresslitos deite grande pais, nunca
permitiremos que nossa bandeira vnho a aco-
bertar a.s intrigas fascistas e a lnstslaç&o de um
governo lmperlallsta em Manilha.

fARRAPO
/) HOMEM deu dolt j'' ioj para a frente. I
tlcnu-se... parecia que 11
apanlmr qualquer coisa ...
odti. Sentiu que en-
sendo assistido. Pôs «10
enra um sortiso xnjalti
Disse :

Eu sou o Papa I
A gente em torno de-

sandou a rir.
t" utu doltío.
Doído ? Por que te

conuenceu de que 4 o Pa-
pa? Ora... E quem t
que se convence de que ti
o r/i/c é? Todos nós somos
papas. As palavras podem
variar. A certeza fica /(**-
me. O mundo só tem pro-
ftssionats alterados, flá r>
sonho. Há a ilusão. Ilã
o equivoco. Há até a ts-
perança. Nâo -e lembru
daqueles proprietários dt*.
ca.ifeío.' na Espanha? Os
habitantes deste tem* .
então, como saem do rt*
vel I Alguns transbordai!.!
O general Franco, per
exemplo, — que encher.-
tel Tão alarmante se to*-
nou o fenômeno, que Jar-
quês Duelos precisov fazer
cm Paris, longos anos dc-
pois da declaração dos Dt-
reitos do Homem, — a de-
clnrnçdo rfos Direitos da
Inteligência. Agora, o ve-
Iho V/ells, diante dos et-
tarda''* "ços da encrr'
atômica, acha que nadn
nos salvará: vamos parao fim. Que fim? O fim
tem sido tão adiado I So-
brou muita vida para
aprontar. A h*>ima-
nidade fatigou-se. Porém,
iguais aos rborreiimcvtos,
as distrações cresce e se
multiplicam. Os jornais
publicaram telegramas dc
Filadtltlr. ~obrc as próxi-
mas viagens á lua. em
aviões motiírio.t pela eticr-
pia atômica. Eis ti., i.riíl-
ma continuação, E, desde
logo, os mesmos telegra-
mas preveniram que, para
a volta, stiío necer ' ' s
freios for'Insanos, 'tor cau-
sa da atração da terra.
Freios Inúteis. Qtirm, se
apanhando na lua, vai
querer voltar á terra 7

A. M.
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ir "Alma minha omiti, que tt
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A m***l intem* t mltm no H»'*i Retrai, d* l**»*
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atai «Ba a **m ttm dia tmp*t a mt fona".

Tr''?»!**-- d* r.vi, r«ffeíá tt tmttet, ttt***
Êttitm.

,k "Sete ano* th pautar Jaca $er-
via Labõo..." u,

«pOKTBA » r*-.*»i*r.iia»«» - O* Ns»! Sffltiara fio R«4»"»** ri- d» mirr-a. qt» aiendr^tra ao pt*4|f*o 4o Ptdtte*-•>»4o t^ünsaa,'*. atactando d* l*«»"i«*«*l o t-riií» da C*mtu-
nwüv. alati, afaãtal: - e n«.*t'«»t ma |i»*4Im»>« d* no* a rani
Pttm - a Taira «te Saota Cita — «*< t»*na«> da <?«niu?u»
no, «,4- **iit*t» d'*;r«l* a m**'* rlslitríici»» rrtul,

— iv4lT.it» a*»- I*i'«** d** **Vtt** ittii»!«iã- ¦ rrctu»
tt» t:X'i* (o Te:*». n* ta:»'!»-*''» artt»»".

"nm*» de PetrdpelU" — ..«*<4« mVU» IU-
Wr»>*a** - erc«ii-i*4a pr?» ,"4f»mfi»í«-i» da lio* lm-
pteatt***. e* atjel petienre o "tliitio Certoca", o*>n*a>tl*Ptt*tseel", a -Rteeét* ltt*tt!t:*a", e oalio*
filhes *i.*if)*«!i a rarrtreBrai.
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&í*í u ptítísmirt dm* P^i'*,
i«(*hmi:«-a «-.ii jíiMiiárt m a*
da» » tU 81 ta^ac, tm ar*»--*
tmimt tm bm*lwk* «t» «*?•«•--
Raai íi** efaaiat t-«*r*a 4» ti»
tara, m «r4a «ta A*»»^»*'*»»
Ait«BK« "iiíltr, á atftMáa im»
\,*m Mm ii. IM i'i.*
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A íiM**isrw da tieKi'* Diait>
rrèiN» Qmm» VrMt», t-aiaiij-t
aa*.. «a*! aatinur-dg .« «««mii*»
rit«v.ri'« d* tadaa a,* ^«aartai*s •%
r*tmtl«* aana-ial ia mtem-t
tmteêá* psra tffç*»lfftr» pívi,*m* «ln ia. a* iia tona, na
ütf« 4» t."«ffli»*, a nita «*** M*
(ra«B»*nu ti O*, a B*m d» «*Bi
mar n |.«toif«»it«4 i*!«iíiw | (^44

?"BMITR* RKHOOtATICO
nuii.it» --i-.i » HAtlPAIO
JAfAttl' - \AT-a Bi«i
ÇRIAKÇAÍi t-IIHBir* -—

© Cf*»!'»? lt»^««r,tJ'|ta Pt»,
fr**w»*ia »*m*m* - J-u-m, tm
tmttet* tm am Bldiaa «wa*
lana.* 4» danonatai a ««.ti.t»*.
« - va*| pr«-ma«it «* Naial ta»
Crt»*K«* rair-a 4*» biurâ. *i
Gttnm r-nttai «llíítttwir «u»
Mitdt* k* mai-pi- daa raorrat
«to B,mü*í« e «to Jar-rr>iith4i tt»
orAíimi» «limilitt» «lia 93, iftM-n
«ta atr cwislnttdu *mrtaf ro
mtt*«Va aiifanaíwa» dt dm**
Uvea.

I»er tniiTfttídta da TRIBUNA
POPPMU . 0tdiii4*ttit-t 4o O»
tnl'* l>(-mr»rr*!ir» Pf*«at«*»ai*ia
8ampalo««lat.r# talctiar a 10»
dos a-tt*»!,-» «ju»» «turifíiit (*:',*,****
rar t***m* i\*h*e -am**Anha, a«»aa e K*tal da* Crtenca» Pi*ltt -* «t«*
teinro, 1, cnir uaiíiii ca ttm do*
m:Ue% m m't da ott?*nt*a«\4
I na lta*»i.í** n IS. am Rini'
pü». ««* nil^-rttn» «ío dr. Ak*>
nor Ott-atrante.

T«-if» !¦ !'* prâstttu iU M ls >
im-, o Cü«i»r# rtalt*tfá *um tt***
nMo cm tua m4c i rua üaqut»
tinn,

MOVEIS DE ARTE
VARIADO SORTIMENTO

Visite hoje mesmo a

Mobiliária Catette
RUA DO CATETE, 43 e 67

COMISSÃO DE AJUDA
À "TRIBUNA POPULAR"

LISTAS E CO..-TRIBUIÇÕES RECEBIDAS:
K.- Clf.

001 — A ear-o 4o ar. Anionlo Barboià: 5 con»
trlbuloíca itrt.oo

132 — A ¦-..lm da ('ftn'¦•*>»¦ um eontrlbulnta da
Kllerdl — 250.00; JoíiS Oullhcrm» Dia»

S0.00; ('• •¦¦¦¦" .'..-'i.i de amigo» do Tltl-
BONA POPULAR da AdmlnUtraçilo do
Porto do Blo do Janeiro («'oltela Por*
tuarla) — "0.00 170,00

833 — A car»o da CotnI«».\o: Circulo I-*raier-
nidntlo — 600.00; Comlir-üo da Frente d*
Unidade dot Ant.-tatcUta* rorturtuefca
do Brasil — 110.00; AnflnSmo — 10.00 620.00

aaa — A cargo do dr. G.t*tfto Prattl do Aguiar 100,00
2C3 — A cargo do ir. Edton Jaliorandy: 28 con-

trltiulntc- . , 170,00
171 — A cargo do »r. Sldney Alvet Cunha: I

contribuinte* . . . 20,00
4*6 — A car-o do «r. João Draga Júnior: S

contribuintes 20,00
4C0 — A cargo da «ra. Olga do A-sln tlarbota:

17 contribuintes 200,00
798 — A cargo do sr. Itamlro C. da Silva: 15

conirlliiilntcs 165.00
SG* — A cargo do sr. Raymumlo: 6 contrl-

bulnips 100,00
8S5 — A cargo da Comisffto: 2 contribuinte* .. 40,00
897 — A cargo do sr. José G. da Cunha: 26

contribuintes 146,00
803 — A cargo do sr. W. Calmon: 8 contrl-

bulntes 255.00
Í04 — A cargo do mesmo: 7 contribuinte- .... 22,00
821 — A cargo do Comltó 1). P. do Vicente da

Carvalho: 8 contribuinte- 81.00
127 — A cargo do Comltó I). P. de Alegria: 19

contribuintes 131.00
828 — A c.irgo tio mesmo: 14 contribuintes .... 69.00
828 — A cargo do mesmo: 18 contribuinte» .... 180,00
830 — A cargo do sr. Jullo Uotberj* (Lista ex-

travliiila) com 8 contribuintes 50,00
831 — A cargo da "Célula Noel Itosa" — B.

Amadeu Esteves — 20,00; C. Mlnervln»
10,00: D. Gostilno J. Flores — 10,00;

D. Paullno — 10,00; F. Manoel de Ar.»-
Tf,(l0 _ 10,00; O. Adolfo — 40,00; Um
anônimo — 20,00 120,00

Bom-, 1.119,00
Quantia já publicada  883.135,00

Total  886.254,00

FESTIVAL PRÔ-AK0
B0MDA<C?lANCAS
POBRES DA TIJUCA

O Comili Pe*»r*«*r 4«*
Saem Pena tmlim*4 no
ptdnmo dia 20. tr»»»l-fi--
f<*iia. à* ÍO «.«ri*», s»»i C*»r»i»
Cota damante na trde da
Auocecâo Atlética -D. X.
C". 4 ar*i».4i! J&S* Lvis
Alt*-* a. 3***. tVteei.

Btta lesta ttmtad em
benelteio do Ana.fl*sm das
crianças pobres da Tmea
Oi Inotcst** cmlctn cikío
enttttros, e si<* cntttnira.
dat ra sede do Comitê 4
nta Ca-.de de Bonfim. «,*
303-A. nolradoi e no par*
terin da TRtlWSA POPU-
LAR*

COSVorAÇAO BO INTI.B»
CAMBIO IJO^ COMITÊS —

Pedem-no* a publlraçüo do se-
tjulntc:" O Intercâmbio dot Comlict
dos Subu «Io* da Central do
Brasil. IJnlia Atwlllir. Rio
D'Ouro e Bairros adjaecn***.
convoca lodo o seu Secrctarifi
do e rcprescntatit!». filiactos para
uma am,-la rctmlSo no dia IR do
corrente, tis 20 liorna na sede
do Cctntti» de Cascadura, 4
rua Silva Gomes, 21.

Fa-. «-r.n,ir a premente nece*
«Idade dn compareclmento. aem
(alta, de todos os ret» membros,
a fim de aer discutida e c-f-
cutnda a seguinte "ordem do
dia", deliberada na reunião do
dia 13 do corrente:

ai — finanças:
b» — estatutos padrlo para

os Com.tes:
c) — sede própria para o In-

tercamblo:
d» — campanha pró aulono-

mia do Distrito Federal:
ei — pos«lbllldad»s cios Comi-

tis nas eleições Municipais.
Heitor }"oarcs i: .;. > .. — Sc-

crelarlo-Ocral."

IINSCIÍEVA-SK I10JR PSNO
NO SEU COMITÊ DEHOQUTICOI

Dsmonstr« o teo palrtoils^io traba-
Ihando peb progresto *!o Brasil
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REUNIÕES PARA H0.'E
C«anlta f*»«» --i*-*t* llf**iat»i

ltt>j 4* fí -.-.-' If«! «f*- !**«»'•-". . *
««*• R.ff* R*t* «- St* &» s» tm
***

Ot-taRI D'**^-AU'»» l*.Mi*r-'
ta «ít l**#á*'*- - A *w» M-t--*!
V*t>^i>t« B, IA, ** 3 Hte»'«s=

O c*a»mti it» B«pr^í*#««r« tm
tifitwait» a U«anttot»«« mt*
(mttmtm U4» *** ****} ****»•*
cttitat para mm mr-;-
M bwa.?, tm U4* d* Dílts.» t«*«

m SAO PAULO
OOttr.ir D-iMOCUAMCO
rROCIRlJlSISTA DO 1HM»
M Mi.},* . ' .. '. ' - »

Riiintatf»> em -w-a aHa çm*-hi«Sa «ut".|.I*MlsUi'. «a trw-BRé 4» |»a*•«tos» latf.» «to Tmaíin*». M
«ajatal *• 8. Pauto, rtta mue*
ciar. »;«sí*r*tíftto. a** time53«rm
f* »*il«tA«t*' «toa »ii.» BB* fct*«*
«•tota» itíttetttncto». Cfet-aum»
*«n-rvfsi asara os »**«» «ittt-a«'c»,
«iua a «tsi«««a « tüíf-.-s-to p***
utjmm f**»e»t«»>t tstm *4',ii«
laiuit. Jw-wm P.-mtra U«tfT»-iu
AtowwRe AmtK-vtsl. Omnacn
Msíuu--. Si|i«*)l'o tto Obj«t4»o*,
U*UX-*t Dw*!** IV"-' «r*. <* ¦-'.
i«w ltott»Mtl, 8tteu>ü»na Cmitu*
fea. 8* v* **r ** . »«
-"?«níra «to Stlta. Cterafcte «to*
rtanua, t*-u**»ai da bnivua e
.'..'¦¦» OtiTT.-*-!. ¦

CemtwWe*

ttnt ttm c
» í}:Ui«Íl.- 

¦ - .

«'««* ítitiftoii'-....
rlMtofttJ, em j ¦¦ i >
(•181)08 ctítiIU ¦<". ti .;
tomii. i*ai.» tu -

O C. U
do jvt UtU» quo ttewi
atRJ (tas rt*ltt?.ti tl vr
trítalt ({tte m cncâRiln -„.»,

n;v

aos « iii. ropuu-
RI.S DA ZONA POBTUARIA

A Ccmlaafto Unlllcadora dos
ComLé* da Zona Portuária eitA
aall-Rando a tc-Sas a<« Orsanlu-
çôra Populares dej.se senero, ,-n-
víarcsn açus represcntanies *
rijuiilio do dia 20 Ca corrente.
As 23 horas, A rua de Sao Cria-
tóvfio. n" 245, para tratarem de
ostunto de tntererae geral.

CARTEIRA DE
IDENTIDADE

Foi encontrada no Palácio
|Tlradentes uma carteira de
Identidade pertencente no sr.
Jullo Oonie.i Alves. O dono
poderA procurd-la na portaria
desio Jornal.

COKFEREPTIA DE
MAURÍCIO GRA-

BOIS, DfA 20
Maurício '.:.•'¦¦ ii .n

tara na pró\itiut quinta-
Icli-a. «Ua 20 do corrente,
às SOJ0 , .. I-. no ni.iitii-
rio <l.t AssoclacAo r.i •-.'. i-

ra «lc tnprcnsa, uma con-'¦ . . . i -... ..i.lni ul.i uo
*c-ulnte tema: "A Demo-¦ i.i i, como t...i..ni;.i da
Paz".

Os Injressos encontram-
se no Comitê Mclropoll-
tano. à rua Conilc dr t^i-e,
2i; uo Comltc Nacional, &
rua da Gloria, 52; e nn
portaria da TlíiBLNA
VOPULAR,

;

COMITÊ* DE lltTJUIEP.líS
PRO -UtMOCIvAClA

O c.,mi'.* de Multteres V:, '.:¦-
mtxracia ce,tâ cuu^iiraiido :¦.....n* tuas astciails.* paia a reu-ivtâo que I;uA rcali-ar amanha,«juartn-tclra. As 28^0 huras, noinstituto «los Arquiteto», edifício
pdeon, iwibro-loja. praça OetulloVanu n. 7. em que hawra a
palottra de d, Carnicn Porto•Maiilns sobre o tema: "Alguiis
aspectos econômicos do Briuit".

APRI.O AO» C0.1HTf:S PO»
PULABE8 — AUXILIEM OSin :...n «.- REPUBLICANOS
ESPANHÓIS

COM URGÊNCIA
MANDEM SEUS

ENDEREÇOS
Pfdlm-K ao*i Comllía

r ¦:.-¦ i-¦ r • • de loitr» o Rra
»ll qcc no» «¦•tvlmi eom
Ioda a «rtènrh po*»t-
ail m *e*t* enderte»»».
brm a*»ilm como «h no-
tnfa de »««« diretores»

ts*** Intoroiacòí*. ««o
de crande im-iarlanrto
psra nô», e de«de Ji,
agradeermo*. A eorrr»-
pnndrncla poderá aer
enfiada ao redator
Maurirlo Roltman ou ao
g*rente. ar. Atonuo Sér-
glo Ferreira Portts. A
Avenida Apariclo Ror-
ge-, n." 20.. 13.° andar,
Rio de Janeiro.

lilt. MOISÉS FISCII
Especialista — Via» urinArtai,

Do. iii.ii» ,lu Mcnhura», Clrurr»l.i, 1)1».
túrblt.» m-xuiilM. Slíili». Ondas Cur-
US, — Ama-inhlAlJ, US. 7.° — T-I--
lutio 22-1&ÍS — do 12 As 17 Dum».

Encontram-se na França, re-IiiRiado». ccroí de 150.000 essa.nhúls, inclusive mulheres, crlan-
ças. velhos, sofrendo as malotes
privaçttos, sem nUmentos, roupase outras utilidades.

Es.*.» espanhóis lutaram herol»comenlo contra a tirania do sai»tcador Fiuiico. e merecem a sim-
patla de todos cs democratas euntl-lasclsias do mundo.

A Associação dos Amigos doPovo espanhol, por nosso inter-mcdlo, npe a para todos os par»tidos demo e, principal»mente, aos comitês populares, nosentido do que auxiliem Aqueles
valorosos combatentes esnanhol*.

As remessas de dinheiro, ma-•.'.::.:.••:. :..,,¦.', e alimentostícvcrflo ser íeltas com a mAsl
ma urgência, por Intermédio da
ABAPE. aqui. no Rio.

C0NTRMI0 OPERARIADO PARA A
CAMPANHA ELEITORAL DO P..C.B.

ÍTOTlAnTO DE FUNCIONAMENTO DA
COMISSÃO:

• As 11 — 13 As 18 horas, todos os dlaa
úteis.

Precisa-se de
trabalhadores braçais

Emprego permanente;
Férias anuais remuneradas;
8 horas de trabalho por dia;
6 dias de trabalho por semana;
Aumentos periódicos de salário;
SaJárJo inicial de Cr* 3,60 por hora

TRATAR A'
AVENIDA MARECHAL FLORIANO N.° 176

das 8,30 ás 16,30 horas — dias úteis

O prletarlado o o povo do
Brasil v*m demonstrando quo
compreenderam verdatlelrainen-
te o lentldo do apelo do Luiz
Carlos Prestes, quando o se-
crctarlo geral do Partido Co-
munlsta do Brasil jo dirigiu nos
democratas sinceros do todo o
pais, solicitando o seu auxilio
para a campanha eleitoral do
P. C. B.

Ainda ontem estevo em nos-
«a retlne.lo grande eomlssflo de
operários da oficina da Pre-
feitura do Distrito Federal, quo
nos vieram trazer a contribui-
çílo dos trabalhadores daquele

* NATAL DO
MORRO DE S. CARLOS

Este ano será brllhantemen-
te comemorado o Natnl no
Morro do SAo Carlos. Ou fes-
tejos serão promovidos por
uma comissão de moradores do
Kstac!o de SA em cooperação
com o Comltó Democrático do
Morro do S. Carlos. A fe3ta
terA lugar na Priiaç da Caixa
D'AKua, As 14 horas do dia
2B, oiule serA arrumada a Ar-
vore de Natal. A' noite bavnrA
distribuição do presentes para
as crianças pobres, tomando
parto também conjuntos regio-
nals, artistas do radio e cafl-
tores.

A comissão faz um npolo
para qno toilos ns democratas
contribuam, u fim do propor-
clontir rts crianças um Natal
alegre e festivo.

Qualquer contribuição deve
ser enviada A rua Iladock Lo-
bo, s.

centro proletário para a cam-
panba eleitoral do Partldo Co-
munlsta do Iirasll.

AOS SINDICATOS
i'!iui K-i,l....Snil-.t.i. forma»

'í> « com luiiKu iiriUIci», ofe»
ri eu bouk serviço» 'irnilHr.lo*
Dais.

Carla. j,iur favor imra "Cl»
rui|iiiii>-l)riitl-tii" tia porta-
ria diste 'ornai.

PROCLAMAÇÃO DOS
SENADORES E DEPU-
TADOS ELEITOS PELO
DISTRITO FEDERAL

O Tribunal Regional Eleitoral
espera que antes do Natal, Isto c
entre 20 e 24 do corrente, se-
Jam proclamados os senadores e
os deputados eleitos pelo Distrito
Federal.

COMPOSITOR
Precisa-se bom oficial com-

posltor-tipógrafo c de um dis-
trlbuldor. Paga-se bem. Rua
S. Luiz Gonzaga n.° 277.

HOMENAGEM
A LA PASIOKARIA

FLORIANÓPOLIS, (Do Cor-
respondente) — o Partido Co-
inunLsia do Brasil realizou aqui
uma seíffto pública em que lol
homenageada a grande antl-
fascisu du Espanha, Ln Peisl i
naria, por motivo dc e-c-u 5;*
aniversário, Usaram da palavra,
nn solenidade, a sra, Marina
Cavalcanti, sr=. NcIsji Mala
Machado, Sebastião Vieira e
Jorge Tolentino.

Wfgn tm»

tfVKmMx*mmf*jÜím^SÊ
y ^Hf -T-^HTi *\*. l *f*ff*T*lK.^B

Ae$ emit*9s do Partifa C*mt;nkla
Pmt&»*m «tp um*) ,.-;^ -stfr.-, »., |j4 j .

t*.t*f,»»i á* mie ú-t t ...,¦
i» * tm «*A*td« «t« 1...- tt ;¦. «¦ .... u .

Ccmité Mnnkimi de tilU i
13» C#*nti* Mu»*<t(t*t «t» üiutiit Kd.'iií»i

CttSnie:
. -Çmts®!» f»m s s.?e».!*s.« 4* dl** t$ «te- e* -..

«*» tftWtAfí..* 4* (rf-.B*,i -A*
*** ^mW» «... i «.- uis,M

* 4» rm-tt*»»», -. ¦¦-¦•.-. ...
nta t-fjtnifi-trlta. - i rf.tai . i s r>i, i«¦«,*«! pente ta .tutUio.

tü* 1.-OV..*,','¦

a BOBINADí
iTltlM Kl KTItll-MKl t\|« \

lt«-í,.i,.|i.,„i.niii, 1,1,. ,t»- ir«>l«ir«** «!í*t-ít*t
.*l«.ilni,...r M-«-»ír«»» |..fi. |»r-.»

Hl".l rtiiv/.*»;,*, iti>iüs \ • -.--«i
Trl.|.r,r **ü;i*.vj — AMitil-l • IMW-Tt

dwjÊÊ£áZJ£/É*
*T ISs Vm ftr*S*r*s%seffflfimé

«uiabcns, Movnrím —
A lur-na do Motitân t ta <t-

Mrab-ns pA* rri-Mracâo du-Naial dm Petim,", E* Hto in««-
mo ia;aa*. Il^ae-se cada tt»
mat» bo iw.o. (Ki-ts «tn tie natía
cwfti i-uírlo la-rs" tte AUI.

T\M*t,**t tf* t»
A tSíii -

IP. C, uma n
«±sf :

TOM*» 1 f
A I- J. \.

KATAI. IIOS SHTIUIIO-5' {J^ %/£/''*IIK GUERRA
A L J. v., fempre cledlctida

& 
'

ti ui r r.

EM CABO FRIO
fOMITt. PROORRtWIVO I
PEMOCRATICO DO «AIR-
RO 1)0 FONSECA 

O Comllé Pregr«»l'.o Demo»
crático do Bairro do Fonseca, cm
Cabo FFrlo, c*'.i nos comunl-
cando que * sua atual diretoria
ficou assim organl-ada: Presi-
dente, JcAo José dos fiamos; se-
crctarlo. Manorl dos Santas Ce-
dro. Fartem lambem parle da dl»
retorla os srs. liFrmo Bartolo-
meu dos Santos e Tco Claudltio
Una..

O Comitê DemocrAtlco Pro»
gr.sstrta de Cachnmbl. pede-nos i
a publtcaçfio ,'o seguinte:"Solicitamos nos Comitês e as-
sociadi que aln 'a ttm em seu
poder convites da festa que a
comtssfto dc homenagens A FEEU.!
de Cachambl, realizou no dia 3 |de novembro último, fazer a dc-
voluçúo dos mesmos A sede do
Comitê de Cachambl, até hoje,
domingo, á rua Baslllo dc Brito
n. 67. Telefone 23-1C02.

para rem os prartnrut tía .
üloiiraa PKH. n&o lictors. <:r'.anicipar. poli, d.» Naiat ilaque»
I a que dc irma*. na mao a,-;-
daratn a esmagar a besta í*r,i
ntntsta.

CAMPEONATO UA U J. V
Asnmto de tctlc>< os bate-pa>

| insto tía 6.
! cratka da Ju

o C"

:. a

>ni
.-

pos entre Joveiw tio» cltiUcs fl»
liados A Ligo Juvenil Vitoria ê*cm duvida tiftilüinia o seu pro-«lmo c*ompeonato. qtie, tcgimito
rontta nas roiln.- esportivas ju-renls. dcverA se realltar tm íe»
rcrclro vindouro, rlcpoi* de uma"folgulnha" nos folguedoj car-
navolcfcos.

UM TIC-NIC" NO l'ICO
OA TIJUCA 

No dia 23 todos os socltss d«s .
clubrs tlllados A Lisa Irão ao ! " produtividade <K
Tlc-nlc" no Pico da TIJuca. Ma- , viva oruanl-açSo JtitrcrA "orrastopé" ao som do «ee.fl i Jovens vim tsunbi:
ma orquesira-vürola, c toda esta"sopa" 6 de graça!

VISITA 1)0 RIO COMPRI-
DO V. V

¦¦ Ho ri
i quaiulo ot
I jatJos re»!
j dLilamcntt

A*,im é
os trrbealh!» Ca i
ItidarA com i •.:» :. >
mas e as rrlvlnilír --
vens. Nota-se tawb
menores club s dos
bros e da mias i!
como na rua da* Mat
2.** r.iK?»sr, ttcüc geral«•U.1S atividade-, o qut

Apuração dc cédulas com
nomes de candidatos de
partidos diversos

Por voto do desempate de seu
( presidente, resolveu o Trlbun.il I
. Regional Eleitoral, negando pro-• vlmonto a recursos, manda rapti-
i rar cs cédulas contendo mnls «le

um nome de candidatos A Camnra
Federal pertencentes a partidas
diferentes. A contagem 6 lclia
tm nome do candidato pertencen-
te ao partldo cuja legenda figura
na cédula.

O Departamento de Organiza-
Çflo da Liga Juvenil Vitoria, pon-do cm execução o seu novo pia-no de trabalho, iniciou suas vi-sitas aos clubes filiados & cnU-
,,dc' A.!,'';lm é l"1'' ,w q«ln:a-feiro última, foi visitada pordois Jovens. Eros c SalaUel da-nuele Departamento, n sede daRio Comprido P. C, tendo sidotrocadas idéias -obre a ndininls-tração d» L. J, V.

*n:;do p-los nroblrrans i!
povo. na luto r ., *-.- -.-.
çfto do paLi. no combai ¦
Inimigo do povo. o Ins, •

O PRÓXIMO CAMP!
DA LIGA Jl V!
TOR IA

t
!

•: i

iode o

EONMTO
Ml. VI.

Assunto rie todas o;
blèias tios clubrs Illiadi
cnildade é o próximonato entre os 18 club
Integram a L. J. V. St
metro campeonato d-.. !
formou e deverá ter i.
fevereiro ou março pré

OEMESSA ron ntEMJJOLSO - C PObTAt »m - I*-I3

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Du ODILON BAPT1STA
utnico

ClturtU • GlnceoIorU
¦iMnJo Porto *le-Tt, II — »•• .-ini.it

DF. SroNEY REZENDE
IXAMKB IIK 8ANQUB

Itim 8. Jo.» lll — 1.» tadu

ronti tzssso

DR. BARBOSA MELLO
CIRUROU

«o» «U Qnltaada, 83 — 4.» anrlu
Du IS <\< tt hnrm

Iflrlnne; Z3-4S40

DR. AUGUSTO ROSADAS
. IAS UttiNAltlAS - ÂNUS t RKTI)

iliarumentc. d*. .-11 . du 11-14 bi
ittu d* AnarmbKU. H - 4* - «. U

íon,'. r *sa.

-tQSSJSJJR.PES £ BRQNcutTES

mpm.mmmcAtiA]

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MCIIItO

Clinica («Tll
tidlf. Orlrnn - II r,nd. — n. illo

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
rilUKItt Ll.i>SK - iC\l;tOLO«ilA

PUI.MÜNAH

l»ç». florlinu 5S - I.» - Mia 14
Telnl ÍZ-872..

DR. HENRIQUE BASHIO
E |. MURY

BAKIS X

Av. Nlío Peçantin 15S . ».• andar,
loiie: 4Z-4545.

DR. EIRAS DE ARAUJO
tUrnritla — Urnliiiílu — Ulntieulo-t
CoiiHiiltiirlut A.S.SK.MIII.KI A. IU

8n0 nnilar — Tel l2hH47
nuldenclni AV CUHAUABANA

161 — 4.» amlar

Sanatório Sta. TereBinha
Par» tuber-ulits«t - tm Fribur-

jo Procurar, no nio, ur M||t„n
Lobato Praça fiorlano, m Tel
-2-K727 Km Frlburrto: Or Aman-
cio AifTcdü, rua Aihi-rto Oraunc,

119 Tri. 221

DR. FELICIO FALCI
CmilKGIA GERAL

B. Araujo Porto AlerTe,
70-8."-815-81(l - Func;- 22-0954 -

DURIAMENTE DE 4 EM
DIANTE

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMAM
a n « o o a o o

Itu» Sfln Jnd, J8-1.» andar
 IN, " ,í» J n« 

- TKI.KFONE 22-03(19 -

HÉLIO W/UCACER
AIIVlll.AIKl

Rua 1.° de Março, (i, 4.° nnd.,
Sala 4 — Telet. 43-:i.r)05

'-«¦«....... HatWill

Dr. Francisco do Sá Piroa
DOCKNTE IM UNIVKItMIlAllE
Dlicnca» n»rvn«n« e mi-iitinsIX. Arnuji, l',,rh, au-utii 711, ,nla H13Diariamente - Fnnei ?2-.ili3i,

SINVAL PALMEIRA
aiivik; MIO

Av. Illo llriin':i). Itli, • U" «¦
Sala IM'.' - Tri 12-IUi

Dr. Recrinaldo Femandcfl
rt'si,nt iit.tisti

Ed ,'urt Airrrr i.» - ialu» Í08-2III
Fone 22-I.-I77

DR. OSVALDO DIAS
Aaticmbici». 73 l» ,na Fun. 2^o;tit,

UOENÇAS PULMtINAKES IIIIIEU
CUMISfc PNEUMOTÓRAX

Bm M.idtir-lra R. forraibii tt
iJiiiij.. Vi;i Fone: 29 i;?i',

DR. ALOYSIO NE.VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araujo Porto Alegre, 70

7.° andar - sala 707
2aa. 4as. e 6as das 17,30 íis 20 ha

Telefone 22-9755

r-ew-icvi Evctnqolisla Borgos
AIIVIIÍÍMIO

'.ll« Sta l.u/1,, |i|h sila «01 - Hlii
Tc! i''-litíll

ien Vl.sc ri, llniuiiiii ni ,nb. —
NUcroí - Tel le.im

Luia Werneck de Castro
AIIVIK.AI.il

jtu- 
do i'nr.,1,, «ii - *.o _ s„|. aniariamonte, d. 12 k-, 13 c li. 4. m
hi.ra» Excctji .,„ «:,n:i(i„b

Fone 2.ÍIIIM

"AUL LINS E SILVA F
EVANDRO LINS E SILVA

AJlVtKiAllllS
1." de Março, 17 5." ar.d

Trlef. I.3-04IIS

Lctolba Rodrigues do
AIIWII.AIIU

Ordem dns At.Hi|;u.liis llrii.lioirii! ¦
IiiM-ncilo n " I3H2

rravesso do oiivuim i- •
Telefonei 2.1-.ieü3

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cio
Etieenhiiriii e «rtiii.lrrii

(jonsinuViio
At Ittu liriii>i-ii I'.'-

- t i-l 42 liiM

DIVÉRf-OS
l«»j'.lir-.-"'- ¦¦

HIPOTECAS
,. .ii

Para coiiiimi vrii.1
linoviiii. |ir..riii|.

ItkN-l lo II t.i
AVlT.lli/i ii'.

-i.\LA 12K1 flil h <¦' '''¦''¦

DR. CLOTILDE CÉSAR
Otlll.ISlA

Itua dn Ouviu,,, IB9 i,' mn 8. Sul
Fone»! a «Mi u Zi-iUI

Slitll t",!i , ,.,
fogo — TiMit-i.i.i¦..'¦¦' •

... líte

LAUHO D-OGENES
(.•„,.,, -li-r Mllii-.i

Tel. i3-lH.'iU ltu.i iiui-uoi

JU • ::.'¦ ;<>>i>ar

m*m*mm
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f^t JMW* R.I_.9tK_- 4_t"_--»» M-^firt M-nH** Vm»»..J** tomm 4* tm* itm. êmAe §ttm tmm**\. ._h* # mm
.H'»>. i»|._ |_j$»_t «Ml Sita*

A__n ft-Mt M_t.i«_, tmilMM
WW -HRfO_ # M-» P%.#tf» «tt
Oat-tna

8* » i«.«ifi!a « t#»$a da an.
MhIMI *%tw»ê *•- at»l_r It-**.»
-.CMwmi #» 54 _._xt•Ot tfeaNa «hiIm^ms, *«f-*«
laUKi da A4-R->-M«(-« d_
Pana d_ m» d* it*«i->. ia, f»..
H. J,i |i*í_ai %*W* 9 V, B«rtt
p.f* etié? » ta »-«. im.9
e*eir a Htmti •- o» pontn»rtn, nto o..:t«»<í» »* 1*81 d»
IW- lir-r*» pnrMtoi 4» dM.n»•I? mati_mKo 11«« .*«_« «#»
mn r_í4-_» *•*« M*ti_n«jti
pw *'-".* MM, «ã*i.!f» tt»'»__»m *f« s~rt-i*at. iMiaf«_a
rm ***4r t-«9fl« i rs» ft»*'t. 4»»ma mtt, fi» M. «

A 13 d» a****» da tormto«a» »t*r«»# mi mi ta t*ttm.
ttt, R'. |Ha:t<t*ai.. tf* ft-sW-: «
.1* em M«-iv.a_t»l e# mrtadl»'»
<*». dt «tat. f»*a--*s»a a p«.lfa4- „it*iaa a* _todk__me_a. ha*
ti-altt 8, !_»:» pfÇípr'.-}, *!* »
4< t tn.

Paantatn-ftta f«. Muda »
f>.-.ria n* TK!| dp-tt> «na. - Qtul
t»*í?-l'e qit? e» ftffffiluêitn 4.»
Au.a-"a*-t!>* m**i't*a_« eamat d»t
rtfnn d. «Ia.ff«ij'-çia, aa»»
fine»» • ewfntir d»* «ania-nt*
da lar-í.»'*;io Tí»t_ttri:4 It-
mt*.

Atratctisa qet m mw-t *»»
itot tft a. r u j. «io .._-.
•--!-<:.* no I;.t . 4*u ;-.t Mf.**.li»
nat cm iiwtu.-^e de »».-._s*.\v-.
sn d«n.!t fi-.s.t-K-a-j. ttm-».,
c-ft U4W na »"."._ «.-tríto tír
Jam* a qtt» -m __ t»» nwa
dln;e o» dütlan d* Irttalfta

-»t<fcivf''!«4 d*ai-"-'-**-», m
itt». f_¥*_ i.
|«f.M-; #-.-*_--;
IM *#»<*«.-•_

W_ra*'S_WPw -I"*_1kwM

tm wvti_r.

lA I- »*>
P*wt

» t*-l
«S 41-

tfa

99 I* :.*».i..#r a

O** u» tflfH-H .
•*•**_S_f!í?Sw d5»^t«*_«* I*#* d* *^** ""U-t.
ST*«*» wan***- Pi *__:'
«^., a «««tr a £»•*_ a a »*«**«•¦
J-1 «^ ..»-.. n t*m'--**r: e*té »** "••,

fü^a-a- ^t» «t-^f • M*"*"; <
inMM^a *_*•**» « .*"*:*'

tt__ttftt,sm*à***m fm* ¦í***aM"» *2
\i^-íi«f»' • #-«».-^*»- a«* »_*a f*_.-»a mtti ftsfl «
*L___.t.. fffr*-»^»-i# aía !•• fii«-f 1-faHto <m ja*»». fl"
K?*, .- 

'nimi-a-m 
a mtt* m¦mmsjttk*^****** .«_!•••» a»

L «#«rMT »*?*|i«* p**a «***» í»*»^ m J*w.
nU-OIAHA W» *IM«

!ni(i_ii-n!r rruiiiao da Comit* Frofiif!.nat áa ebift * A jien. da nova di*
reterla, rtw-n-i-af-© qu. uri ap.«fitada p.la Caniill * V.riíicada a n^

eesfidadt di maioafflofí-mc-»- da Sia_kata tlravii da Comitê
ttottof» •«

f__J_CinP9 *» KW» »í|K_«. .
dfK)ff<a«t! -_ *A f-Ün* lia! Jf ri,
«aa •*»*- _«,-_ m- p*¦» * _MM
am ma •¦mwmtm*-** i N-MH»
« d P««_»it irtlSBlí»»'",

l«ra .*»á?»r KW*t • Ow
Bna-is«fei ff fcar**. Ma»»S *
_ «ni tai á* *..!--*«-* »m li**

ar*
D aa-alí d*f» «ter
r"»-ft* Wf-t». ¦. l»»W»a l_«aTfW*Mf».
.„ |(«i-___t«| »»•* 1 im âíti"»»
a j«»f».n»M.*-«»a»»-»n'' f^t** ea "aa

j^l»»iim,t'*l*í áa t*tt4**tn**aa tt*t*
tta ttt*» » í*_íst*ia <-s#»'ll-l)-'t
mt*A *** i«ftn_-« a*(««-i-t- Am
mm Atitim t m*ft«***t*m,

o mtnmv*™ ws n*
gt.V- ¦

O i»-.*..-,*nt»*> «*• »*<.** dn»
Hf rftftt»».. d* »-»*?4a e«m •
t»«.«ili «-feait- im am-tia rm
a-t» $$ «n*tn.* *íí* r**.íf-l#*t
t« *m*tt>n*)9 *0«lwla As »9*
lfC_ d» Tf.-"*' ai.

vr..,'oqrft »»*i.*aio-
r*«t- «-•< .I0N!.AMKTA<( i ^«.iannd.^d-^k^ Irt «.

tafttttôiíw. nio
t»i» tKnrfldn

liK lAXTOf
Tir-to r tM* -i.n-*»***w»'

rA_« nimnnl___a p***» 1*1 •**•*»¦»*»
. ®« 4~ra. .'"m l^afliala-al» .a
d*»*-» d» a. P-tt-*, -Wlnado
« t1l«f__lo r» dMriflncio 4»
tiSatUt dt ft»n«a p%i- «h elrtin*
da dmtf-Me. » T..CIT. «f* 10
dl ivw^«-»>«9 di IW4, « rfaitifta
Aa Tr*l»»lh- dt.ítrwi a 1*1...-»
«4*. * rlnad» da -ffutut» p.ii.

i»is*? <!!•» ea"-"1».!», meíl-i-in*
da, atitm'. o nl -1 «íe nlnk* A***•.r-jM-'tíi«»l« A*f tm*****!» na-
rt»*.i a naqiM-Ut rU-d«.

riTJWI t»_ AM'AniTI7--«
•V-\0 r.-J_A OPCR..B10H -

O 8mira »*. neffearii» Opr-
f»l|» dn Mtr.tt-ít-. do TlSMÜn
toatW-nu-, na i-ti-iimo dia IP,
it 99 h-ra*, um dai trn tanta

1 tttt lllltí l-i-.t.M '.i»l*.*
t»» *IIM .1.' • I'\ II'»
CAVAW ¦—->" ¦ i. "

A palita <_» "nf__t9 dm-
nlUfV" «n PMia___ t «. et*
m'-9 A*tma tuíf***-*- ikl at*
sM'!ê da cm-»» tri'4i,;A:-_ a
auidlnM dn wa,.»*-!** «a 1»-
4( jtnfifa dinito ta ár. WrsUle
d* ett*-ai_.. M"4t-*»fe da _s_ca.
cáa, a ittnmn* nfuim».

- CMH-a tr. «f, t-t-'»- ft»
Custo. wa. Mua»-.«o da -__.».
cta a Stndt'

i.!adi_-i- I»ref«»nf-» BI. tft
jaadra r-íi-iast,.»»»* nm V,»

Rsusa. mMlra t-Stí-ts-ta da?»

•ti.t.1

o §mmá B»in»«ri*«*í_ 4w
rfê»-tiM-i_Tfii um j»iá*-*»js»¥ 9
Gmatmtmtm* Utmf^s tmj*\t**
m%9,t*mê9 m -mt «_ «-.»_.
b#t imiMUiili p-s*l *n i#_a
cia aa i-!._i____ai_ da ft4...|»
ia'» • » _-_i__i tãm m m*
i»ti*»s_tn «ti Aapf«_i m
l_.f-4.« t Am*tutu mm, mim
iíMtsíw tm mt tiilM-tom n
mmm «-ptit-t-i-* tam at im*»

,# a M'*)*t.«.»*. í«»sía í»ar ll%Mm*u dilivii e __f_n nmia-. •
-__taria unir. *-~-

Cà-m fiMTM m*«a« 4* «tWa-la
«rt*,, a Cavmiil mem ttm um*
ni-dn q^ í»»*»*»* » Kr.r-.fciw*
ue» .«fretam «• tnt«lii»--«n _a
__i -j -«- ,'•»-# *«!•#•_* a» qM.

<r»-tsa
«a per liasrr
tnma, «wa par tieatfn mim*
!&. ««# ta**- perittto f*ria« a
cwTihta- iKel_r ti»? t.!i;*íi*!«a.
m« p«a-».«lmtoi«. Ct>» n»«**»
vonla_t raeli-f IS4M («ritmai
«t ica. «;-# santa „nno_i la-
wliar admlaíi-w.-.. i_-»(.*« m*»
ninm. rar_s_ii»i_i «í«ra, _?«»«
dcsfta 99t\9 «a*«i_« inntodn
nma üwáirata. «elul ar ttt d:.»
ar V. D__a. t_ra_r e_*_R__r_
tn.ír.a" todttRrtal « !«?•. r-l-o ma*•
m. p.rt-_a I#*ím e»ia5.1.Ti_a
casa t(__M Me_i_S-:t-. a. «*Ja
d* IS de_n__t. a 1. m-ts«>. bk«
diáa ____q9et»arel tm fo? «»»*
w. «pwma* ms.*., «a» o-
tol aprctaçân. Apmciumn
rni.-í» para rsautilr.r t*tti* «ti»»
tro bntn dia» lc»ar«r.i» a v.
Surta. na*ia* H_p_-.a re'a!t--*

4atr« 4o Ui-.il. txftír a V

matmo* eiMi-t fK*._flpfaa< n _t.t_a.ldn» da* » áa -1...A'J.-r;tít*t Mair-imi.'. * ao m**» I L^T *
ma itnpo ne» nfa ma*_.tdo rn» ] 

•TO'',*•
tror*r o media arteu it{;r_-a. . I o cano # irr-t-lto e ew aluna.
•-.ai (oi in.•«. *»__o â CtUa At | j^o 'aáo o matffltl _t__t»r nr
PttifdCI dM l-íU-kln toi-ant

i-n q_a w-##««_-m • atam. a
tfí. if-A-s.» •* »«-*« r»iti--£in*
0n pita -cair» da l-_t.i-.tA
;tr..fa,4i_ja- a *a» tiw-iid» a

|W- í;»ít.f»aSi» * dif-f-a, * lím d«•m.. «»w_a iia ** praMnn»d». i-__.'!-_at, levam a»*a_ M
wa« i.',*M**M#i_»*_- ití-Uíttia.ia a
**«4 p-5-.l 4- pw,t4'»»á_ # tí«lím=
feta 4-. kfiUma* aipint*?» dn
it-toU__9.«» _»w».-_4n em
mt t"<i- dc ri**.*,

lia lardt da dl» 1- p p . a
Ctm>tt. i-altott. m Md» a» u.»
ea lí-i-a N»..-mai. «ma utmtt*
§ !«;.»...tnir retm-ia á qttal
comptcrrti t>',n»4a wtnm _•
t._-_sjta<t0.*« riu-dn . i;*¦* it»
tiaâot.

Oi Tn .B\I1H1. 11. Mt'
t'M.U> na

ft._ a dir-tia da tr, a. ••-;*»*»
da C_ali» IS-MO». i-pr_-eaii_-W
da MUT M-Uet-JU*»-., eni-Ui-
iú-e p*l_* tn. AH_a-.*fc* Hm
tl-rmkta t la.ia Limíall-, ea
diwâa d. Oomiiè. leram tafetá*
tia* 1* tsa.t:i»»í, ttm a a,*»?*-*..*»
tar_ts «¦ a:_w»*t.. da »r«-4in*o
Ortfj» d- itt*.

ai — lrft*4ia • apraraçla d»
tia da rv-Blia _n!*-rt*r;

t)t — »p4vfi*;_<-_ ->.i. a o-»-
rtei do dt-iidla;

c» — aseaçâa do Ondié tm*
tea. a rr;o;«i.t{«t4 ilndkal; «

Ui — avsunm twals»
Aproi-da a ata da wt.U_»

_r,!r.i>; foram lato Inldaán a»
dfbílít tHita dt m-traa da

ria», rati
O O MU

do Ita-
4» .t?*-„__ç_o t «mi»*. ».* ^Kf^VlHw Tov.^*: SSÍ?A-_^ __._r-.ild

lT-(» *¦ n__M r nstí«¦ raeio» - «-»• C.__T ^
dlmlr S. WlUrd. prtíJ-tsiSe.

i, 1
sapa ratttattai e pottrtlariantfl

a ISM c eon-ji-do do Ito. Jaa.aim U;R0«»,isa ln«',l*.U'o At A-Ot«n'ai!afta» r
r,.- i-.it Ido U. O. T. Kad-Utl: rtpn* I Ptatta* ds» Ma:titmr.i. prod»

'o âMmo ttat^ntn*
iííáeSn dc ua-

s.j paraa a car-
., l-a-a-l-,-

..¦ m...

o 1108 SfETA-

i-L-to dK.
-nca a dl-

comual»

r;a do Sír.dlt-to
do» compa-

s qua to acltam
. ....... iisc.-i.aildit-
,-i\^m a Usount'

ia; .ir o* trat o.-- u-xrdo com o n..a-
.::-. de o?-!: tcncia

3 do qur. £0 nlrazut
c sr. »u__ mcnsali*
,t direito ce gozar

i Klal*. CO da.» npoi.
.-.. o, ccmo t.iinl>.m

; r, * c*. companheiros
rt*.-eb;tido cirtas pe*

_4jo 1 co.Tip-rcrlmrnlo cm
í4e, co:np,irc;cr.m o

po -ivcl. a lím de
:n sua -ltunçfio".

.-atos ao candidato
_a União Nacional

. o .::.*< n!i..!io Yoililo Kliiza,
1 í presklencla da Ha-

; lo P. C. B., foi en-
mios o _i't,mnte te-"Terminada n »P'i-

leilorai cm S.intOii com
,1 ma'or!a do votos

! ilalog das correntes
rcí, o Comlté Demoerá-

! do Boi-uelrfio congratula-
tt com o presnda patrício pi'la

1 • 1 egulda nesta cltla-
ei» do futuras con-

«visas du povo brasileiro.
- (Am.) Francisco llego."

.-.tan:. da P ,íft_ç-»j dot Ma
í rilImM . I _»:!»_a*. Eti.Ho da
iUnEo Orril dot Tratalha4o-(*

do E__»da do Hu
Ca i:.i_-.ii_i lorcm enr.-rraá -

pt'.o prciáentr r!ci:o. o oper_.
rta 7. ::_:_J Píanfl-ro de OH-
vrlnt. que, -;>-* era-» .*»-r a
prefença de tedo*. r_nrj.ou o*
prnentn a tomar pare numa
mwa de tlocfi.

A nova (ilre:o,ia empo-<ada t
a feçtílíi-t*

aenal.o Pranelsco de Oliveira..
prft!_.n".e: Pairhlo Neve., s*-
cr<!„r:o c Oívalilo Nanea de Ml-
ransla. ConteJhn P»»cal: —¦ E*v
Jimner Pa'!*,rl, Tih.o Silva Fl-
lho e van M.ndes L?fto.

ea» tfüt tS» ttiütma pmt*tíe&-,*e
dot f-rtulrta. da A, P. II. J.

IJ-vemet olndi aen-rertitr
.¦ie lantícnita anexo ao now.

I iadkato de .•.._¦¦» — o Cett»-o
tle» t:,T*. ••?".*> í •» do Calt 4o P,tr
10 — uma earrrira de li-n ::•«•enrla. e um perítlm ra*.lnf*e
tl.niArlo de qu? se tmeürlaram
mi.,?!o m teut **s*ael*Aea.

Conllados em que V. F.a :t
no< P-Ot*orclonar- o nue «cl-a-t

''.i-í -t.-.*. — o dfrello rt-
nossa .Indl.aüMçfto' e.pira*-to
mltima tle no-«a r!_ue. »»••»
rar.o* da sua celarerltla rb.o
de hom»m de «ov^mo todo im.
naro ao pedido oi:e vimos de Ia
?.r * V. Exelt."

Ü novo dissídio dns comerciados
Favorável a Procuradoria á extensão do acordo

*t-»-~rr*t).. ._i!uw.jj£faanai

ÍSH^_m

A-Mnndo pelo procurador ad-
liinto ir. Benjamln Eurico Cruz.
fel emitido p.l._ Procurudoria
Reitlcnal do Trabalho, parem
nos nutes do <!l . Ullo coletivo t us-
citado ikIo Sindicato dos Emp^c-
nados tio Comercio do RI- de Ja-
nelro contra as trc_e entidades
patronais.

Como J!- notlclnmos. nn prl-
mrlra nudlcncla dc conciliação,
concordaram com n propotta tios
tujcltnntes os Sindicatos cio Co-
mercio AtacatlLsta de Carvfto Ve-
gelai c Lenha. Comercio dc Ma-
(lulnlrmns. Tintas, Louças e VI-
tiros c Varejlstn de .Material Ele-
trlco. sendo n.lnario o acordo
entre ns partes concordantes.

Entretanto, como os demais
sai-ltado.. nfto tivessem compa-
rccldo n audiência, o prosldencl-
tio Coir.cllio Regional do Tro-
üalho. remeteu os autos a Pro-
curadoria para emitir parecer.

FAVORÁVEL A EXTENSÃO
DO ACORDO FIRMADO —

No seu parecer opina aquele
ornfto cia Justiça do Traualhc, no
icntldo de ser extensivo a lodo»
outros sindicatos suscitado, o
acordo firmado pelo suscltonte
com 5 entidades patronais.

-___*-»*_ -.*_-_-**__>__-£ -

O sr. n-!-..:: ::•. Eurico Crui
esclarece: -Parece Justo que lhe*
.acjam estendidas at ccndiç-ct de
acordo celebrado, excluídas aoue-
Ias que nfto pertençam aos Sin-
dlcatos su.u Itados.

Por esse motivo, opinamos no
tentldo dc homologação do ator-
do efetuado e de sua extensão
as demais entidades si~.l'.„das,
ctm a ressalva de cxclusfto das
nue nfto pertençam aos Sindica-
tos suscitados".

ntnito. As mas-l-tita- podem
ter f-Pa* dttfttm.nie. íitin II
* 17 hora*, no .* ratim-icat do
_a_UU!o do Mlnutítto. sala tSS

nrGri.»MrNTAmo n,\
i'f«»!'.-- *»<• HE Ql'l-
MICO 

Fel Instituída .<-.•. ministro do
Trabiího «ma romhtâo espe.-lal
jtara, "ecm ursenets". «tt«lar e
elaborar projetes de lei relativa-
mente ft r.*. ilamentaçfto da pro-
íl'.-..'! de químico.

a RXRcncAo nos svu
GADOS DO C. N. T. 

O Centelho Nacional do Tra-
Valho, em decl-So, esclareceu (jue
a rxecuçfto dos Julgados do mes-
mo Coaselho deve correr perante
as Juntas de Conclllaçfto e Jul*
gamento.

C.ARANT1NDO EMPREOO
AOS QL'K LUTAM PELA
PÁTRIA 

itlVÒ rAMOSO EM TODO O MUNDO
nrcnr na* •-¦,'•

Pela vitoria de
Prestes e Chermont

Ao srs. Luís Carlos Prestes
e Abel Chermont foi enviado
de Vitoria. Espirito Ranto. o
seguinte telegrama: "Felicito
os presados amigos pela mag-
nlfica vitoria que vim obten-
do na» eleições para a senato-
ria. — (Ass.) Antônio Eran-
ca."

TRABALHADOR!
Ver» qn»> Intn, iinfrf rom

T»li>r, <lrti* fi.rllflrnr*»»» |»_rit
lemr rt* tenr'«< nn» .tnpnl

Tnnitirro teiuln .1.. trnlia-
mo, nmiRn, siriilecenioi ina
honro.n prff.rrnrlii Qu» nnn.
c. no. faltt.it.

IIKl-VaV.NAIllO MI.NKIltO
_ Itnn Jorct ltuilg», lll —
Tel. tK-IHT.

V10 DO DEÃO!
O primeiro livro do Doáo de Canterbury - 0 PODER SOVIÉTICO

- fo., parn muitos, uma revelação. Já porque seu autor é ministro de uma
religião ctistã, já porque ele soube expor, sem preconceitos de classe, nem
de religião, como se fez na Rússia o aproveitamento de suas imensas ri-

quexas naturais e dc seu potencial humano. Agora, tem os brasi eiros
oportunidade dc ler, em edição popular, o segundo volume dessa obra de
analise da vida na Rússia, a que os editores nacionais deram o t.tulo da

0 CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA

Não sc trata de uma repetição, nem de um resumo da primeira parte
do trabalho. E' um relato integralmente novo, escrito com a mesma ânsia
d. documentação, a mesma clareza, o mesmo esp:nto de justiça.

Dele disse o ProF. Mauric'o de Medeiros:
"Este scSundo livro do Deão dc Canterbury W^-lMl •"«••

convincente, pela documentação, do que 0 PODER SOVIÉTICO. Ha ne o
uma infinidade dc lições úteis a qualquer Covemo, sob qualquer regime,

-de que o Estado represente realmente o todo nac.onal e nao se arreceie
na,*-..-.-!-!., ,c i_K-iml,-c dos "trusts" e dos magnatas, t um livro es-

1

_&.:-----''

•de que o Estado represente real
desmantelar as igrejinhas dos "trusts'

^cSip 
Apênd-ce. encontra-se um resumo da HISTORIA DO PARTI-

UO COMUNISTA (b) da URSS, feito pelo próprio Instituto M. _. -. -.,
>:ccu, que nenhum militante consciente poderá desconhecer.

Qualquer um desses dois trabalhos, iso adamente, valeria o preço
da edição.

Cm todas as livrarias e bancas do jornaij

O mlnlttro do Trabalho asai*
nou a tegulnte Portaria:

"Considerando que o Estado
deve manifestar o seu reconheci-
mento •>¦¦ ,¦¦¦• :• que contribuíram
:om o risco da própria vida paramaior prestigio do Brasil e vl-'.orla das .:¦¦.». Unidas, for-
mando nas Forças Armadas em
operações de guerta; <.-.;.. ideran*
do que muitos dos membros das
mesmos forças, finda a sua mis-
-lo, foram dcslncorporados,
»chando*se cm sltuaçílo de dctemprego; considerando que étambem dever do Estado dar-lhes Inteiro apoio e todas as fa-íllldades a fim de serem relnte-
grados na vida civil: consldcran-iio que a Sccçfio de Colocação dcTrabalhadores, subordina á Dl-vliT-i de Organização e A._l_ton-cia Sindical, de D. N. T. 6 or-
gío no qual Incumbe promoverpesquisas sobre o.i problemas dedistribuição e colocação dc tra-balhadores, bem como angariar-lhes emprego, de acordo com ocadastro que montem de lugaresoferecidos por entidades parti-culares: RESOLVE: l»i A Seeçaoile Colocaçfto de Trabalhadores
da Divisão dc C.sanizaç-o eAssis .nela Sindical providencio-ra para a colocação imediata dosexpedicionários que serão apro-vcltados, preferencialmente, noscargos ou empregos atualmente
disponíveis, constantes de seucadas; 2o) os expedicionários
poderão candidatar-se a empre-
go mediante pedido escrito, queserá entregue diretamente na
8. C. T., á qual os encaminhará"incontlnentí" aos respectivos
empregadores; 3o) a prova da
qualidade de expedicionária será
feita por ocasião do pedido, me-
dianto exibição de documentot
hábil dos Ministérios militares,
cumprindo á S. C. T. obter as
Informações necessárias por meios
sumários, na falta de documen-
tação"

SINDICAL
_-. Bt_MN0 dO C>r. Tre»»S'*-!}*!-»! ou*» vai -»r r „.II*ado n_*sa ea. I"al e «m

eu* rn* Ei lados A** t*tti% Ae-
penAt* a mal. rt-l**. Itat-lal.eSo da Coif^a-ar'©
Onal doi TraH.ihitt.rt.
do itra'11, ijt» s-r4 a r**t\t
P-d"rt>ti forta rara-tlilo.
ra t*t Ornocrtela em nos-«a P,Mrla.

A cl8_M opertHa. nue
IA dem. nMrou o a«i ele-
vado nível de amadtued-
mento ;»->:.•-1 ntravís das
grandes camoanhas vlto-
rlraa-as em que esteve em-
priihnda. deve se prepa-r.*r para astsiimlr o teu
papel histórico na pre-isente fase dc desenvolvi-
mento pacifico aberta
para o mundo com o es-
lll :'..*...-:i!o ii.:.! .i." do
nari ía3.-t_mo. Orgafilia-
d--- tm .ru* sln.ieatos, os
trab:ilhat.orcs serão a
grmde fo:çn do progresso
e da (.'•.•...•.:¦:. nto po-
lltico da sua clas.3.

Traba lhadores I homens,
mulheres c jovens. O Slit-
dlcato 6 o lugar onde deve
estar todo trabalhador
to*_:!ctUc c fiel nos Inte-
res-c- t.c sua classe.

ttOlICIT..!»* A .VT.lt»
XKSÇtXO HO MCfSTRO
|»0 .n.tt-UI(>PAIt\ l»M
II A IM I» A S0I.-Ç.-0 IHJ
l»l. s|l»|t» ~——

O ptlmitt- a se R_mi(e»iar
-8_r» a msíTha do d-,-.:._» l»l
o tr Laura Undulfo, que ie re-

| feria so ptreíer do procurador"da 
-UtUra d, Trab.lhí». pa-jeer

cm Inteiramente favorava! ao
etnsento niíii-atfo pe_,s s.-ab**
•hadorci d:a cinco empresai de
Pa-írdíOa estranhando que o Jul-
ítamenttt t-.teja sendo nro*elnlo
indellnííamenle. com e.í„»*ni.

'de*»..*- pela »:tt:aç_o a<ti'lva cm
que s. encontram milhares de

j -rabalhadores de empre, as cujoa
1 lucros enormes nêo rerio nem

mesmo atingl_os eom o raüosvcl
aumenlo que reivindicam os em-
'irc^íM.íJS

— As dlftculd.des que lemos
enfrentado para obter justiça, —

íMxt-M - ir, Ut-w* lMê**it*% — | #»-»>• p**'*í ttmtt m t*&ê*a
sm •mwmtim * mm^^^* s_.*ÍEi^a' _
í%',&, m ttM ei. Ma* t_* a __wt *
faffiÉé^ tm w. * «ww _ tm*
__t f-SP/vapa-it ' A-_BrijaiPgBBBfffl . _->*?- e«_w ¦¦i_-f WSf*

ittfMicÉM»-.. íiüif pm «-Ti».
tar M f•»«¦¦»* rn^-m %_%» tmm}'
"c,^fl 81 _•_. t 1 *i i%*w w. ffF'™ -p_BS_'
99*-

M*f*m tm ÊtmêmS *****
full-.it !f-tea__a£E(_- Bfiísi-ie*¦?BH_-' .ç_*M*a**¦ **_.*•"»-"• t*"• ura _*&*¥**••**&•*tom tt**mm*tàa -mm»:**** »
W?,p*.'í* ¥ _Kf S .ri--. »S-PÍ5S*J-HP mnr H-»¦*.WJ-BIVí

»M-_tíM«_*V_ l«f*i{_f-M II Wl>
A»A« «-»ff_ ttoimt- 9m***m
« t* imiti- ém §mn<* * pni»•timm »>ta»__yt-# ê* V-jli 4a

çtma tmtat&iitU tm A**»,
it* if-M-a. mt lArao 4*._4ü*
i.itt-tt_*--t-»_ tmam •»*_-."-.
"OWt-9 x|t»_hP-W JpPeaK»wW-»l|™PflP ¦ *ft—W-.*l -ETaWa^B •-_.

W-f.f*»!t-r*W ¦*. * f*»*. ' Pf- a^aáW . ™ •##***
de ltt_tA0_-tia do AttotíS»,TfT J WriS-Wf.T^TT-T-a-t» *w*m w*-*me*.,m -.<' ^'tM .

A |«_--4f_, satBl-isw-m'*
»H-t».*. (_«lli»l('4 ft- 4-M-ltt-
¦^»if-? ipfIe www . ¦¦ %»w?_í_^^»íp_- . -Wf . ^^^nr

ln_Mib»__r«, p't» •--«.«?«i-a
ttm A nurttn» tft 8«4í_ii_ oh
t«4'---fi_-t-fti- raniei-.. _» **n
mmm •imtmmttm. m_ir__ _
t«ltí--IÇÍ. 4t» ttm* ktkmmmmU
t*»* «* C_-p_.*_»É. _ «im* dl»
i*5*»rta elrl*_ m tttmira Aa
tmttnt» nm, 9 t% i*-R»t..'tda
peto -lâ-_t.no Aa TnMUw.

A pt.ft» tf* dime-TOt dm».* m
mstxmx »'4 o dta SS d_ <W-w«.
i#, ovando mpira o ptam úe M
At 9. dia».

A t_â.-4s p?s»»petsía. aprart-»
«tt ttw -a-tftHa.1- tt, 9 At um
!rU»?iam. a m .istt-d_ tu* ml
ultlm 4o Tt»*.*--.. *_!lin**d« *
ssa _.!err«-rlo pom o piu-tn
|í}?ram*ri'. da *5i-U'i*. mt *tm
«ndo adiai- Isl-a-Mürda-ínSf.
(?!i?náa mal'» ».¦?«_. pt!r-«slt.•itt ,-''f»{srm«ti* Ji lo;»ai t«*
l_dc__.o_.

o», tu .W-Mi vrionr*
t'i i i:t M P,.RTICIPA« IIO
COXOMBtSO 8I.VPICAL —

An.ar* dt» ttr untermia a db.
ec-t-0 *6_r. aqs-?le penta da
Oiútnt C- !>.»_ pt_l_ _ p-...ta
o l;_.a;jfs..:.r J-3. da t ím
I4m», q.r Ir* uma t_p*.4a «po»
»iç_o ea {ísi-sç-o da ã_i4_ra!_
da atltidado c. c*.•,'.:.. Irran-
tanto *.. mtít-iír-._*-t tuis

»<¦ a*laias A» elitat # l*-tt::d.*a«
a ditcui-O tias _-a,mb*-.«_ tia»

SAB.ATINA DE
PRESTES COM
AS MULHERES

A Comi»»»»-.- Ol_no__t-
dor» ti» »»!¦.-»».. dn l-K-"
tc_ ettm ** mulhrnr»» pat»
IA ..¦•¦..*.•'.. tt» ilrnutl*
t-mlit-ifV. l*ítra nm» rt*-
uni.o. Itttjc, A- I» litira»,
ft» TflIRfXa. POPlIaAlt,
A .\vt*ní»l» Aitnrlrlo lltn-
IStff, _«7 — l-." andar.

I CiSlã IJOS G-lí-IBifiS
0 M.U.S.P. apoia a justa reivindicação da classe
O M.vlm-ntt Onlfl-mdo- d-w

8crvláores Públicos, cm assem-
bifla orouUria u o;i.-..i, ..'¦..¦-.
vcu. a propósito da cfeilv_vaa
dOS . \:r.¦.:;'.:::•.¦...:; -:.i .ir.-th nO
Exmo. Sr. Pre-ldentí da Itepú-
bllct. o seguinte te.esrama:HMovimcn:o Unllicador dos
Servldorca Públicos que p;r lan-
tas veze» plriteou a estabilidade
para os cxtranumerárlos nio srt>
cm comício., como Item 4 seu
mcmorl.l, cuja copia íol entr.

CrÇ 10,00
"I

A ».LMA DA QUINTA COLUNA £ 0 1NTEGRALISM0

Rio de Janeiro.Vitoriai CALVINO Limitada — Av. 28 de Setembro, 174

GRATUITO
Exame de Admissão

Curso Intensivo de re-..
visão do programa de exa-
me de admissão ao curso
comercial.

Inscrições Inteiramente
grátis até o dia 31 do cor-
rente

ASSOCIAÇÃO CRISTA
DE MOÇOS. — llua Arau-
Jo Torto Alegre, 36, Espia-
nada do Castelo

EM BENEFICIO DA
CÉLULA HERCULANO

Reallzar-so- á, na próxima
sexta-felrn, no Circo Pavilhão
Azul, armado na rua Jardim
Botânico, um prande festival
pm beneficio das finanças da
"Célula Ilcrculano", de Dota-
fogo.

As entradas para esso espe-
táculo podem ser encontradas
nos Comitês Nacional e Me-
tropolltano.

ao* __!_)»-._> -
A SAPATARIA RIBEIRO acaba dc receber para

as festas dc NATAL c ANO NOVO grando varieda-
dc do sapatos tipo esporte, salto mexicano, cm to-
das as corei, para CrS 50,00 — 65.00 c 75,00.

A SAPATARIA RIBEIRO
A Casa do Trabalhador

VENDE SEMPRE POR MENOS!
RUA BUENOS AIRES 339

(|unto ao Campo do Santana)

gue Vossa Excelência há qua.e
dois m» vi. e antcrtormcntft ao
m-u ante:cs-or, \ctn pre tar
mais completa solidariedade au
aptlo leito nesse sentido Vossa
Excelência pc*la União Nacional
dos Servidores Públicos em me-
mo.-lal que hoje lhe foi entregue.
Representando uma das mais
Justas e sentidas reivindicações
da numerosa cias- o, estamos cer-
tos V. Excla. há de rcsolví-Ia
satisfatoriamente, sobretudo apôs
medidas tomac.s Intcrwntores
vários Estados dando solução
favorável sluiaç&o referido* ser-
vldores. Atenciosamente — Klr-
ber .Morais, secretário geral".

EttA certo o MUSP, de que o
sr. Presidente da República tor*
nará vitorioso o Item n" 4 dc seu
manifesto-programo. o qual de-
fende a "estabilidade dos extra-
numerários, considerados o tem-
po de serviço, a natureza das
funções, o processo e o caráter
da admissão''.

-M *__* _f-*M4_» imv«t***wm
m d» tmm*, m-mêmwt
!_rf_iw___ .iH*» Am emttMê.
fsmMtêi, ts wf 9 9 m*WM
rt**» m timrtí» Vtmmi, -¦»
___f a ir-tmista-htT -tm m M*
** !-.--*. «- ffgRpi>#»_IW fM
4$ mtttpmim. Ai filii **i%*.
«*.* «!-*_ m* r-ra# • w**.- »*•
*_*__•!. tW*. ét «fM-, t tt . _***»ia» *m « tftMm «*•* *.•
r*mm'-t **êh*>. a ttsm «marta*
m* márté» mt ra_if--M tm •
fttWííjP-t*- 4» im» t é» pta»mame*,, mu »í*h*- 4-tt*ê m
m f«.i(t»- * Am ire*, .am*»
ta* itm * r_ít**-. ismtmmt
MMM. atmta tm 9 l«*l_At*
-*íi_ úmi* tat is*v*t*4» ttm

-4Ü o.--M»fii_it-i» Am rrltm*
íl» ii*. t-»rm &tmmm.•%, t tan*
mmm tm tmt » mr wt****,*
ttt-a tm vtmtma Gamt. •*» mu»»
Atas* -_ U._ftu i*aj-r»í. s«
m*-< <* ».'**»*---*-»_**'- A**V**f9
rutm da *ittms# tttm tm*
tta At t-'ii.rmir. KfN«>_ttia4M
ttttr d»¦*-__«*. tia.-a.iaM tm Ma
twttúffi* m*AU*»u

© _w«-«r a_rt.lt»»! * teftue.
It*«ít% da f«i*l|MC_tt dr*-. t'.<«i»
«<*¦-. t*#m t**m tm» ******
ç-ç*» itara a Mi.KaU(-4 ia _»*

T» 11
Af--*-»» _. patan»* da tom*

Mntmrt» am a am-wtém, « ir
Latira if_Mttfo lnseftnt» m
wn"-*a Ae e_r3_tff*r to-m o u»'
|t}fl4f.!f ps^j que. « Ow-t
wt». di*i^-tái<—Hatido. 9Ha<T*tt*%*
aa a untí,-»4- ttt-iteal t. ptla mia
909 mmm* tm _tff_a --. ii«
ttsmm es m__si. i«.'*nd. (_?•
dííitít» d» ««difaio um fiartlt
mnift. c. •r-.tirtsds««f. an;«.
dfttlfi'es*. t»aí<ti |iei- t». » __•_¦
ratita em »«-f ¦».-;l. r» d«M«

f-tarim dtfwlt várk- «_tna
ond-K-. I»--..** _;_tltli_si-__i a¦talw.h- ds Cesailé, a AtUto.
ç*o út* etetw-iw «j-.. o ema.
P-fw. pwa i|í.n_9 a C_-»m_3_!
d* fal_rt_a t hi. ^*-*_--8 © «ra
sj.fi. ».»» !;a_a!fc_da?<* «-ur a
ln!c_fím e, iraaíswslf c*-sa't4e
Mt, raminnhFkrM pte»#nifi fl im
torainan asai a_t.Blaa a ttm _
da vlta»rta na c.ft.lo do au-
m**_l. pürtfsío. rUVrta eue Iü_
í-ta-íflonad:» ao f»ji..*es.aaii.i!c
do 8ít»d--t_t 9 ao =?-*!_ qu». os
u_-j!ha«!ei«-.* «,» dtípt-tfirm a
d_r a na ditetort». q-w^-in
t*vte ela M»ja, a*'im c*_-0 aos e"*»
rs.n* .t tl_ c-sn--io de «»;.*;_*

I-M.II \». - Ml \ 1 IN t COM
pHi;stv__ _-_-__..____-__,

P-aV-tndo no úl.ln.o ponio da
Ordem do Dia, a«t-nt-»i _<-r*u
falou r_t»mn'a o ar. Ijturt
l_miiu'fo. p-r,t propdr qw «
Cerol*.. c_:-.t»:._va- o s««e--rto*

| <•*:..) do Partido Comunt-ta da
Bm*il, Lula Carlos Pr«ie», tmai uma sibattna eom os trabalha-

| dort- etn minério e cstnb_»"!•
rcU minerai-, F-ndam-ntande
a nua ;.::<>••«. t acentuando a
honra qu. Bcrla para a r!sf»4
aquelo contacto »-,.»;» pr_xt.me
c*>m o grande líder do imvo e d.
proI.url.ido, e senartir eleito
na chapa do P. C. n.. o sr.
taaiiro Landutfo demonstrou oua
r. .t fabatlna seria uma preelo*sa oportunidade para que tc_!oi
nude-tem eselnivcer duvtdaa a
fortalecer .uos convicções.

A pronosta foi aprovada potadamaçAo cntu-iiUtlca de tod-i
os pre-t-ntes, tendo sido lmrdla.
tomente designada uma comia»
silo de 3 trabalhadores para en.
caminharam o co-.vlte a Luli
Carlos Prestes, após o que serii
marcado local, dia e hora paraa realização da sabatina.

Foi ta-imbem aprovada umi
proposta no sentido de que. em»
ptwada a nova dlr.torla de
Sindicato. fov_ dlrlt»1d_ tira
convite ao líder do proletária»
do, senador Lul. Corlos Prestes
para uma visita oílchl a sedi
social do Sindicato.

APOIO A' CAMPANHA DO
NATAt, 00 MUTILADO OI
GUERRA

Ao ser encerrada a reunl&o. t
respondendo _ um oficio dlrl»
gldo oo Comlté pelo Deporta»
mento Feminino da L. D. N.,
relativamente oos prcparãtlvoi
para o N-tal do mutilado d<
guerra, foi deliberado que oi
membros do Comlté contribuirão
na medida das suas po-.lblllda.des e que será designada uma
comlíaifio para visitar os mutila-
dos do H. C. E., por ocaslílo dr«
festos dc Natal.

ELEITA A NOVA DIRETORiA DO SINDICATO
DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE

FIAÇÃO E TECELAGEM DE NITERÓI
Com a presença dc elevado

número de a.<_oclados, realizou-
sc, ante-ontem, á tarde, a elel-
çao da nova diretoria do Sindl-i "i ——.——_¦_—-- ¦

H_»*_-___r»fT__. _Tlf-__--___°-_i .-'f--"' - __-_1*v_r ' •*__ y!^^______.-__---_________P_ et *á.__G_. __S_T -f-E-Iv^/-'*^ ^*^ t! '

-—_______________'_____»_. .ai. '"¦ ..-.. -aainii iiiiim.i.na ,11, raaaaa____. I

NA CASA DO MARMITE1R0, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...'CAFÉ' 

PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO,
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cato dos Trabalhadores nns In*
dustrlas rie Fiação e Tccelogen
de Niterói.

A assembléia, designada paneste fim, teve lugar na sede dt
referido sindicato, t\ rua Gcno
ral Castrloto, 481, na vizinha ca.
pitai.

Depois de haver sido formi-
da a mesa que presidiu os tro.
bolhas, esta ficou consMtuidi
das operários: Sc-verlno .lega» 4
Joaquim Machado dc Paiva, prosldente e eccrotárlo, r.spectlvi,
mente, e dos esorutlniidores P»>
dro Antônio Correia e Antonlf
Silva.

Efetuada a votaçío « a respeo-
tlva opuinç.ão, verlflcou-se ha*
ver sido vitoriosa, por unanlmi»
d.ide, a chapa unltArla, tendo
sido eleitos os seguintes direto-
res:

Valdcmar Paz, presidente;Valdemar ojsé de Brito, secre-
tárlo; Abílio Ferreira Antunes,
tesoureiro.

Suplentes da Diretoria —- Eu-
nldes Pereira da Silva, Dorc.li-
no Aqulno da Silva, Otacllio Ba-
tista de Freitas.

Conselho Fl-sctal — Raimifa»
Xavier, Soverlno da Silva Vle-
.as, oJsé Pereira doa Santos PI-
lho.

Suplentes do Conselho Fiscal— Tome Rocha, Manoel Alvea
Muniz, DJalma Tito.

Proclamados os eleitas, foram
proferidos discursos de enalteci-
mento aos novos dirigentes do
Sindicato, tendo falado, também,
o operário Pnschoal Elidio, nre-sldente do Conirresso Sindlo-l
Fluminense c da Unláo G<*rol
dos Trabalhadores, que conep/at»
os trabalhadores a Ingressar no
sindicato, a fim de fortalecê-lo,
cada vez mais.

Exames de Sangue
LAIIORATORIO

Curüello de
Oliveira

1.-080,83-0. «-S
Tel. za-auv.¦Xi&iiS

••:
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A l-lllirilSITIl ll\ (JUAÇÃODA INDtJSTIUA BRASILEIRA DO VTOROPLANO
tQàWmm

A COMrANIIIA VI.
P8EIRA PO BRASH*
íÇwiUf»). umçdaút* a«4*
Mr»», «!st»eJ(?t*{4a em Ne»
¥*§, Btynkipio tle São iítm*
.ai.', K-siMo d» Rio. a fim
a« ..tefWpf 3 ti«iiiiv«<-> tm

- -.>- {.'««I»? ineidír a opimio
s.(ib!ie«, |*»r «bra tia fw-
Una* ^mjisnlw movida
itm;r a ím-taia-iÃo da ln»
dteftít <ío vidre plano im»
BtwiJ, jwliía de seu dever
ii*.! a publicidade <* to-
pin ~* elemento* ínfor»

1- - PH07EÇAO
AI)!.'ANt:illA -Aon
.•:-.t\iar a indústria de vi-
«io plano no Brasil, a eh*-
pa de vidro Importada
pagava, de díreilof, Cr|
j.Ofl f»or «tutlo (Ar,ií,o(H2
da Taiifa dai Alfândega*).
Tratava**», evidcMcmen-.
te, de direitos meramente
iiml*, nâo vlsand-i qual-
quer propósito proteclo-¦*-.». :¦! que nenhuma fi-
í r ca de vidro plano exls-
lia ¦•--¦ pais.

O Uras»», que durante
multo tempo, lutou com
falia de vidro depois de
Iniciada a guerra, fundada
• Covibra e posta em con-
diçoea de laborar, verifi-
etiu que os produtores es-¦ .j.'!«*ir*¦¦•«.. a partir dos

: » de 1043 • em me-
ii.í de Iri* meses, a des*
*,ri-i*,o da extrema falta de

«nsportes mariümns en-
tio registrada, fizeram
cnegar ao pais vidraça em
tjui.nl-dado superior ao
coosumo de mais de um
«no.

Desejando evitar que a
Industria nascente conti-
mutsse a sofrer tio desleal'
otmpeiicâo, e a exemplo

4o que sempre st fiiera
%o,tií «• em toda a parle pa>
ra ai» pinas Inditstfías im*
plantadas, o Cansei,»© Fe*
deral de Comerei© Etiie-
rior proittM que se eleva»*
se* úo ttt l.t-3 para Crf
5,wi j-,r quilo os direitos
de importação, e que se
condieionasse a eriaçáo de
novas fábricas A autoriza*
çâ© do Govemo, pois que
as existentes deveriam
atingir a utn nivel de pro*
duç.10 anual Igual ou su-
perior ao -onsumo brasi-
Iriio, eom» de fato sucede
hoje; nao ficavam.proibi-
das novas iniciativas, mas
apenas sujeitas á autori-
ração do Governo, que po-
deria distinguir as inicia*
Uva» reais das destinadas
a servir i concorrência
eliminatória para, em se-
guida, desaparecer.

Criavam os novos direi-
tos uma barreira intrans-
ponivel para a Importação,
e um privilegio para a in-
dústria brasileira?

Nfio. Quanto 4 Importa-
çio, o custo da vidraça
que. antes da elevaçi-o dos
direitos, ficava ao impor-
tador em cerca de CrS 5.00
por quilo, panou a ficar
por cerca de Cr$ 6,00, pre-
ço perfcit.imente aceitável
peto comercio importador»
E, tanto assim, que, mes-
mo depois da elevação dos
direitos (que foi mínima)
as Importações continua*
ram a fazer-se. No ano de
1944, enquanto a industria
nacional apenas pôde ven-
der uma parte da sua pro-
duçio, no valor de Cr$
19.000.000,00, as Importa-
ções do estrangeiro, sem

I contar o valor d»» direno*
1 que sobre elas incidiu,
| atingiram a Crf„,,„,.,
| Síi.eítbJI&.OO,

O IJeeretedel que een»
eedm a citada pequena•ii«!.•<. i>.i alfandegária â
indústria nacional, sujei»
tou-a, pnretn, a ter oi tm»*
prec/ns de vettda fusados
peto Conselho F#defal de
Comercio Estetior, coitdi.
ção que supomos ser única
no pais em idênUeas ctr-
cunstaneias»

Nenhum abuso contra o
consumidor, per conse»
guinte. pode ser visto nes-
ao sistema, que atende *
prudência das felues con-
siderações feitas pelo
Exmo, Si ministro da Fa*
zenda em recente entre-
vista á imprensa: "hà in-
dúslrias que nlo podem
prescindir de proteção,
mas o essencial tt que essa
proteção atinja um limite
justo, sem sacrifício para
o consumidor". De resto,
e apesar do valor do vidro
empregado na constniçÃo
sô raramente ultrapassar
de 1,5 por cento du volu-
me do custo desta e nunca
representar, mesmo nos
paises de nivel de vida
muito elevado, na eco-
nomla doméstica, mais, na
ir.Wla, do que cinco een-

iam par ano • pe* pe#.tm, a»é hoje a Çovibra
aíoda nlo vendeu ao co*
meiem o mu vidro por
preçii superior aquele por
que a ele ficava, nos mut
armaiens, o vidro que m*
tava recebendo do estran.
gein», i data tio início da
atividade daquela UMI),
mt .. ij. quase um ano *n*
tm de decretada * tde.a
ÇÃO do» «lllril.i od.i4i.ri
ro*

?> - LUCROS E.XCES-
SI VOS — Alguns jornais,
fundados em informações
inexatas e evidentemente
tendenciosas, publicaram
que a Covibra tem feitu
lucros excessivos h som*
bra da proteção. Infelia-
mente a situação è oposta
a am afirmativa, pou a
Covibra. através das difi-
culdadea que tem eneon-
trado, nâo logrou ainda
distribuir dividendos, nem
acusar resultados lucra.) •
voa. O único lucro verifi-
cado na empresa foi pro-
venlente da enorme valo*
risaçÃo de suas instalações
técnicas e industriais que,
adquiridas no Inicio da
guerra, participaram da
ascensão do valor verifi-
cado em todos os campos
econômicos. Dai ter sido
ponivel i Companhia rea-

justar o seu capita) ao vt*
ler das instalaçôe» ao ter»
minar estas e, portanto, ao
miíw-f*? a laburaejto, di§»
tribuimlo as ações novaf
&m port-»date« da* antt«
gas. Observe-se, porém,
que tm*? reajtiMan-enttt
foi feito muitos meies an*
tet da publicação do de-
cro-lo-lei qne elevou oi di*
rettos aduaneinti.

C«*mo se afitma que *o§
Italanços dados á publiri-
dade demonstram que a
Covibra tem ct»itst*iiu»do
auferir lucros nwgniiiço*
m exploração da Indôi-
Iria", a fim de dar ao pü»
bliw a exala informação
du» seus rejultadee. a Co>
vibra reestampa. em resu-
mo, a demonstração ila sua
conta Lucros e "'e.dss em
31 de deiembro de 19W e
referente aos três meses da
sua total atividade naque-
le ano e que fui publica*
do, com seu respectivo ba-
lanço, no "Diário Oficial"
do Estado do Rio, em 20
de abril de 1944 e. bem es-
alm. a do seu balanço e
dvmonstração da conta Lu-
crus e Perdas referente ao
exercicio de 1944 e publl-
cados no "Diário Oficiar
do Estado do Rio em 31 de
março de 1945.
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Espera a Covibra ter assim prestado ao público os esclarecimentos que lhe devia, e declara-se pronta a fornecer quaisquer outros, certa de que o seu empreendimento industrial, talvez o que carreou para o Brasl)
maiores capitais desinteressados politicamente, de fora, nos últimos anos, corresponde aos superiores interesses do povo brasileiro e visa o maior bem estar da coletividade.

tl Rio de Janeiro, de dezembro de 1945.
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PELA COMPANHIA VIDREIRA DO BRASIL (Covibra)- LÚCIO T0MÊ FETEIRA - Presidente

ANIVERSÁRIOS
I ./»¦ tto» ko)«i m

j/KNHOHFJI:
¦ > ímpio A :-li» 4* CoaU

, llil^rln Pau» d* AraiUo
1 -.i•• 1. n K ci.<!rído.
SKNMOHA8:
• *t'l» Mi-til^iro. »-. .» »o tr.

>'j- rlck» Monteiro.' .Mel T •.¦¦>. «idom do tr. Jott

Km tm* ho)* t mentnt í.v ;•
r. ti d>i nr. Sri-. - • • dt Ctr.
Viltio Atlmiiuemut t trtv. '.'. -. u
SWi»l.-*i d« All.u<|uer.|ut.

Fax tno», hu|e, dra. li '» <i>>«
«'«iitnHo ToxU, :¦¦•..-¦• -'ji Fr*-
.'uitiira da Distrito :¦--.-¦ • •¦•
;owi do dr. J. Cardoso TotU,
üjlilco dc»U CaplUL

r»i ano* hnle, t trta. Daurla
r.nvrra, lilh» adotiva do noaso co-
lv:;.. A. Cardüito Machado.

NASCIMENTOS
I.ielt Htl-na, ntha do oaatl Rro-

*¦:-:.< \ Muura da Frrltat.
Tleclo, fi - do .¦•-ai CUto-Marla

»\llc» d* Frtltaa.
NOIVADOS

r.'nntrataram tlptlad
Sita. Vllma Per» oom o tr.

Jnn-iUlm Coelho.
Srta. ¦>"¦-1 Machado eom o ar.

fc-.-iün Duarte.
CASAMENTOS

•¦."¦ i-.•-»*. h-.'«, ii 11 hora* na
tlirrla .Ia Trindade, o enlac* ma*¦ - 'fi' da arta. l.-.U-la Marta
AupiHta Conta com o *r, Alfrado
Conta Machado.

FESTAS
Kr>aIliar*M-i no prdilmo dia 11,

tu 11 horae, i rua do Reaend*.
65, o Rrnmle fontlval do* CnlInA-
rios do Hlo de Janeiro. O* convl-
tr.i nch.im-ee a (tl.ipnnlcllo dns ln-
-¦•. ¦- ¦'¦'.¦'.¦. na ii.-.I- dn 8tndlcato, t
run dn Hi-nado, >C6, com o ir. An-
toni,. Duro.

HOC1KDADB DH MEDICINA B
CUUlIiaiA — A Sociedade d*

Medicina e Cirurgia do Hlo de Ja-
riolro, cm sena.lo solene, festelará
«a ilnta ile hoje 18 do corrente.
Ar 21 horas, o 69.° anlvcrs&rlo da
«un fuprln.;.*i...

Apôs o discurso do orador oft-
elnl dn Sociedade, o professor Deo-
lln.li> Couto, será feita a entreita
das medalhas aos laureados no
corronte uno que afio os drs. Au-
rello Monteiro. Amdrlco Valerlo •
Cain.iüB da Tai Filho.

VIAJANTES
Encontra-se nesta capital, cmde

velo tratar de assuntos refercn-
ttt ao Território de Guaporé o
coronel Alolslo Ferreira, Intcrven-
tor imiiuelo Território.

Casa do ex-combatente
A ABSOclnçilo dos Ex-Comba-

•tentas conviria todos os cx-com-
bui-witDs residentes nc Distrito
yerinral, a comparecer A sua reu-
nino do illn lt rio corrente, a fim
rie assistir nos trabalhos sobre
ia Casa do Ex-Combatente, cuja
.miiipanha a Associação acaba
de lançar em todo o pais.

A referida reunlüo realizar-
nc-ó, na Liga ria Defesa Nacio-
nal, às 20 horas.

KOSmOS CflPITRLISPÇtfO S.R.|
CArii^iCíJtaoteaao tiAiiZAoowoo»» L.*.»»»-^

Ho. lOCiAi. ||, IU4 OO OUVIOOI II . HO OI MMilO

Resultado do sorteio do corrente mé* t

VLV FTO RTS BEX TVG HRE FDG NQM
"Oi lorftloi iSo raolitadoi noi dlai 16 d» coao mn oo no dia útil imtdtota,
to toldo nobrt dn Licat» literário Porfugudi A .„. $*,, Oonlnt MS I'"

CttnemJL 1

m RADIO
• INCOERÊNCIAS DA A.B.R.

O governo tialiou um decreto regulando o procttio de con-
coTlncla pública para a outorga a particulares do tervlco ie
rádio-itfusâo t tomando medidas a /lm de "coibir or excet-
los de IlJinuat/cni por parle daí emissoras e proteger a moral
e o decoro público". Crlou-ie portanto um organismo restri-
tito apenai para "a fiscalização sob o ponto de vista moral e
artístico dai irradiações. "Já que certas y*taç6es nâo tomam
medidas saneadoras, antes «fímulam a proü/rraçdo de pro-
gramas os mais atentatórios á moral e aos boiu coífiimei, o
poiverno ie afocou esfe direito, confiando ao ministério da Edu-
cação a apreciação prévia dos programas. Isto, convém frisar,
mais uma vez, tob o ponto de vista "moral e artístico", con-
forme consta do art. 2." do citado decreto. Nada de ie reviver
o tempo odioso da censura dipeana, censura humilhante, ten-
denciora, fascista, contra a qual a A.B.R., tâo eufórica pre-
leníemente, nunca se lembrou de protestar. Antes, pelo con.
trârio. Aquela instituição, criado num ambiente de profecia-
nlimo oficial, numa época em que era mais ferrenha e vio-
lenta a eeniura, elepeu pnra iru presidente o sr. Gilberto dt
Andrade, que acumulava as tuas funçóes de procurador do trl-
bunal de tegurança e para presidente de honra o mesmo iu-
pracllado major Amllcar Dutra de Menezes. Pois pasmem,
senhores, é esta mesma entidade que, em dias da tiinana pas-
sada, reuntu-se com larga publicidade e, solene, pachecal, pro-
testou energicamente contra o decreto governamental, invocan.
do, afltllsslma, "os postulados da verdadeira democracia, já
consagrada nas conferências de Chapultepec, de SSo Francls-
co, e Intransigentemente defendidas pela Conferência Inter-
americana de Radlocomunicaçdes I" Melhorou multo I Mas
haverá sinceridade neste protesto? A "hora do pato", as ln-
criveis novelas, o "trem da alegria" merecem uma celeuma tâo
divertida, por parte de uma associação que tempre rendeu os
maiores salamaleques ao governo numa época de maior obs-
curanttsmo político, quando o rádio vivia sob as condições as
mais humilhantes ? Nâo cremos. Analisemos serenamente, com
calma, sem interesses ocultos, todos os atos governamentais,
em nome daquela mesma democracia Invocada no protesto ln-
tempestivo. Mas confiemos essa critica a quem estiver moral-
mente capacitado pata fazê-lo.

M. CABRAL
O programa de hojt de Trans-

missões da Radio Globo obede-
cera á seguinte ordem de apre-
scntaçfio: 17,30 — Critica Mu-
slcal, com a professora Magdnla
da Gama Oliveira. 18,00: Pro-
grama Variado. 18,25 — O Fan-
tnsma Voador. 18,40 — Música
popular brasileira. 18,55 — O
Globo no Ar. 19,00 — Sonhos do
Grande Otelo. 19.05 — Resenha
Esportlvtv Brasileira, com Levy
Klelmnn e Jorge Amaral. 19,30
— D. N. I. 20,00 — Valsas de
todo o mundo, com Vicente
Cunha e Grszlela de Salormo.
20,30 — "Maria", novela tle
Amaral Guigel. 21,00 — Visões
Musicais — Orquestra moderna
sob a regência de Leonldos Au-
tuorl. 21,30 — Ecos e ComentA-

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote dat noivas"

possuo completo sortimento do quo há de
mais bolo e moderno cm artigos para
enxovais.

NOBREZR - 05, Uniguaiana, 95

rios. 21,33 — Coisas Nossas, com
Marllú, Trovadores do Ar, e Al-
cldes Ghcrardl 22,05 — RAdlo
Espetáculos Urbano Lóes. 22,35
— Folhas Soltas, aom Álvaro
Moreyra. 22,40 — O Globo no
Ar, 23,30 — Devaneio,. 24,00 —
Final.

TERMINADA A APURA-
ÇÀ0 EM SERGIPE

ARACAJU', 17 (Do corres-
pondonte) — O resultado ge-
ral da apuraçfto nesto Estado
foi o seguinte: presldento da
República — general Eurico
Gaspar Dutra: 3 5,230 votos;
brigadeiro Eduardo Gomes:
3 4.803; engenheiro Yeddo Flu-
za: 0.686; dr. Rolim Telies:
3. Senadores: Walter Prado
Franco — 35 

', 
612; DÜrval Ho-

drlgúés Cruz — 35.048; Au-
gustò Mayriard Gomes— ...
33.875; Firmo Freire Nasci-
mento — 32.161; Luiz Carlos
Prestes — 6.9.47; Péricles VI-
eira Azevedo — 6.753. ha-
gondas: U. D. N. — 34.834;
P. 8. D. —. 84.420; P, C.
B. — «.778.,

1 EAl RO
TEMPORADA DE TEATRO
RETROSPECTIVO NO
SIHKAIKIU 

Dcs|terU curiostdade a estréia
texta-fclra próxima, no Serrador,
da temporada de teatro retrós-
pectlvo com que Joracy Camar-
go vai lançar, tm um só espe-¦a.-uii», duas peças de Martins
Pena, que sflo "O Juiz de par. da
roça" e "O Judas em s&bado
(1'Alelula". Doravante, Joracy
Camargo passarft a apresentar ao
público carioca a sua compn-
nhla, tendo como figura prln-
clpnl feminina Atmec, que vem
de realizar uma série dc bons
e vitoriosos espetáculos na con-
fortavel casa de diversões na rua
Senador Dantas. Duas peças de
costumes váo ser montadas, es-
sas do imortal criador da come-
dia desse gênero no Brasil Jo-
racy Camargo vai assim recom-
por toda uma época e. para Isso,
teve do recorrer aa fontes num
trabalho de pesquisas e estudos,
como exigem realizações deste
teor.

Hoje, as 20 e 32 honu, nos teus
últimos dias. "Deus lhe pague".

CARTAZ
GINÁSTICO — "Casa dt Bo-

necas" com Renato Viana.
SERHADCR — "Deus lhe pa-

gue", com Almée.
GLORIA — "O meu nome é

doutor", com Jaime Costa.
FENIX — "Vestido dc Noiva",

com "Os Comediantes".
JOÃO CAETANO — "Viagem

ao inferno", com Chang.
RIVAL — "Vote em mim dona

Xandoca", com Alda Garrido.
RECREIO — "Rabo de Fo-

guete". com Renata Fronzl.

• 0 HOMEM QUE DESAFIOU A MORTE
Quettio antiga, essa. N&o è de hoje que os homens procuram

prolongar * vlda, .¦-:.•. .:•::. o rejuvenescimento ou vencer * morte.
Assunto multo lnteres&aute que tem deixado multa gente maluca,
sem conseguir nada de aproveitável. Ailnal... tambem o cisne
morrei

Aldous Huxley com a sua característica erudlçlo — alias, o
seu fraco — demonstrou que mesmo te tosse possível a perpetua-
çio da vlda do homem, nfto seria nada Interessante,

Toda a argumentação de Huxley está baseada em conceitos
biológicos e científicos: o processo biológico, atingindo uma deter-
minada tare de desenvolvimento passa, pelo envelhecimento natu-
ral, pelo desgaste das células c tecidos, um estado de Involuçfto.
Portanto, o Anal do prolongamento excessivo da vida humana te-
ria como resultado um misto de Orangotango e homem, do qual,
no livro de Huxley, sobrou somente a faixa de barfto da Ordem
da Jarretclra. Perspectiva nada atraente! Essa fantasia ó perfel*tamente admissível, mos n maneira por que esse filme apresenta
o desafio do dr. Karrel ft morte é ridícula.

O filme pretende fazer "terror" com o assunto, falseando os
aspectos. As pesquisas cientificas sfto apresentadas de modo
absolutamente Irreal. Fazer ciência nfto é tabu. Os verdadeiros
cientistas nfto fazem segredo de suas descobertas, e nem trabalham
secretamente. Além do que a questfto de enxertos e transplanta-
çfto de glândulas, em medicina, nfto é mais novidade. Atingiu
mesmo tal grau de desenvolvimento que hoje todo o mundo fala
cm Injeções de hormônios; ai extratos dc glândulas sexuais sfto
empregados comumente. No entanto o filme faz disso o maior dosmistérios. Fantástico é querer impingir Aquele Indivíduo de noventa
anos com aparência de trinta. Tal só pode existir no cérebro doautor da peça c do diretor, aos quais faltou qualquer dose de bomsenso e auto-critlca. E o filme vai por ai, de tolice em tolice

Só podemos dizer, sobre a Interpretação, que Nlls Astcr seconduz multo bem.
CONSELHO PARA:"O HOMEM QUE DESAFIOU A MORTE" — Paramount —
Fraco. E' um desafio ft paciência.

H S L I O TRANCO
A LUA AO SEU ALCAN-*^

Eleições suplementares
nesta capital?

Segundo se dizia ontem no Trl-
bunal Regional Eleitoral, prova-
vclmcnto 40 das 72 urnas lmpug-
nadas nesta capital serfto anula-
das. Se essas possíveis anulações
puderem influir no resultado do
pleito, com relaç&o fts legendas de
partidos políticos, deverft haver
eleições suplementares nas seções
correspondentes fts urnas nnula-
dns, conforme estabelece a lei
eleitoral e as Instruções sobre
eleição, aprovadas pelo Tribunal
Superior.

CURSOS GRATUITOS
DE ESPERANTO

Comunica-nos o Espcranto-
Klubo, da Associação Crista de
Moços, que está aberta a Inseri-
ção pnra um curso de férias cio
idioma auxiliar internacional,
sob a direção do prof. Roberto
rins Neves. No linal rio curso
realirar-se-a uma viagem rie
confraternização c estudo a va-
rios países da Europa na qual
tomnrfto parte, como prêmio, os
alunos que obtiverem melhor
classificação no curso.

CE", AMANHA' NA A. I». 1.
Amanha, quarta-feira, fts 17,30

horas, o Departamento Cultural
da Assoclaçfto Brasileira de Im-
prensa realiza uma sessfto clne-
matogrftfica, apresentando alem
do complemento nacional o fll-
me do longa metragem "A lua
ao seu alcance". O ingresso far-
se-ft com a apresentação da car*
telra social, nfto sendo permitida
a entrada de menores de dez
anos.

Programas no Centro
e nos Bairros
CAPITÓLIO — Jornais, dese-

nhos, comédias e variedades.
CINEAC TRIANON — Jornnls

de guerra, filmes curtos, come-
dias e desenhos.

COLONIAL - "Sereia dos sei-
vas" e "Johnny Angel".

ELDORADO — "Alma russa",
com Paul Muni e Marguerlte
Chnpman.

FLORIANO — "O caso do dia-
mante azul" e "Roceira gran-
fina".

IMPÉRIO — "Um homem ás
direitas", com Barreto Poel.n-

ÍRIS — "Paixão fatal" c "Ma-
rlposa alegre".

METRO — "Sem amor", com
Spcncer Tracy e Katherlne Help-
burn.

METRÓPOLE — "O que ma-
tou por amor", com Robert
Young.

PATHE* — "Casa de boné-
cas". com Delia Garcés.

PLAZA — "O homem que de-
saflou a morte", com Nlls As-
ther.

PRIMOR — "Nove garotas" e"Guerrilhas".
REX — "O regresso daquele

homem", com Wllllam Powell
POPULAR — "Leglfto bran-

ca" e "Pnn-Amerlcana".
RIO BRANCO — "Uma voz

na tormenta" e "De Mayerllng
a Saravcjo".

S. CARLOS — "Os filhos man-
dam" e "O mistério de muda-
me Beatrlce".

S. JOSÉ* — "Sementes do
ódio".

VITORIA — "As aventuras de
Tom Sawyer". com Tommy Ke-
ely.

NOS BAIRROS
ALFA — "Os carrasco* tam-

bem morrem" e "Orfftos da
/ama".

AMERICA — -A tomada dt
Berlim".

AMERICANO — "Sangue só-
bre o sol".

ASTORIA — -O homem qutdesafiou a morta".
AVENIDA — -Beleia tntn

feros" e "Sua criada obrigada"
BANDEIRA — "Traidor ln*

terno" e "Fantasia no gelo".BEIJA-FLOR — "Santo".
CARIOCA — "Wilson"
CATUMBI — "Obra destrui-

dora" e "Homem intrépido".' COLISEU — "Pelo vale das
sombras".

EDSON — "China inconquls-
tavel" e "Espirito Indomável".

ESTACIO DE SA* — "Des-
troyer" e "Canftrlo amarelo".

FLUMINENSE — "Alerta, mo-
cidade" e "Varrendo os mares"

FLORESTA — "Um gangstermanso" c "Deliciosamente tua".
GUANABARA - "Os amores

do Edgard Allan Poe".
GUARANI — Dedos diabólicos"

e "A lei das selvas".
IPANEMA — "Almas lndoma-

veis" o "A orquídea de Broo-
klln".

IRAJA' — "Um crime entre
amigos" e "E o amor nasceu".

JOVIAL — "A branca selva-
gem".

MADUREIRA — "Segredos de
uma estudante".

MARACANÃ — "Andy Hardy
prefere as louras". ,.,

MASCOTE — "Medo que do-
mina" e "Explosivo".

MEIER — "Os Anjos e os
Gangsters" c "Amor a Percen-
tagem".

METROS, TIJUCA ECOPA-
CABANA — "O ponteiro da sau-
dado".

MODELO — "O charlatfto"- e"Varrendo os mares".
MODERNO — "Conspirado-

res".
NATAL — "Garoto prodígio"

e "Sherlock Holmes em Was-
hlngton".

ORIENTE — "O mistério da
família Berwick".

OLINDA — "O homem que de-
aaílou a morte".

M*Cf/m^L-
CICLO DE MUSICA DE
CÂMARA DAS AMÉRICAS

Quinta-feira. 20 do corrente.
it 21 ir.. terft lugar no Salfto
Leopoldo Mlguex o texto e lll*
Umo i¦•::.,'¦:'¦: do Ciclo de Mú-
tica de câmara da «Américas,
que a Escola Nacional de Mú*
slca f..'.\ realizando dentro da
série oficial de concertos,

Do programa constam: um
quinteto para flauta e quarteto
de cordas do compositor norte*
americano Van Vactor. De Har*
rlson Kerr, tambem norte-ame-
rlcano. terá executado um Trio
para clarinete, violino e plano

Oa números do programa, po-
rem, que maior curiosidade irfto
suscitar sfto: o Quarteto mlxto
para flauta, clarinete, violino e
violoncelo, do Jovem compositor
brasileiro Guerra Peixe, e os

Noturnos para voz dc contrato e
quarteto de cordas de H. J.
Koellrcutter, cheio do movimento
vanguardlsta que, nesta capital e
em Sfto Paulo, articulou um gru-
po de Jovens compositores decl*
dldos a procurar novos rumos e
uma nova estética da arte uiu*
slcal.

Tomnrfto parte neste concerto
a cantora Gulscla Blank, a pia-
nlsta Gcny Marcondes Kocllreut-
ter, o flautista e compositor H.
J Kocllreuttcr, o clarinete Jayo-
lcno dos Santos, e ainda o"Quarteto Rio de Janeiro", cons-
tltuldos dos seguintes elementos:
Henrique Nlrcmberg — 1.° vio-
Uno, Ulrich Danneman — í"
violino. Amadco Barbl — viola
t Mario Comcrlnl — violoncelo.

A entrada serft franqueada ao
público.

Pró-Natal dos
mutilados de guerra

Por Iniciativa da Comlssfto
Prô-Democracla a Ajuda i F.E.B.
dos Trabalhadores da Light. foi
feita, entre os operários dessa
empresa uma coleta de dinheiro
em beneficio do Nata) do Mutl-
lado de Guerra, empreendimento
promovido pelo Departamento
Feminino da Liga da Defesa Na-
elonal e que vem encontrando omaior apoio da parte dos traba-
lhadores.

Em nossa rcdaçfto foi feita aentrega do lista contendo duzen-
tos e noventa cruzeiros, quo foi
encaminhada ao Departamento
Feminino da L.D.N.

PARAÍSO - "A filha do co-mandanto".
í!lín.AI)E - "Trís * demais".
PENHA - "Cosel-mc por en-

gano" c "Conqulsln do. Tunísia"
PIRAJA' — "Concõrto maça-bro .
POLITEAMA - "A mulher3ataniea".
QUINTINO - "Alcova damorte"; .
ROSÁRIO — "A força do co-ração".
RAMOS — "Horizontes bran-

cos" e "Amigos até a morte '.
RITZ — "o homem que de-saflou a morte",
ROXI — "A tomada de Ber*Um".
SANT* CECÍLIA — "Guerrl-

lhas" e "Tirania sertaneja".
S. CRISTÓVÃO - "Buscando

a felldade" e Aparlçfto sinistra".
uVín12 

~ "° corsárl° negro''STAR — "o homem que de-saflou a morte".
TIJUCA - "Mocirinrie deste-mltla e "Mulher satânica".
TODOS OS SANTOS - "Gar-

ras amarelas".
VAZ LOBO _ "Odlo e pai--tao _ e "Mulher contra homem".VELO — "Alcôva da morte".
VILA ISABEL _ "Fantasia no

golo e "Varrendo os mares".

• LIVROS NOVOS
De "Edições Horizonte" reee-

bemot dois folhetos que :- ¦*
acham ft venda em tocin.. a* II*
vrarlas. Trau*«e de livros ia-
dispensáveis à biblioteca dtque-
les que queiram estsr em Ü*
com ot assuntos ventilada eai"Contra o Trouklsmo" de 8'-»-
Un e -Patriotismo", de H. B»l*
tisky. famoso escritor e perto*
dista soviético, autor da •<•.-;••»¦
U a Kent Cooper, diretor dt
Ajwoclated Presa, sobre o con*
celto de liberdade de ¦ --rerja
nos regimes capitalista e to-
cliilsia.

A APURAÇÃO DAS
URNAS IMPUGNADAS

O Tribunal Regional ESelirri
vai designar Juizes especiais p%ri
procederem ft apuraçfto das unu
que forem consideradas valldu
dentre as 96 Impugnadas. A re-
ferida apuraçfto, que tambem se-
rft pública, deverft ser Iniciada
talvez ainda esta semana, no Pa-
laclo Tlradentes.

• SABATINA DAS MU*
LHERES COM PRESTES

A Comlsifto Organizadora ds
Sabatina das Mulheres com
Prestes convoca todas as comi»*
soes especificas para uma reu*
nlíio hoje, dia 17, As 18 horas,
na Avenida Aparlcio Borges n*
207, 13" andar, na TRIBUNA
POPULAR.

JORNAL DO POVO
Cresce dia a dia, no Brasl'.. o

número de Jornaln verdideln-
mente dedicados ao povo • de-
fensores de suas reivindicações.
Petropolls, cujo proletArtiád
tanto se tem dlstlnguldo na lut*
pela demooracla em nona te.'*
ra, terft, dentro de poucos rtl?*
o aeu Jornal democrático "Jor-
nal do Povo".

O novo órgfto do massas A*
Imprensa brasileira Ja m acha
registrado e, dentro de algurj
dias, estarft circulando na clda-
de serrana.

Resultado não oficial da
apuração em Niterói

Embora tivessem termlnmlo,
ante-ontem, os trabalhos de spu-
raçfto do pleito eleitoral de Ni*
teroi, ainda nfto foi dado ft pu-
biicldniie qualquer Informe ofl*
ciai acerca do resultado rea.
obtido pelos candidatou, mlnf,
nomes foram sufragados em NI-
terol.

Mesmo assim, sem m dcvldí*
dados oficiais, verificamos, qut
a apuraçfto cm Niterói, oferecei
o seguinte resultado:

Para presldento da Republicai
Eilimrclo Gomes  1" '".
Enrico Dutra  »-3=?
Ypddo Fluza  af;
Rollm Teles

Senadores:
Luiz Sobral (UDN) .... !
Luiz Carlos Prestes .... » j™
Alfredo Neves (PSD) ..
Pereira Pinto (PS) .. ¦¦
Frederico Carpenter . .. 8.o»
Hugo BorRhl (PTB) . .. . £ 8p|

LEGENDAS PARTIDÁRIAS
U. D.  lif:
P. S.  2*69-
P. C.  7,"
p. T, •• ¦¦
p'.R.P. 

'(Integralista)

P. 
P. S. 

' 
ITAGÜÀi É" MANbÂRATTBA

Segundo nos foi dado sa»
em conseqüência dc sc ncliai in-
ferino o Juiz dos dIstrltosJí
Itaguai e Mnngiiraliba, a
nfio foram Iniciados os _.¦•-
lhos de apuraçfto nas ren
localidades, o que devera s«
to, ainda estes (lias
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RIGOROSAMENTE CONCENTRADOS DESDE ONTEM -Conforme ficou assentado, os "scrotchmen" brasilel-
naram ontem mesmo cie Sào Pculo e agora encontram-se rigorosamente concentrados no estádio de Sào Ja-

Segundo apurou a nossa reportagem, os jogadores nâo terão permissão para se ausentarem do local da concen-
i sob pretexto algum. Todos os esforços estão sendo desenvolvidos pela direção técnica do selecionado, o fim de

o mmátO venha a consecuir a tão desejada rehabilitoção no2* match com os argentinos, marcado para 5/ fe.ro.
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| [ri, Ivan, Lima e Lé.é terâo sisa oportunidade no "apronto" desta noite
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Mie» ale »i'»'-» a tt._»-aii.M Ae **.-,,*.*
mem 9*1»** pala *Cepa Ro-ea**. Taete et. tfe*

,.,¦_• («irem taAm».»» ee r»lA»a o«^»•«,».. *-,.

t&h, «t'»i(«a<« tf» p»ttr'tr o |et»m leetf, Iel
.mpflr a «a m*.»*_». Piataem i*r«e.iti m

tl iii.i ama »•• a ei «a 4e 8er_-»_e, tmlm
a» t-r.» t• .•_*-*« . _e eoleoie e» pertio. alia*

4* »»»•»*_» o »»'• urtfe <e Ottertfia. Ne ata*
r»«e«naba a Cbteo aAo ttiliftieram. O |oi»-

¦Ia i.'!'f:ri tttato para oeapar a potl-ie.
jftakA {-•«_--.p-e-ee ¦•leameai* «o marotr o Ht

i itelm 1:1 »»«-*>• tfa relata para eerelr aoe eem»
im «trreanasela leeoa a ttfeatee Platlo Cott* a m

* de -.__:.{*¦»,»»» a» pquluu*

I trtf* • *"-

& p* »¦? ***
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AL, itlU* CM
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f,,, - < ,»*mple, alo eerA mal» «-s.u.o a Ob»rd»a e.
,»:"',. i-.t»»a eeirar em teSo Ary i-*>. «orne »e »»b». tio
»l»».'-í i*-.*.-!':-*--*» It*lc»e Mliifuortai aa «eeper» tfa primei*

i tt-.í*»e» tfe bole, em «ie Jaa.irle, o *eraek" bela.
-. ,..-¦ •»- »i'4- u M*ero "teat". Dettft qae eatl»f»ea,

r ai» eegaedo "match" com oa arieatlaoi. prom*
% a »»!!• tf» Aoloia-felrm. Para a potio tfe Proeoplo.

«i.! «ie-r:p-*Bi»r l*aa. tfo Beufogo. Uma. por aoa «#t.
¦ n T*«*--r:sba. LetA tfeeerA eer o meta^lrelta, eoqaia.

nt"- *'¦-•*'«•* d***** ter eoatiltnlda tfe ialr o Atfealr. a
t»et ,i« . r.. ea oo íol-Amerltaco tf» 8a_u»io tfo Cblle. Kt*
mtmt* *-4ifie-íS_*« premia» para o •maieh'* tf* oalaia*
j,-, t;':.:» palavra. porAm. ed eerA tfada aptfa a prAtlea tfe
kl, t« m jisaarto,

t »»:*_. d*-tfo q*a eeeaa alleratdee »prov*m *a treino dte-
Atura e •»" • ot»»do braillelro tfever» formar aaalm tooitltal*

- Dmiagoe a «Norteai — Ieao. Roy * Japão — Llata.
Ut t«*, íi*. Jalr e Ademir.
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#.—--___ ,——— 'VISOSS DA PRIttCIRA PBLEJA PELA COPA ROCA — 0-**-Ofa
o argiutro •»• -onfrf&afai isoro s «tieda do conjunto braittetro,
aparece feepereado*te para bucar pd* fepunda ret o coara em
i-ai rede». Ao ledo o quadro etgenttno, a&e coiuepsla frtan/or
prla eoüfojem de 4 a 3. (_Jet..<o mptcítl para *T:lbuna Popalat")

DiVISÀO DE RENDA NA TERCEIRA PARTIDA — De acordo cem o regula

calo da "Copa Rocca" na hipótese de uma terceira partida para a decisão da

piie do referido troféu, a renda do encontro será dividida em partes iguais entre

«duas eníidades disputantes. Se houver necessidade, a terceira peleja será dispu-

t»:'ana tarde de domingo em São Januário.* •£••&•£•£*£

il :.i.È-.-ar.dAil-_ÉIW§Í.31_._._

ENTRE MARIO VIANA E JOAO ETZEL
A ARRITR AGEM DO SEGUNDO MATCH
Reune-se h_je o Conscího Técnico t-e Futebol da C.B.D. * Nâo gost«.ram os portenhos do juiz, domingo

A posição dos concorrentes
«.COS Amií, 15 (Aí-o-

feel Pm») — A non» rodada
ti C-E,*©joa;o Uitlno-Ameiica-
e :, Bo», dlsputad» ho)e, A
tet, t_h"-i capital, lervlu para
atistir » contjUiata do titulo
feciaprio da categorl» doe
-*_-.**'Ee pelo amentlno Al-
kra Mireíilone. graça» A vltd-
a «?e'Jiail»r que conseguiu
lt. o teu »dvtr6--.o, o chileno
t*x Aw.dano, obrlgndo *
Ul&x*: o ring no Inicio do
»f_sío round em conseqüência
A ¦,'•:..-: castigo recebido.

Mi-i). com a repr__3nUç_o
eiKUn» JA tendo pri-lcamente
Kij3_i:»do o primeiro posto.
t_ •_•-..: renhida luta pelaKF__i colocaçlo entra a dele-
Pti. do Cnlle • do Poru.

A MU tn»'-i ilmpatlca da reu-
Slo desta not'« foi a vitória do
be-T-uto Angel Martlnet peso
Kt-. que marcou uma mognl-
tn i:.í::a «obre o uruguaio
ias Uccl», gradas a uma ha- •
_E-dtde multo maior e uma

»endo o primeiro «lemento da
r_pr-__-entáçAo do -*u pai» a
con-julsur a vtt-rta para ** *****
com. Mattinea foi rlvomenU
tpHudtdo pela aaiUtencla.

Outra pel»Ja qu» cainou boa
b-irtreMAo fed a travada tntre
oa meloi pe»ado» Vicente Qul-
roí, peruano, » lamael Iruret»
uruguaio, que m»rcou a vitória
do primeiro pol» IrnreU. »pr»nr
de potsulr grande teplrlto com-
batlvo. nao pode rwtstlr nu
vlolent-e golpee recebido» do
adversário.

A POSIÇÃO DOS CONCOR-
SENTE I—"Ji,

A poilçAo atual do» paUea
dlsputante» é a legulnte:

1° lugar — Argentina, com St
ponto» em 16 matchet;

3* lugar — Chile e Peru, oom
lí pontos em 24 matchee;

3* lugar — Uruguai, com de»
ponto» em 28 Jogo»;

4° lugar — Bra»il, oom trt»
pontoe em 20 matche»; e

6- lugar — Bolívia com 1 pon-

Woiicias de Toda Parte
'rii**&t--A'tí**yy ¦-*-» *•• ..*.«.'*'i .-191* V49**ll***Hm-*A

tcc-iUvldade digne d» nota, I to em 18 tncontrot.

cfV.oiiçóP>*L—SSn«,oc »"_—«_.

MADEIRAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS

TI|OLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

,,i, i. mat-rl» prlm» p»r» itdmtrUa
meUlúrKlca» • oficina» mecanlcM ,

bcntorlo - Avenifl" OraÇ» Aranb». 20t - T.» o»-»»
TDlefnn» U 8381

-.pí.lto»: Ru, Vlacind- da Oavea. «0 - XW. «:4S7»
Rua Cnrlo, 6-ldl 310 311 - Telefon» M-8151

RIO DE JANEIRO ________

Ü_IA C.RAN11E TÊMPORA-
DA EM 8. LUIZ 

6. LUIZ, 17 (Atapreas) — Es*
tAo sendo «guardados nesta ca-
pitai o» clubes, Madureira e Flu-
mlnense do Rto, Rosário Cen-
Uai da Argentina e Amírlai, do
Recife. Todoa este» clubes farfto
3 partida» nesta capltil. Os clu-
be» locais escolbldos para Jogar
oontr» os visitantes s.1o: Mora-
nhlio, Moto e Sampaio.

O Sampaio espera contratar,
em Belém, <? aticanto Constan-
tino, nflm d» reforçar «ua linha,
atacante.

VENCEU BEM O OOITACAZ

do, sagrando-*» bt-campc&o o
Moto Clube, em segundo lugar
velo o Maranh&o Atlético Clube
e em terceiro, o Botafogo.

*- .- i ¦ I • ** aaht*. <m -..k*-.""•- n ¦¦ »"-a"'h do d«*»emp*> '
>.: •'.'•. • d» »r. Slarlo Vlnttít **» prlel* An «litmlnco em fMo Pitii*
In. Qt-clirun.**-. o» plntlno» da tererlrlatlo rom qu«, o Jul* cario*
cn oiíIm n» , M- .i .,.. «1«» fVnil». Vf t\ut* en* Itarnoa Arr* o Ji»*
ptilnr potln irrwlnilftr •-*«» *(*** l**n t.in«tltiin Inillrtelptlfta. Uai

Min'»1**» n»". *lu«* °» coiii|wnlti*lre- tl*> Hnlttniim rrcltcniin a
¦ i. ¦ i. . «]« M.i.... \ i •"¦> «-iml.iaii.li. o oul-ttltiUO-Io üorni * alwin-
dnnnr o Rmnimlo. K^tt conitpiiiirnrUi, o. jHit-fniio. «••rtar, «lortill*
ilo» .-> nio acT-lmr mnl» o referido dlrlprnt*.. At«\ nt*«tra, porém,
a C. II. D. nAo titmnu «¦onlit-rlitifnto nlirlnl iIa rvfcrlila vrndo.
A «"»«*olli« dn Jul» <>-«tA ninmt.ln i«rn tittjis A» 17 hora», na »edo
da CoitfetlcraçAo I»i-n*i||«»lrn do Ilfi-p-rto».

CONVOCADO O CONKULHO TÉCNICO DB FI*TRItOL
Tara tratar do a*»unio, fo| «-onvormlo pnra lioje « C-nvIlio

Técnico d«t Hitcliol da C. n. D. KcrA ..i. •. !.¦ !., tt qumlâo do
JuIb. «lcvcnilo a*»l'<tlr A _*-»*-io um r«*j,n.i»-ntani-t dn «Irlr-mrAo
nr**«*nttiin, «|n«« itorA, |tof_ilvelnirnt<., o chclr da ilelrpir-So. Mnrio
Vlann a Jcno Wicl •.-«» e-» árbitro* «té n momento Indicado». K'
iKmt powlvcl que oa platino» venham * opiar pelo Jul» paiill»ta,
IA quo 9 eficiência do it**ti trabollio no certame liandclrant. Já
clir-Roti ao ronlirclmcnto do» ar**«*ntlno*i. E elr» «yitAo «li- ;-.-•.-«

ilnr-llin umn op-trtnnlilnde de aparcerr.

f
**at àYk fMKú

_,-_-^«"_. , **.. "l
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A SEDE DOS JOGOS OLÍMPICOS - Estocolmo, 17 -

(Associated Press) - Siegfried Edstroem presidente do Comitê
Olímpico Internacional declarou que ainda estão chegando os
votos das nações membros para a escolha do local dos próximos
jogos olímpicos. Edstroem declarou que Londres se encontra

CA.MPOS, 17 (Asaprcss) — Em . 1 , r* J !
-íf^nc.. entre a cidade mais votada mas afirmou que a sede dos jogos

olimnicos para 1948 ainda não foi definitivamente escolhida.'

1 iSPENSÃO DE TIM
Cientificada a F. M. F.

•- Confederação Brasileira de Desporto» comunicou A T. II.
'• »«üipensilo do mela-esquerda Tlm, do Botafogo, por noven-
''-'as. Como se snue, a ptinlgBo foi em conseqüência do de-
¦•Mendlmento entro o Jogador s o tdcnlco Flavio Costa.

prosseguimento do
da cidade, o Ooliacaz venceu
ontem, o Americano por 2xD.

PREPARASI-SE OS QUA-
DROS MARANHENSES —

B. LUIZ, 17 (Asaprcss) — Os
clubes maranhenses ostüo pro-
curando reij istar os seus qua-
dros para a temporada de 1956.
O Maranhão Atlotlco Clube con-
tratou cm Fortaleza e cm Per-
nambuco, os seguintes players:
Vicente, Duó, Coelho, Pintado e
Hélio.

O Moto Clubo está ne_oclan-
do os países dos Jogadores pa-
raenses Arqulmedei e Itaqr.ail.

'.11UZEIRO, TRI-CAMPEAO
DE AMADOR ¦

PORTO ALEORE, 17 (Asa
press) — Disputando a ultima
partida do campeonato de 1'ute-
boi amador, Jognrom onlem, o
Rlocrnndcnse, da cldado de
Cruz- Alto e o Enporíe Cruzeiro,
dosta capltil. Venceu o Cru-dro
por 3x2, sagrando-se trl-cam-
pefio estadual. -¦•

O BARROSO ITÜNCEU A:
REGATAS 

PÓRTÓ ALEORE, 17 (Asa-
pre6S) _ o Barroso venceu us
regatas de ontem, seguido do
O.P.A.
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ANTÔNIO MARQUES DE AZEVEDO
VENCEU ESPETACULARMENTE

A empolgante prova ciclística "17 de dezembro" (Circuito da Tijuca)
Sob o patrocínio da Arsocla-

çüo Atlética Portuguesa e dire-
çáo da Federaçfio Metropolitana
da Ciclismo, realizou-se ontem,
uma Interessante competlçilo cl-
cllsta, denominada 'Prova 17 de
Dezembro", que reuniu os me-
lhores pedalndores cariocas que
djsputaram pa mo a palmo, em
todo o percurso ila prova, a meta
da chegada, obtondo-se, desse
modo, um ótimo ln. 'ce técnico e
desportivo.

Io lugar — Antônio Marques

de Azevedo — A. A. Portugue-
sa — 1* categoria. Tempo: —
1,51. 3/5.

2o lugnr — Joaé Antunes Noto
A. A. Portuguesa — 1* ca-

tegoila.
3o lugar — Joaquim Pereira —

C. R. Vasco da Gama — 1*
categoria.

4o lugar --— Antônio Andrnde
A. A. Portuguesa — 2* cate-

gorln.
5o lugar — Manoel Cruz — A.

A. Portuguesa — 3* categoria.

1IC11L UP-ÇÍO
• •

Aproveite a oportunidade de adquirir
milhares de artigos por preço.

nunca vistos!
SALDOS E RETALHOS DE NOSSA FABRICAÇÃO

POR PREÇOS SEM PRECEDENTES

^•nlscila de lingerie, 68,00. Jogos c/ renda, 2 p. 175,00
Pegnoirs gotlê, 05,00. Blusas de seda, 25,00

combinações, 39,00. Jogos de cama, c/ 3 p. 75,0.0
lalSas p/ senhoras, 6,00. Edredons, desde 135,00

FÁBRICA DE LSKGERIE
At Gomes Freire, 193 - Assembléia, 12

PAISSANDU' J-l 

BELÉM, 17 (Asaprcss) —
Disputando um amistoso, ontem,
o Palssandu' vonceu o Tuna por
3x1.

O MOTO-CLUBE, BI-CAM-
PEÃO

B. LUIZ, 17 (Asapreeel) — O
campeonato m3ranlici_-e de fu-
tebol estA pratlcament-a encerra-

JOALHERIA FELIX
Relógios — ]oi_s — preço» acessiveit ao povo

Concertos garantidot
PRAÇA TIRADENTES, 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cine São lote)
«*.--..-_ .ítfflKfVl.l . l .-«.._-.'.. *. »-,¦.-_ . .J,.-. V » _ i _¦•.«.. -, , *

0-ft0vfS0 M/etí&

6° lugar — Amadeu Teixeira
Dias — Botafogo F. R. — 3*
categoria.

7" ',ir.-ir _ ,*r..i Te!*"*'*"» n,n'
— Botnfogo P. R. — 3» catego-
ria.

8o lugar — Luclo Corrêa —
A. A. Portuguesa — 3» catego-
ria.

9° lugar — José Correia — Cl-
cio Suuurbano — 3* categoria.

10° lugar — Jorge da Silva —
Botafogo P. R. — 3» ,.ae.gorla.

Foram distribuídos na cede
da A. A. Portuguesa, entro
aplausos dos assistentes os ros-
peclivos prêmios aos vencedores
acima dis.is.ntnndoi, prêmios
esses que J4 publicamos em no-
tas anteriores.

^^ _» >i i- ¦» V 999 fiT-JV H_K___n
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PARASITAS DE RAMOS -
O tradicional rancho dos su-

búrblos (in Leopoldina esta em
reorganização e uma Junta go-
vernntlva vnl deliberar o seu
reiipnreclmonto 110 próximo Car-
naval:

Antigos malorals do rancho de
Ramos estão em grande agita-
ção pnrn concretisar lào brilhun-
te idéia.

BATUTAS DA
MARAVILHOSA

CIDADE

-t
1*1)1.111 Ml I". »»i»T-..J» r ci.|iiiii

papel, piuti'1. 'I" pniidllo
|i*.r» .Is ruiitailit imra einiiru-
llios colotuim em fiillms e .-nt
fliru» 1'v.-,;... iiilnlnii.s A IN-
DUSTIUÁL PAüUSTA Av Prcs.
Vlliplr, II. IHilll 0 II." Ü8-,. <t
Itllll .111 (Jllitllllll " íl-

-"¦ ********

Dln 31 do corrente a populnr
.-lo.l.rinrlp dn Prnçn Mnrlo Nn-
znró, n. 22, casn 14, IrinçarA o
seu .rito de "Carnaval nn run"
pois é pensamento ja em vlns
de renllsnção, fi-ste.lar este nno
com entusiasmo o Carnaval ex-
terno,

Tnmbem naquele dln os "Ba-

tui.-," reallsardo run "Hora rios
Calouros" parn a qual está nber-
ta lnscríçfto na sétle.

ÉDEN CLUBE

Dia 23 do curretife a vitorlo.sn
sociedadg reallsarâ, sua primeira

festa com transcurso nas 20 As
23 horas ,em traje de passeio.

A segunda festa terá lugnr na
noite de S, Silvestre, dia 31 do
corrente, á fantasia. Para tais
f.stcjos está sendo ornamentada
A capricho a sede da rua Ura-
nos, em Ramos.

OllFEAO PORTUGAL 
No corrente mês 6 o seguinte

o programa da sociedade lusa:
31 — Grandioso revelllon dns 23
(is 4 horas. Traje completo. Ter-
ça-feira, din 18 — Reunião In-
Uma das 20 às 22 liorn... Quin-
tns-lelrns — Ensaio de dansn
rara cavalheiros, das 20 às _2
horas, 2"s e 4»s
hora... Sesund.s e quartas-feiras,
Ensaios parcelados do corpo or-
feônlco das 20 às 22 horas. Sen-
tas-felrns — En .alo geral do cor-
po oríeônico, dns 20 ás 22 horas.

CORRESPONDÊNCIA
A correspondência para esta

seç&o deverá ser envindii para
Jacob Stelnnberg, nn rednçiio
deste Jornal.

0
CORTE

RAPIDAMENTE
OS DESARRANJOS
INTESTINAIS fT\

Em um cllm» ecta-
fanle como o nosso, t
diante das precária! condiçBe» de
alimentuçSo ejue a todos nf.-tam
nesta época de dificuldades, o
nosso organismo :stá mais luj-ilo
* se debilitar.
Os desai ranjuri intestinais e is
dinrríiias intcnsui e continuas,
muito comuns .ntr. nós, condu-
tem a maior depauperamento pela
perdi, de 6ru i e n_o issimil,'ç3o
dos alimentos. Por isso é neces-
sário cortni r.ipiclaincnte os desar-
ranjos intc.tiiiais e diarréias com
o Leiic de Blsmuto Composto,
que nee não só como nntissétlco,
absorvente e carminntlvo com-
batendo assim as toxinas e'corri-
ginitii ns sccrcçõcs intestinail
perturbiidas.

W fj. -'Jj£ ..y. v!vf'_» fi t',' Plísm
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RESOLUÇÕES DA COMISSÃO DE CORRIDAS
a) — permitir nm-monte a

Inscrição da égua Senflre.
bi — proibir de coírei' o anl-

mnl Demlr;
c) — deixar do punir o Jóquei

Salustlnno BatLsta, piloto da égtin
Miiluva, nn reunião do dia 15
quando levnntou a sua pilotada
logo após a partida, porque os
elemrntos de provo colhidos revê-
lnrnm que o fez pnra evitar que
o animal se choensse com a
córca;

di — suspender .ornem- por
duas corridos, o JTiquel Clau-
demlro p-tvèlra piloto eiu égua
Morena Clara, por Infração do
artigo 155 do Código (prejudicar
os competidores) em vlrturi. rins
explicações apresentadas á Go
mlssáo rie Corridas sobre a rnzão
pela qual prejudicou o animal
Itóra;

ei — multar em Crf 100,00 o
tratador Alexandre Corrêa, pui
Infração da nlínen E do artigo
44 do CódlKo mão apresentai'
a farda rio proprietário do mil-
mal Fanal). e em CrS 200.0. os
jóqueis Atühualpa Brito e João
Rodrigues Santos, de ncordo com
o 5 3." do artigo 180 e por In*
fração do artigo 140 do CòdlüO
(jor nfio terem galopado os mu-
mais Centelha II o Fanal''

O __ suspender por uma .nr-
rida o aprendiz Nestor -ilnba-
r\s e Ò jóquei Atahualpn Brtto,
pilotos dos animais Gaíhaiilta e
Remember, por infraçfto do ar-
tigo 155 do Código (prejudicai'
os competidores);

_1 — nmltnr cm CrS 400.00
(rclnrldônclai o Jóquei EmlRiito
Ciistillo, e em OrS 200.00 o np.en-
ril'_ Guliliermé Grenie Jr. e o»
Jóqueis Armando Ro-a, LUcldes
Machado, Domingos Ferreira e
Severlno Gamara, pilotos rios
animais Guadiann. Convdon, Con
Juego, Matraca, Tobrul; e Se-
rlijy, todos por Infração do ar-
tlgo 150 do Códlço (desvio de
linha);

hi — registrar o compromisso
de montaria para o animal Cer-
ro Alto, no clássico José Cnl-
mon, feito pelo responsável rio

/mesmo animal com o Jóquei Jus-
tinlanp Mesquita;

1) —- de acordo com o artigo
3." do Código, adltar ao nrtigo
44 u alínea J, com a seguinte
redação:

Ji — comunicar d Comissão
rie Corridas qualquer anorinall*
dade vorlflcada nos animais sob
os seus cuidados durante ns 48
horas imediatas ás carreiras im
que tenham tomndo parte;

ji — ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões dc 8 e II
deste més.

Mi

Novo proprietário
Aeabn de Ingressar no ró! dos

proprietários o nosso Colegii ft'll«
son do Nascimento, que adqul-
riu, o 1'crack" nua,islã, filho do
Morrinlios, e Thorlnoxal. G_car
üe Andrade será seu culdador,

»_ «_i_Tl t» ___-_-_•-»-**!¦ ***** Ut.-muK,lAM

;<'•;?:'

ALFAIATE
Quer um terno por preço módico ?
Aee.'ta-se farenda para confecção.

SENADO. 45 TEL. 42-0238
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Cobra aluguei* dc barracões qut nao cenitruiu, «
ilu que o morre « propriedade tua — Documento*
1 !'tr irregularidadei praiicadai ptlo patrício de
Muitolini Toma rjoiir,ao o Comitê Democrático
da Tijuca *— Uma queiaa ao delegado ds 17.* Dia-
trtto contra amiaçai promovidas por Turano *
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REPULSA DA
MODIFICAÇÃO

CLASSE MEDICA PELA
DO DECRETO-LEI 7.961
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Vibrante memorial será enviado an Presidente
Linhares *»V Levarão o problema ao Congresso
Sindical * Solução:.a criação da C. G. T. B.
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trtfliortal que itiw por fim de-
mo:u:r»r a atitude dt »;.,>:<•.*
e irtiolaa da ittat»» clavue tm fa-
et* do deertto-Itt «jut mtaaiü.a

«t*»!**m s-.::-.ti*r d* r»*.- a afil»
ura ,:.:-.'- »*m «**tf te *r,*a-t-
:.-» «r:i o* m»«it**e* e n*iiira mo-
tt:!-.-*:*v» porá ;!or tjtit rlifesíím
a atrarJer. per ['-:»-» ao *--.?•:?•.">¦r »•.»,;-.! ila ata .".;:-•- » •:-,.--.
hoje ra^-iwhwlilamrn!* lmprta*
ertilnla

"Daí. urr.tKfT!. a rtoata rttrut-
j aa pota. tnlriumtnt*». é o t***e

-tibaiantulmtnie o IguS o de I Jw /**«•'•* ,*^t'5^'?I'lf*,:o.
tl* 7.6*5!. de 11 üa »*wmbro do»«l: *>** a força e**dn*Uv» de
^-frnti ano nflMO »lndlralo **»n«í«Inrlo-*t

que -*.¦ : em-parB ou:ro ergio; quer rUsan

»rr,*»*e*«!f** ;«r «t» t-mplt» «*»•
treio-í*! «rm q-4t a r.*--.* «-**r»*r
fo! <<wu-i'.:»:'.» t qo* IO p: -<--i«a
i»if>iHrr o» tnirrfM*» paucoalil'
<M» ptntJiil*. ca mmm tr»l«»
iti.,!"..»» cume da ctrariiredi^o
4a ura Boavroa quo pra.*»*-!» U»
i4*is:»i** «tf.>!l**l »•* Kft-oo t**íti"
pe «t-v» r-tm tm ttrrf ita» 4*-*rft-
io»**! r*?r*-4Ui!0'aí E, dUrüedt*»
ita !*•** «joetn t**r4rr4 r*aran;tr
qu» ta*** r»"-r"X»-«» rAa **? ttt-
tt«!':ío "."ir-its-ío a e-jiios t«:o»
rva ;r*t.»:r.ej!»»a

"r^mo pode »". R*a. dídtrrlr.

arto. rr**T!*ar4o
tHta jiíulias-vSAl*, traato *# il
attajJiafai a ttâ* a © tt»al»o tt*
ttt* a mata <&* r.»a *mtoi!tr. ro-
t*9 tm*. p*mat «at dt*4- dtetilta»
«ita» 4 (teta fotrstmtrítwu.

"O rjtxitto*!»*! "fraíl de II d»
m«w*»»« de I5i*». ta*.!»r*i»rite
l*4t*w*l* *» tes"liol-!e»Va o* ai»
tli!**it*ia r-ott-al «nio de r*r:.!»"
dt. pm* tato õ c»»«4e!o tm mia*
t,u*r»il'» »tat**4utam"fríia tttri re.
eurir*. rri*Jt-irm<io que tar» tnb»
n\r:u'.a ao «odif-tlo o pftíida de
evtxr.tA do ctiia>j»rlmtnto 4a-
r-utlt* derreto b-srt <*t*-mo **orna»
*» oatrsa rrttdlda* qu», fai*!mrn.
U. red'-n«srl»m tv» et**-»^

te* t^-:*rts«t^iifnt'*:— *fto mimam. i**ii\\èa ita'4*
taA* no mi, a lim 4t» eotts*
uitiu^o o tutaKfimii* teal -
rtcarm tiuirm»» t**-m itt© —
t»rt.* r*i-u4ft4>«irs jt-A-vrarn tnn
Itco © ttt»íii>*r-s 4* utotoátm, ttn
¦ra 4í!*r*r»t*e'* armaei*». IfeíU*
rtrirai». r>ir r•t**tl1t4^,©, q«#.« wr»
IW>iVr* «»«1 "laf O» fWt.ftll'***,
ritai que o íUj»*»*,tj Affftt, di tstw»
N, o «*ra*jta ir, *5ntia»i Turar-o,

jl^wj.1» r**it>5ri r*!«'.*'íti,."*s at»
lísm*»* «VarrarAí-í, u» qtíitl*, tn»
I itttar.io, o ttidt-rüe. *-A<* ün i*-.-.iiftKiam. o, rn,,!.» antímt iiaHi.tarsifí r*M*;ttfat*iit que «,r. Tu»harw tauva l«vt"4o .r^iiínca» irt*iao»í»*« r«tr» {(•'itAsrnrnie, neh r,'tilitt.ii iltuio- fámta »i* ,K»»»«t!-4,«4Ít? o» t.«fro

$»nri.ia •*,,.• »e**eWl».âtata.»*? cuirt» 4s««ue, jr.í> «..-. ctii....-» 401 tares»ti** tr.i tjtK* mi^a"-»*".!. éa «lual»
ootr manirtra ot alustitt» * et:,*
tm f.*m ("«Mâitiaiitc». lastie m
mwwíwr* dstt4f*t».*«f um truj»mai» ttsttyrit-ttte e lirm? na reastt*tw!í*?í, A j»ãr «iaa oautas pn*lairnii».» aiHteur.iaifoa -* btjuí», Iu,
tt.: ItlfiiCU t.*.r>J!{í). |.»*-:»-.|.| ;...ta o i.:tkt?4 — t.ic «. ..!.;¦.-, a
rr. ratie*. tra o n«al* tmpartani*
* urçente na noini-io dt toSf-a.
i'.n,.'a:.t: ; .ar para a firme
O *¦• J ;.-»,;:»:!.». (r».lictl o • >•
mlté tia Tijura enfrtntar ttttr»
r::».-sr:,",p a »litu»i.-t. Fcrain *>•
iiiiiidoii crt ».:!.*«::«.* rupexios

ruas finança» pira «jue ntum
o tflaballta lem RtsuiMnrAo.

"Crrmra*. desta forma, ttt
trartamlüdo fc V. "ata. o pen«a-
mtnio de n«<a el**.*« (rue. con»
furado no aüo tjT.ft d? fiuilça

rtAn tffio*«-»im aW »"r.5l demo-" f -.«•» 4**í« la,fiV44j!r MJl!í;lli»*f»

ptra »-:•:•» irtf.t*:!,»4»*» rie pro
.titMitem tm x*motnoH bre» rt|fUl „M,mit*atm9 dos haetta-.K*r» »e«stttl a rrra^ftrsçío 4*1^ mtíjTIJIÍ. ^ p^y, oç a,im.

"A
n..vo raie» a MbUcatio detu I raio temo* defesa ». Uto, Jurfdl
rt*5r*io-lel rrode perititarntriu eamenle. é um »taturdo. Altm
«V7 rtxnprwntlld» por V. Eacla.. do mal». ccmprttnrlerA V. Eta

craüros dr-saa naitirraa qua © ;
pal» titreiA o elsata de ordem e
irsnquüutade de. que tanto ne»
ctisslta

'/tt-retco ainda a dr-runttan-
! cl» de haver no decreui-lM la-

m(-nt*vrl confurio entre carteia-
de e >•-*- '-nci». tocial. B© per

ja' òiw^fitaviTmo» 
' «empenhado» I o quSo erav» te «pretérita náo i atuei» .ot-abulo nes inteiramos

rm tolher awlnaturaa par» um I *4 para o» mWIreo». ma» par* I ds» fonte* que ma.dttsamtnte
rn intirir.1 em que demorutra.*» | todos oa trabithadorea do Dr«- • inlluentlaram o espirito de V.
mus que o decreto-lei 7.1)61. de ui ette recuo em nosia IruUia-1 ?\ -. S&o o» mermm IndivMuos

ierr.amtr.",alt. asuard» n&o «A a ,
rrucacüo do aludido dreçreto- L^^ef^^JSíX 

"**?»»••»•**»•

tà de te'.erobro de 1!HS. tmtaora ç4o
•a»:iha sido a primeira reivindi» | "Que tranqüilidade poderAo

1 que aetjbfrtades por um falso ot'
rltatlvbmo tinham, ano a-os

PARA A SOLUÇÃO DO
PROBLEMA DA CARNE

O *r. Edsard Leite Ribeiro.
Seaetárlo Oeral do Interior *
Segurança, reuniu, ontem, er»
i«u gabinete, os proprietário» d*
:..¦¦.:-•" e abatedoror» dr
gado. que aervem oo abasteci
mento de carne à popu*».''0 dt
Distrito Pederal. A essa reunia»
compareceram os representantes,
do» frigorífico» V/lbon, Anglo,
Armour. Crazttro S. A.. Swlíi
do Brasil, Iguossú, Barbacenr
Trt4» Corações • o» matadouro*
dc Dona Clara, San!» Crua t
P»*nha.

Inicialmente, aquel» titular re-
feriu-se á grande matança at
vitelos, lato que vem concorrem
do para a escassez do gado not,
respectivos planteis e reprovou

Estiveram reunidos, com o Secretario do Interior
e Segurança, os propríeíarics de írigorífcos

Especial dea atitude de certos frigoriflcot
e miladourot que, embora ten»
do assumido compromisso par»
um r •:!.<*¦. .ii.c:/.'. regular de co-
tas S praça do Rio dt Janeiro,
haviam faltado » cs» compro-
mlsso, deixando de faze-lo cm
diversos oc»»16e» e. por ouiras.
redutlndo estas coto». Esse» re-
presentanu-a, em determinada.»
wi¦!.¦-*•» procuravam refutir
aquela» allrmatlvai., «uom cx-
cusos que eram Imediatamente
rebatidos pelo Secretário do tu
terior e pelo dr. Silvio Mala,

Depredada a barca Icaraí
Indignação dos passageiros ante as
irregularidades do serviço * * *

Continuam as depredações do»
barcas da Cantareira. Cmtem,
pela manhã, a "Icaral" foi a
nova vitima da Ira popular. Esta
barca, com a lotarão completa,
deixou o cáLs da Praça M.irttm
Alonso, ás frete horas, rumando
para o CáLs Pharoux.

Ao chegar á ponte, » barca
ao Invés de atracar, cemo se
esperava, recuou, pois, cm con-
seqüência da impcrlcla do teu
timoneiro li Ia entrar cnvlczada.
Outra barca, que saíra de Nl-
terol ás sete e vlntu horas, en-
contrando o ancoradouro va?.io,
atracou.

Os passageiros da velha "Tea-
ral", a exemplo do que tem
acontecido, Iniciaram a depre-
dação da barca, lançando a água
bancos, lâmpadas, silva-vldas,
etc. Os passageiros da outra
barca, que estava atracando, r.o
Intuito dc assistirem àquelas cos
tumelras cenas, vieram pnra um
dos seus bordos, fazendo esta
adeniar. O seu casco chegou a
tocar o fundo.

A policia do 7o distrito, para
evitar incidentes dj maior mou-
ta, solicitou o compiireelmeiir.,1,
na Praça Quinze, dc um choque
do Socorro Urgente. Os pollclitó,
porém, dada a ordem com que
te retiraram os passageiros, nada
puderam fa^.ei.

A "Icnral", após s salda de
todos os seus passageiros foi re
bocada para as oficinas da Can-
tarelra, a fim dc sofrer repares

Atingido por um pedaço de
madeira, o cstud.i.lte Nelson

Cordeiro, de 15 anos, residente
á rua Visconde de Itaboral, cm
Nltercl, sofreu um ferimento i.e»
parlctal direito.

A Assistência socorreu-o.

NO RECIFE VEN-
CEU YEDDO FIÚZA

RECIFE (Do cerresponden-
te) — E' o seguinte o resul-
tado final das eleições para
presldento da República nesta
capital: Yeddo Fluza — ....
25.354 votos; Eduardo Gomes

23.487, e General Dutra
12.598.

chefe do Serviço
Abastecimento.

O sr. Edgard Leite Ribeiro
relerlu-ae ás "demarchos" que--.¦•• sendo leitos para a cons;-
cuçáo de áreas malore* no Frl-
gortflco do Carne do Cal» do
Porto, a ilm de que ali venha a
ser feita uma estocafiem resumr
daquele produto e com a qual
«a possa garaniir o fornecimento
na época da crise.

Etse orobiema da estocagem,
entretanto, ficou para ser resol-
vido cnire os proprletàiíos tle
frigoríficos, que o dlst irão por
intermédio do Sindicato de cias-
se. O SccrolArlo Geral do In-
terior deliberou, então, que es-
tudado o assunto, no menor
prazo possível, o Sindicato de-
verá a ele dlri«lr-»e, apresentan-
do. por escrito, a solução a quo
tenham chegado.

Outro problema debatido, tam-
bém, foi o dc fornecimento de
mais um dia de distribuição, nas
semanas de Natal e Ano Bom.
A medida foi proposta pelo Se-
cretárlo do In'.crior. A ela se
recusaram, dc Inicio, os propris-
tárlos de alguns irlgorlflcos. En-
quanto lrso se verificava, os frl-
gorlflcos Armour, Wilson c da
Swlft punham á disposição do
Serviço Enpecl.il de Abasteci-
mento, cotas Idênticas ás que
forneciam, com aquele fim. Ou
tros, então, diante dleeso, re^ol-
veram estudar melhor o assunto
c pediram um prazo para apre-
sentar as suas respostas. Fiou
estabelecido, então, que dentro
de vinte e quatro horas essa
questão estaria resolvida.

lei ma», tanibem. e como é de
direito, a r ::.: '.-¦..rir.v.i > que
st fãs necr*.*árta ao de número
7.081. de 18 de setembro deiwr.

*.•.•¦• ao mesmo, em - ¦ ¦ '
única, nerá Incluído o Memorial

1 »prrs»ntado peto presidente do
«Indieato. dr. Tavares de Sou»
ra. no qual «Ao ratudadas as
(•t-mseiiienelas que advlr&o da

alteração do decreto-

ROUPÃO: C O. T. B. —
Entre os oradorea que falaram,

deiucamos a palavra doa srs.
Aurélio Monteiro. Aloyslo Nclva
Filho e Perl Correia Uma. De-
monstraram eles. analisando o
recente decreto do presidente Ll-
nharci. que a c'.a«*e médica pre-
cita alndlcallzar-ü» em massa.

A barreira que poderemos
apresentar a tal» recuo» chama-
se união da classe. Unlfto cada
vez maior, baseada no Indcpen-
dénclo e reforçamento sindical
— disse o dr. Aurélio Monteiro.

Reícriram-sc. tambem, á mslor
ambição dos trabalhadores bra-
sllelros. umo Confederação Ge-
ral dos Trabalhadores, aflrman-
do que. uma vez organizada, to-
do» os sindicato* do Brasil, tn-
cluslvc o dos Médicos, teriam
forte nr/olo em suas reivindico-
ções mais sentidas.

A C. O. T. B. Já é pen-
somento dos trabalhadores de
todas as caicgorlas e de nós. mé-
dlcos — afirmou o dr. Aloyslo*
Nclva Filho.

CONGRESSO SINDICAL DO
DISTItlTO FEDERAL 

Lembrando que cm meados de Ja-
nclro realizar-se-á. na capital da
República, u mCongresso Slndl
cal, o dr. Milton Lobato prjpós
que o sindicato designasse uma
comissão, a fim de que o pro-
blema do salário mínimo pro-
(lsslonal da classe fosse apre-
sentado c discutido por todos os
trabalhadores do Distrito Fede-
ral, no eonclave- Sua proposta
foi unanimemente aprovada, ten-
do sido escolhidos os seguintes
médicas para cnnstltul-la: Perl
Correia Lima. Milton Lobato c
Tavares de Souza, presidente da
entidade.

Tambem foi tirada uma co-
missão para levar o Memorial
até o Presidente, comissão essa
constituída dos drs. Gll Moreira
Filho, Cunha c Melo, Aloyslo
Nelva Filho, Perl Correia Lima,
Tavares de Souza e Aurélio Mon-
telro, e que deverá convocar to-
da a classe para comparecer em
massa a audiência.

p«a».!*
-•Ia.'.'- t-*.-.:r;*sI t«0r< O J;«. .-'..
d.tif.usu:, tto tr. EmiUo Tu.«.i*a.
prtn.lrfalmr-nie 4c númrr»*» da

D.».*;:, Cücial'4, de iccusu» tia".mpmtJta duna t de t .•,,-,%% de
4o:um-r.!tis. reícnente* a ct,Jír-
tesa d«.«,u**e ertltiro. aalm c«e»ruo
de lnfrttmacô-*-* verbais, rctslacu
conjunta dc* moradttrea da uair»
io cm o próprio Tutano

NAO CUMPRIU
VKA! 

A PALA*

— *Nt*e encontro — protaesuc
o pr..;. • • r Aranha «Minruta —
quu foi noticiado pela imprensa.
e que se tcrüicou cerni a pteain-
ça dc cerca de cem pe-.-,.,:»». fo»
ram BjirtHentadiu ao ir, Turano
a* reivindicações imediatas da
«ente do Mcrto: recibo nn nente
do tetreno: garanüa de pa.*:>a-
,-.i!-., redução dc 60',*- no aau-tucl.
A tudo matreiramente, fingiu ce»
der o sr. Turano. Evldenclou-se
i-.i:o depois náo pretender cie
cumprir a t,ua palavra, itecuacu»
üe a pa&far o» rotlboa convsiinlo-
nodoi. Negou-se i.-.i- .ni-t a redu-
tir oi aluguel*, e declarou .nfto re-
conhecer o Sub-Comtte, contra o
qual iniciou uma campanha jur-
da c desonesta. Diante dc.-so xii-
tude do sr. Turano. em neva teu-
niao convocada, decidiram os mo-
radores, plenamente apoiados pe»io Sub-Comlto c pelo Comitê, mis-
pender o pacamento da* nlmiucis.
até que o sr. Turano prove do-
cumentoda e legalmente te» seus
direitos. Mais ainda: Quaiatiuer

tttití'**!» tejsitif nm. poi ttn i»
itto a aUt**«1e Ba*it»-t*>*r»w íAttea **
fatdHrdrfe do ar. lUniu« Tnrs;«;
tm tu» ttót-nta ram}»*4»*!* r«t«!ta
a ot^raiilir***i© «to t*wo ds titorio
rm teu I!«u».C«jiiui*, e Biatatts»
mrnie tua v*í»!u?**:i<a tfe títnpa*
Já 4r!rni4t«li»a(ta.t, «xmo a de *%w
o» C-4*it!'.*>» Pí^uíAfr* t>f*ft*-.rrf}i"
ro* tAo tatitm tretnitutirat, qu*
litíüitm á r-twüa. t> ao 4i*ireu*t*
to á tn, H». ctatno *e o «r Tu*
tiati» t.',l»ri,í*e-, tunda, na li*,.*
4e M'4í*.!ini".

OS r»M!TTH FORAM
ÇftlAIKa» PfiLO POVO -—¦

ContinuanAo, d.-•-•:--¦» o tr.
H*:.:.';t- A*«*«4trta *4nan*la*

— -Jtti-.amíRte a© tetíturatl*»,
prwr**rwn os Csmlie* Pt-pta4****-»
a>IR-ar:i-íttaa. |t«"a t,SS-.;i!.-Jl4.*i'a
rf© saoto, »¦..«»us»r a* eooqti-s*.**
dfmt-TAi!r«.4 *» a rkfcaa ©oi dl»
mtu» li-au «!e ted-<*. O* rtwer-
vatj-So Ittíttsla e aittrs da* l:*i»ruti-.a- «ír* r*."iras»»» **•» t*».« * •».
«,t ,'.a ratice aer tirada: fruto le»
s.i.ii.'. uo «.-,....:« «....,...- ......4-
tratito do» que oa rx**»UtUrji. e
qu« táo hüTiats. «-.ii-.-.tr.ste.vr.-» (>*j
ramirriltlaa, ratolirtn. ;.-.:< t:--i-
101 (.U te-ipitilla», M|r!!*i!s!a* I il
cixiatto*. t»t-a iv.r,;:*» lutim
«r***..«*íU«s e |»*'.rtn',!r.».i!r.sie pviaUni..-) rticiertal, ptla ttejrutç.»!
dta r«-rt,v.." t'nua «Jo ni«n»t;*.te»
uallarao e pela telai-eiâo ita „*:j«-
d» p-a-bkiiMJS i:a*íi:>s. . a*jan
ostno daa u***eniea e ,r^. u a*.s»
íc.-.;,-.4;.«.'.,» locai*. No moam»»
to. por (r*,»mp"o, (m-vintum-íc na
tnotae campanha cm p*cí «Ia aa»
umcrnia do Ditinto Federal, e.
aimuitaiicar.ieni';, |i:«v-u*a:.i st-lu-clenar o velho c »r.;u :: * o pro-blem* da aüuea. Ccrair-tii'--?, t««r.o
tiuiit» (uitcííorej. tta -pKacr.-.r-,
cam;:.inhis dos Comitct E;n:o-
crâiicsi c da jssvo tm scrBl tCito
corta-ias de exilo. £' claro queum homem que adota «pcti!i:i:es
dc eriteiro tem que ser .», mr»-mo tin.;:ii inimigo do i,¦..•• o de
teus comliís democrátices",

MOtirvO D\ LIBE.ÍDADE -
Concluindo, dlaac-nos o nosso

cntictittadt.:

m. •t.Triaafrm»» dritiar bei» tUr»
qu» rM tm (rtrmf*.nr*arv*n.t,i rom
a* fali?.* a***tMLm «9 tr- 1uiw««
O C*3»iw!e p,.,.üíâr l>frft*rai!f« *it•TlJUí». 11*1 88 í*tt |>a*aa**ntiia •
t**tt ***its c»í«i,%4«nus»*i4 rjfl» o
rjcrro tto tMlrre, ittH#ti".*»*6 a* ttu»
UttítKA-» « .«iirwtft tmmta a* ua»
tiallr»* *t*>e juifiw títítrtíiííttiia.» *
tttttrnitíi,¦*e»iá«*?s.i*« ao rrs',*»» drí»*"»»
d« dr. nf4f.ii.i4 Maüirv*. H"»4»
riu* tiet.tsa. «o 11* Utainta ie*
(jrrat. 4* ur* in«rtj»«4ial t*m iam**M«Vr» e***4»!»*^ dt4* Ia!©4. * U!>i4
eariieio no tcíiürti» 4*» qttte srjairi
LmíOM pr«.iidítiíia* P«a tti»
t.ir cu*? a* tar««>fae^**« o anua»
(&» 4t 8U«tiM.a Einiüa "lUíaou.
rto M-arrti, mui»***» em lii»>*de*»te
niaior «to ene o Já «**ri*rsid««. qusit»
Ao o tr. man© 4e certa una.
ff * t%mr*ra» o statacu sawtitto d*
tm mrfwr ctintra ura -iwndor.
testtr» «>sv*wr»r. lsaia*»n%nto lf4
toUr.ada a írtiuiíatâo no M-y.
ro d* t«n puito ***-S*ctal. o q-)**•«rn reiTla o tfüiiinia ordcin» 04
tua ao at-rtsin animadi»* os tem
m-roaor'*. «irtitivdos tx!© Sut».
Cumné io-eal.

No 4.-«!f.r*>. na o.ttm» rtruntAo
do Suta-c.r.u.e. cm aua »*.-*•»,•.»-
pila, ícaoivtiíam os **if»r»d«.-ta
tut-rf.ltmr o fali» r.ome da JArrio.
«-íisinsdo B'.e »f*ora '*n> "i*ur»na',
peto nonas tí* *»torro 4* llbfr»
Onde. o que fi.1 Biirtnad» *«*-» tn»
fciitstlra *ílva d» patm»». IM--..tu;.','». nAo taaata que 4raa;»a-
rtea o nwtte do edittío criearo.
S* precito qu? ci**«f> a Um'**ai! ***>
ploraçâo de um IW.ftn que viva
a airaní-ar a iscíe dc i*rnie que
r.iol i.-m uata «eam-ia para *ftts»
ttr.
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Querem o abono integral
Uma numerosa emissão de

soldados da Policia Militar es-
teve cm nossa redação a ilm de
lançir um apelo ao presidenteda ií-p-.ii.:: ... no sentido de
lhes ser pago, a exemplo do quecsíá acontecendo com os sar-
gentos e oficiais daquela corpo-
ração, o abono correspondente
ao salário percebido ei.i novem-
bro, Isto é, in -. jsive a Importan-
cia de CrS 150,03 proveniente da
etapa dc alimentação.

PROVOCAÇÕES
FASCISTAS EM
LONDRES
0 quisling inglês investe
contra o busb de Lcni.i

LONDRES, 17 lUP) - A Sco-
tland Yard apre-entou hojo ao
mlnUtro do Interior, sr. Chuter
Ede, um relatório cm que se rc-
fere a aparente rcssurielçáo das
atividades lasclslas em Londres.
Acrescenta que os fascistas cor-
taram as orelhas e talharam os
ombros do busto de Lenln, em
Hol.ord Sçuarc, poucas li-ra»
depois dc leriri saudado com a
saudação fascista característica
str Osvald Moslcy, lldcr do fas-
cismo }•.:...;,< Este foto ocor-
reu sábado á noite, e calcula-
se que COO fasclr.tas tomaram
parto na saudação a slr Moslcy.
O Incidente com o busto dc I.c-
nln ameaça lomar aspecto Intcr-
nacional c tanto assim c que a
Embaixada Soviética estuda o
caso. A Policia monta guardadia e noite Junto do monumento
a Lenln.

A Sartitleti!* RUtrii*,a^g,
éoto a nrtaítjrtrricia t>o, t^
I t'i »ítlu tlujtri»»,»!, |^!,clu*.**} irauitlliisiit rm ittt^
rtfrtfirniitido in-u, amfmi,
los de «..-.|.r« ,r no (tmatta
a crist**} t|iit> a.nvt?«*4t»M|
vendendo lodo sru \m.êa•torlimenl© dr calr«atkt «»a
pctturita iitarunii dr \mtA

t« it- ti!-., tmto irritas |
Mrá* nor rena bosio !•#.
gUtêrS,

SAPATARIA
RIBEIRO

lA Cosa do Trtlbsrfud^l
Rua Buenos Aires,

339
(Junto ao Campo

de Santana)

Vitoria do PCB em Santos
Uma cidade vanguardeira do anti-íascismo no
Brasil iV "Contamos eleger um prefeito que
seja o escolhido pelo povo" — aíirma-nos ara
dos comp:nentes do grupo dc santistas que noi

 visitou, ontem, á noite 

Elementos da colônia de Santos, em nona redação
As presentes eleições vieram

demonstrar que o parte mal» es»
ctarcclda do povo Já sabe o que
quer c nfio vai na esteira dos
demagogos e políticos de ves»
pera dc eleição Em várias cl»
dades do Brasil, o povo sutra»
gou os candidata» apreseniada»
e orolados pelo Partido Cerniu-
nlsta do Brasil, numa confirma-
ção eloqüente dessas nossas pa-
lavras. Uma dessas cidades foi
Santos, o maior escoadou marl-
tlmo do Brasil, uma das mais
importantes cidades brasileiras.rn mu o bb no ciai

A atitude reacionária e anti-
patriótica do Integralista Pio
Ottonl, atual diretor do Dcpar-
lamento dc Educação do Estado
do Rio, fe:liando, os cursos no-
turnos de alfabetlzação, criados
e mantidos pelos Comitês Demo-
cráticos Populares de Niterói e
São Gonçalo, vem formando Jus-
tlílcoda repulsa no esplrlio da
opinião púbilca do Estado do
Rio, provocando, desse modo,
comentários de toda a sorte, que
atingem o próprio governo do
Estado, o qual diante dc fatos
que atentam contra a educação
pública, aliiia mantém, num
cargo da tamanha responaibiil-

Telegramas dirigidos ao interventor flumi-
nense, desembargador Abel de Magalhães
dade, um retrogrado que derser-
vc a administração c o povo.Em conseqüência de tão dc-aistrada orientação do sr. Pio
Ottonl, têm sido formulados os
mais veementes proícstos, sendo
e;iie ainda ontem, foi dirigido ao
sr, interventor Abel de Maga-
ihães, o seguinte telegrama:"O Centro Pró-Molhoramentos
do Caramujo, filiado ao Centrode Melhoramentos da Vila Ipi-

ranga, vem perante Vossa Exce-
ienein, democraticamente, pro-testar contra ato anti-demoerá-
leo do senhor diretor do Dcpar-
eamento de Educação, Benedito
Pio Otionl, fechando escolasmantidas pelo, Comitês Demo"
cráilcos, contra o analfabetismo*uo 6 um dos cancros de nossaestremecida Pátria. Saudaçõesresprdtosas. — Mario Rangel deAzeredo Coutlnho, presidente".

Nessa cidade o cindldüo ío
povo — Yeddo Fiara — Dera
como os candidata» ipontatltt
pelo Partido Comunista do Bri»
«II á Constituinte, obilverarn um»
votação esmagadora em reiatw
aos demais candidatos.

Por tal motivo, os tantlüii
estão orgulhosos da tua :ld»"
de. Ontem á noite, eatce rra
nossa redação um numero o gni*
po de elementos da colônia t*fl»
tisla radicada nesta capital 'P«.
por Intermédio da TRIBVNA
POPULAR, velo trazer a sua ¦»-•
dação ao povo de Santo» na
virtude do alto grau de polüt*
zação demonstrada no pie'.!') <*
2 de dezembro. O grupo eatavi
composto pelos srs. Isaac Rolt»
man. Ricardo Rodrigues Prjtj*.
Serafim Rodrigues. José "''*
mcrsdorf Jr-, Augusto Santoa,

Elias Usurr.aior. Marcos dos San-
tos, Davld Usurpator, Autor»"
Lopes Maria Gonzalez, Alta P-f
drlgucs, Jurema Rodrlpic» Pr!*"
to, Moema Prleto, Elbro Prleto,
Geraldlna de Moura Santos, «**
nocla Vlvlan, Isaac Lopes.

Falando ao nosso redftior, o
sr. Ricardo Rodrigues teve oct"
slão de relembrar um eP-*M'lj
ocorrido cm Santos quando ioi
hasteada ali, em 1933. a prunfl*
ra bandeira nazista. A bandeir»
hltlerlana foi içada no Danço
Alemão e, logo em seguida, sr-
rançada pelo povo anti-
de Santos.

0 MUSP participará
do Congresso Sindical

Em reunião de ontem, em «ua
»«de provlítrla. no cd'-fiel do".Tornai do Comercio", 4o and.
Soe. Amli?os,de Alberto Torres, o
movimento Unlflcrutor dos Servi-
dores Publlcos, por unanimidade
de votos, resolveu participar Io
Congresso Sindical, onde terá »
oportunidade de debater o impor-
tante problema da .sliidiealli-.tieào
da clasee

A fim de melhor estudar o as-
imito, o MUSP convoca todos *s
Servidores públicos para uma
reunião, hoje, dia 111, ás -17.30
horas, no lucal acima incncio-
nado.

ALEMANHA — A imprensa comunista alemã anuncia a exis-
tèncla d: uma revolta entre as fileiras da União Cristã
Democrática contra os lideres que organizaram esse par-
tido, atitude essa motivada pela questão da re-dlstribul-
ção das terras, tal como foi feito na zona soviética de
ocupação. Segundo a v-ersão comunista, os lideres da-
quele partido estão sendo acusados de reacionários, ten-
do um dos jornais locais convidado a todos os "anti-
fascistas honestos" que mllltam nas fileiras da UCD a
aderirem ao movimento. — (A. P.).

AUGENT/NA •— Lideres trabalhistas paraguaios em Buenos
Aires afirmaram que centenas de paraguaios antl-fas-
cistas foram lançados a campos de concentração no Pa-
raguai pela ditadura do general Higino Morlnlgo. Or
referidos, que são Porfirlo Nunes, J. A. Costa e Q. Lcz,
os quais compareceram a Conferência dos Sindicatos Na
clonals, confirmaram assim a reportagem do correspon-
dente de El País, ha meses. Acrescentaram que ultima-

• mente a ditadura de Morlnlgo Intensificou a persegui-
ção, as torturas e as detenções cm campos de concentra-
ção de todos os trabalhadores anti-fascistas. Presente-
mente, no Paraguai não ha garantia para trabalho e
Idéias democráticas. Muitos estudantes universitários e
políticos oposicionistas foram presos tambem. — (U. P.).

CUECOSLOVAQUIA — O presidente Benes,
da Checoslovtiqula, fazendo uma expo-
slção d-e suas reflexões políticas, opinou
que haverá gradual fortalecimento da
eoypcraçáo soviética com outras potên-
cias e que. os acontecimentos cami-
nhani para a possibilidade da co-exis-
temia do regime soviético com outros
regimes. — (A. P.).

CHINA — O vicc-iUmlraiite Daniel Borbcy,
comandante da 7." Frota cios EE.UU.,
na China, anunciou que 48 navios nor-
te-americanos partiram para os Esto-
dos Unidos, anto-otitcm. levando cerca
cie li.000 homens cios serviços navais
que retomam a :s-eus lares. — (United Press).
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ESTADOS UNIDOS — O Departamento de Estado informa
que o Embaixador americano Adolf Berle Júnior deve
regressar ao Rio de Janeiro a tempo de assistir á posse
do presidente eleito da República, general Eurico Dutra,
— mais ou menos no dia 15 de janeiro. O Embaixador
Berle deixou o Rio de Janeiro no sábado passado e é es-
perado aqui na quarta-feira próxima. — (A, P-).
Os diplomatas aliados revelaram que os Estados Unidos
e o Canadá estão trabalhando em conjunto nos planos
para a Defesa da América do Norte contra qualque ata-
que da Ásia ou da Europa através as regiões do polo
Noebe, Dizem esses diplomatas que os primeiros passos
específicos a este respeito foram tomados pelos Estados
Unidos que nomeou seis observadores para acompanhar
a expedição aérea canadense á região ártica. Esta ex-
podlção que tem como tarefa, a reunião de Informações
militares e cientificas abrangerá uma região dí 3.100
milhas através o território que até o presente, foi con-
siderado uma barreira Impenetrável. — (A. P.).
Numa sessão pública realizada ante-ontem pela News-
chool for Social Reseiarch em Nova York, falaram 5 ora-
dores e todos eles descreveam a Argentina como "ponto
de perigo para as Américas" e afirmaram que é ntees-
sário derrotar o governo de Peron e fortalecer as forças
democráticas argentinas. Afirmaram tambem que o ob-
j-etivo de Peron é destruir a democracia. Entre os ora-
dores figurou Lawrehce Durjgan, ex-tnembro cio Dnprirta-
mento de Estado, e outras conhecidas personalidades nor-
te-àmèrlcanas. — (U. p.i.

JAPÃO — O primeiro Julgamento de cri-'mlnosos de guerra, no Japão, terá Início hoje, á tarde,
num pequeno tribunal, quando Tatsuo Tsuchlya for le-

vado a barra do tribunal sob acusação de ter assassinadoamericanos por meio de cordas cheias dj nós, com as
quais espancava suas vitimas. Tsuchlya tambem é acusa-do de ter espancado os prisioneiros norte-americanos
com cacetes, casse-tôtes e out.os objetos, no campo deconcentração de Mitshima. —'(TJ. P.),INGLATERRA — o "premler" Attlee declarou aos Comuns
que o governo britânico planeja abolir o Ministério dasInformações. Uma nova organização substituirá esseMinistério. — (A. P.).

— O jornal trabalhista "Daily Herald",
de Londres, Inromou ontem que o ge-neral F.-anco planeja retirar-se em
março, em favor de um "Conselho deGenerais". A propósito, o "Daily He-
rald" escreve textualmente: "Trata-
se- do mesmo ardil tentado pelos na-
zistas quando apresentaram o almi-
rante Doenltz como sucessor de Hl-tler". o órgão trabalhista britânico
acusou ainda o general Franco de ma-nobrar de modo a agradar as gran-des potências. — (U. P.).

VENEZUELA — Em importante discursorádio, o presidente da Junta Venezuelã'na™Eomuro Be-tancourt declarou que dentro de dois anos aproximada-mente verlflcar-se-á uma violenta redução na produçãopetrolífera da Venezuela, como conseqüência da constru-çao do oleoduto em Saudl-Arabla. Dísm que a situaçãofiscal da Venezuela assume contornos sombrios em vistade que duas terças partes das rendas fiscais são prove-alentes cio petróleo, Acrescentou qUe companhias pro-autoras de óleo mineral construirão em Saudl-Arabla umoleoduto, o que fará com que o petróleo do Irarí sala mui-
rir. rf,Innn" a? ?Ui ° PS1t0]co ve"8uelatto aos mercadosda Europa. Betancourt reafirmou o propósito do goVer-
tadr? XJn <?arce*ar ™ ÍQms P«twioenteí ao Es-taco,. Incluindo as que, seguramente, virão aumentar oPatrimônio nacional quando os réus de peculato forem
«K- cu. p ) m' á vcnczuela- ° *-ue lhe •«"*•*¦*-
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General Franco
transmitidos pelo

O passado dc lutas dc Sautca.
a sua posição de cidade vang'1»**
delra do antl-fasclsmo lio i»»*
Ull, como ficou comprovado na»
últimas eleições, nos enchem <•«
multo orgulho e admiração pnr»
com as nossos conteriai-cos. -*•
agora por diante, melhorarem*
sempre e contamos como cer»
a eleição de um prefeito nf
seja de fato escolhido ;ti'- :'u,°
santista. „
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